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PRECIO / 5 PTAS. 

E L D E B A T E 

WT1TÜCI0NAI 

EN EL SENADO 

COMENZARA 

E L U N E S 

Los somatenes 
serán disueltos 
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LOS AGREÍ1AD0S 

DE INSTITUTOS DE 

ENSEÑANZA 

M E D I A , NO 

COMENZARAN 

LAS C L A S E S 

EN OCTUBRE 
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UN ETARRA DETENIDO EN BEHOVIA 
SE FUGO ESPOSADO EN TOLOSA 

Cuando U policía lo condneía a 
descubrir una «eárcol del pueblo» 

PAGINA 15 

EL PAPA REPRUEBA LA CONDUCTA 
D E L O S « C R I S T I A N O S 
P A R A E L S O C I A L I S M O » 

ELOGIO A CARTER Y CRITICO A LENIN 
PAGINA 16 

POR ORDEN MINISTERIAL 

C E S A D A L A C O R P O R A C I O N 
M U N I C I P A L D O N O S T I A R R A 
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García Carrés con los informadores 

El ex-presidente del Sindicato Nacional Vertical de Actividades Diversas, Juan García Carrés, res­
ponde a las preguntas de los informadores, en ei momento de abandonar el Juzgado Central de ins­
trucción Número 1 de Madrid, después de. haber declarado ante el magistrado-juez, en relación 
al sumario por el asesinato de los cuatro abogados iaboralistas de la calle de Atocha. — (Foto 

E F E ) 

R E S P U E S T A C A M P D A V I D 

£1 bloque árabe , dispuesto a 
aceptar lazos más íntimos con 
R u s i a 
S I R I A TEME 

UN ATAQUE 

Efiff 00 - ISRAEÜ 
PAGINA 16 

RIBADEO: ROBO EN UNA JOYERIA POR 
MAS DE UN MILLON DE PESETAS 

En Palas de Rey murió un joven al 
salirse de la carretera su ciclomotor 

EN SUCESOS 

Resuelto, 
en parle, el 
problema 
d e l 
transporte 
e s c o l a r 
en 
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El 14 de octubre, 

a s a m b l e a 

constituyente 

del P a r t i d o 

g a l l e g u i s t a 
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A L U N N I , 

S O N R I E N T E 

E l l íder de l as "Br igadas R o ­
j a s " , encadenado y sonriendo 
s a r c á s t i c a m e n t e . C e r r a d o 
A l u n n i , aparece efi l a foto 
durante l a p r imera audienc ia 
del ju ic io que se sigue cont ra 
él, acusado de tenencia i l íc i ­
t a de a rmas y actividades 
subversivas, (Fo to E F E -

U P I ) 

JVIADRID: Aplazadas 
las declaraciones sobre 
la matanza de A locha 
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WtCIO 01 «tSfNIACION 

0 10 ENCONTRARA EN 
NUESTRO DISTRIBUIDORA 

Distr ibuidor; 
A R M A N D O R O D R I G U E Z C A S T R O 

Ronda C a í d o s , 22 * T e l é f o n o 21 40 47 
L U G O 

_lAVABO)tAS_ ASPldAÍOltES J lAVAVAJIllAST 
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14,00 
14,02 
14,05 
14,30 

15,05 
15,20 

15,50 
16,20 
18,45 

19,00 
19,02 
19,05 

20,35 
21,00 
21,30 

22,05 

00,10 

Car ta de ajuste. " Jean Fre -
ber". 
Aper tu ra y p r e s e n t a c i ó n . 
Avance Telediario. 
Panorama de Galicia. 
Telediario. P r imera edi­
ción. 
Hora 15. 
Novela. (Cap. I V ) . " B e l 
A m i " , de Guy de Maupa-
ssant. 
Gente hoy. 
Despedida y Cierre. 
Car ta de ajuste. "Gragile 
yes". 
Aper tu ra y p r e s e n t a c i ó n . 
Avance Telediario. 
U n globo, dos globos, tres 
globos. " L a s aventuras del 
Oso Colargol: Pacíf ico E x ­
press". "Cine cómico : J a i -
mito y e l peligro amari­
l lo" . " E l oro de Hunter : 
Episodio n ú m e r o 7"' 
S i las piedras hablaran. 
"Más a l lá de l a primave­
ra" . 
L o s e spec tácu los . 
V i v i r cada día. 
Telediario. Segunda edi­
ción. 
Cómo matar a l a propia 
esposa. 
Ult imas noticias. 
Buenas noches. 
Despedida y cierre. 

C I N E K U R S A L C I N E P A Z 
N C I O N A L H O R A 

H O Y , « y 10,30 
H O Y 

X S O N A N T E 1 
5,45 - 8 - 1 0 3 

Mayores de 18 a ñ o s 
E L e L I O T T G O U L O 
R O B E R T B L A K E 

Vuelve p lena de fastuosidad 
y belleza, l a p e l í c u l a que des­
l u m h r ó a l p ú b i l c o de todo el 

mundo 

C L E 0 P A T R A 
Color ae L u x e 

E l i z a b e m T a y l o r 
R e x H a r r i s o n 
R i c h a r d B u r t o n 

P R I M E R A C A D E N A 
¡ U n ext raordinar io impacto 
de e m o c i ó n donde el " S U S 
P E N S E " y l a in t r iga juegan 

el p r imer papel 
Mayores de 14 a ñ o s y 
menores a c o m p a ñ a d o s 

GRAN TEATRO 
¡ A T E N C I O N A L H O R A R I O ! 

H O Y , 6,15 y 10.15 
F A B U L O S O 

A C O N T E C I M I E N T O 
Mayores de 18 a ñ o s y m a 

yores de 14 a c o m p a ñ a d o s 
O M A R S H A R I F en DIRECTO 

LINEA: 
C O L O R 

con G E R A J J D I N E C H A P O N 
J U L I E C H R I S U E 
A L E C G U I N N E S S 
L a h i s to r ia dr u n hombre 
que a m ó l a paz cuando todo 
e r a violencia. . . Que quiso a 
u n a muje r cuanto todo le 

separaba de e l l a 

JUEVES, 21 <Je Septiembre efe 197S 

Tv. E.: La programación de hoy 

T R I C I C L O S 

COCHECITO DE PEDALES 

ION DE SE EMITIRA 

LA P E I I C Ü I A "COMO MATAR 

A LA P R O P I A E S P O S A " 

"La hermosa gente" en "Teatro estudio" 

Ventas a l mayor y detal l 

Hijos de Félix Latorre 
R o n d a Cas t i l l a , 24-26 

Te l s . 211020 - 217608. L U G O 

S E G U N D A C A D E N A 

19,00 Car ta de ajuste. "Daphnis 
et Cloe", Maurice Rave l . 

19.30 P r e s e n t a c i ó n y avances. 
19.31 Polideportivo. 
20,00 Redacc ión de noche. 
20,35 Teat ro estudio. " L a her­

mosa gente". 
22,30 T r ibuna de l a cultura. 

Buenas noches. 
Despedida y cierre. 

Universidad de Santiago 
M A T R I C U L A S * - F R E I N S -
C R I P C I O N E N M E D I C I N A 

Gestoría SOILAN 
C / . Cruz , 15 - T e l . m u í 

L U G O 

Y para comer bien,., 

RESTAURANTE 

LA PARRILLA 
Le ofrece hoy, además de 
tus deliciosas especialidades 

A LA PARRILLA 

"ALUBIAS CON CHORIZO" 

Ctra. Santiago, 244 - LUGO 
Telf.: 22 13 99 

M A D R I D . — ( M U L T I P R E S S i — 
«Bel ami» en d espacio novela lle­
ga hoy a su cuarto día de, emis ión 
E l pr imer articulo de Georges se 
ha publicado con éxito. Y a se con­
sidera todo un periodista y se des­
pide de su antiguo empleo. Tra ta 
de escribir un nuevo ar t ícu lo y no 
sale. Recur re a los Forestier y esta 
vez no le ayudan. Logra escribir 
algo pero mal . Este nuevo ar t ícu lo 
no se lo publican y decide visitar 
a l a señora Marelle.. . 

• « E L O R O D E H U N T E R » 
E l espacio infant i l « U n globo, 

dos globos, tres globos» es t a rá com­
puesto hoy por un cap í tu lo m á s del 
«Oso Colargol» , unos minutos de 
cine c ó m i c o con Jaimito y~ e l sép­
timo episodio de «El oro de Hun­
ter». L a sipnosris argumental de 
hoy presenta a l sargento ordenan­
do a l alguacil que ponga pasquines 
por e l pueblo reclamando « Gor-
don Hunter. Mol ly insiste en que 
todo son suposiciones y que no hay 
razones para pensar que Scott H u n ­
ter haya asesinado a su c o m p a ñ e ­
ro. P o r otra parte uno de los hom­
bres del pueblo denuncia que tres 
hombres le han robado el caballo y 
uno de ellos era Gordon Hunter. 

A con t inuac ión , un nuevo episo­
dio de l a serie «Si las piedras ha­
b l a r a n » , escrito por Antonio G a l a 
T r a t a de ahondar en l a vida del 
rey Pedro I e l C r u e l y sus amores 
con d o ñ a M a r í a de Padilla. E l pro­
grama es tá filmado en el Alcáza r 
de Sevil la . 

• J A C K L E M M O N V V I R -
N A L I S I E N «SESION 
D E N O C H E » 

«Sesión de noche», e m i t i r á hoy 
l a pel ícula norteamericana dirigida 
en 1964 por R icha rd Quine, titu­
lada « C o m o matar a la propia es­
posa» . Se trata de una comedia de 
intriga con ciertos toques de no­
vela rosa y grandes dosis de hu­
mor. E l diá logo es rico, desenfa­
dado y con situaciones de buena 
comicidad. 

Stanley F o r d es un soltero rico 
que Ueva una vida plácida y fe­
liz. C rea y dibuja historietas cómi­
cos para una cadena de per iódicos 
y con frecuencia vive en l a vida 
rea l las aventuras que imagina. U n 
día acude a una despedida de sol­
tero de un amigo y cuando des­
pierta a l a m a ñ a n a siguiente, tras 
una gran borrachera, se encuentra 
casado con una italiana. Stanley 
se resigna, pero en su mente bulle 
l a idea de ensayar un crimen per­
fecto. E l plan toma forma en sus 
dibujos y hace que su personaje 

Bass Brannigan trame e l asesina­
to. 

L o s protagonistas son Jack L e m -
mon, que es sin duda uno de los 
actores m á s grandes que ha dado 
el cine americano, capaz de unir 
a sus impecables tics cómicos l a 
mesura t rág ica que completa su 
mber hacer y V i r n a L i s i . 

* « L Á H E R M O S A G E N ­
T E » E N « T E A T R O E S ­
T U D I O » 

L a Segunda Cadena presenta hoy 
en teatro estudio l a obra de W i -
l l iam Saroyan, « L a hermosa ^en­
te». 

L a obra cuenta l a historia de 
una famil ia que vive en San F r a n ­
cisco, con unas ideas y formas so­
ciales que nada tienen que ver con 
las convencionales. Viven ilusiona­
dos con p e q u e ñ a s cosas. L e s preo­
cupa l a desapar ic ión de un r a tón 
amigo y s u e ñ a n con e l regreso 
tr iunfal de Haro ld que se fue a 
Nueva Y o r k a tocar l a trompeta 

« L a hermosa gen te» fue escrita 
por Saroyan en e l a ñ o 1941, cuan­
do contaba treinta y tres a ñ o s de 
edad. E s t á incluida en el grupo 
de las obras para teatro que escri­
b ió , aunque t a m b i é n ha cultivado 
la novela. Actualmente, a sus se­
senta y nueve a ñ o s , sigue escri­
biendo l a m á s variada gama de 
obras de teatro y novelas. 

Wi l l i am Saroyan, nacido en Fres­
no, Cal i fornia , e je rc ió numerosos 
oficios antes de iniciarse en su ca­
rrera de escritor. S u obra en gene­
r a l relata situaciones humanas y es 
r ica en postulados r o m á n t i c o s y 
anarquizantes. Sus escritos es tán 
recorridos por un continuo hál i to 
r o m á n t i c o . 

E l Progreso I 

Confecciones V A L A D E 
Prendas para sentirse cómodo esta 

> T E M P O R A D A 
GABARDINAS 
GABANES 
Chaquetas Cuero 
Chaquetones Cuero 

VESTIDOS DE .NOVIAS 
Armañá, 9 

TRAJES CHAQUETA 
VESTIDOS 
CHAQUETONES 
PANTALONES 

MUCHOS MODELOS 
m L U G O 

2 minutos 
que pueden 

hacerle 
cambiar de coche 

Renault le invita a ver el nuevo Renault 18. 
Hoy jueves a las once menos veinte de la noche 

y el próximo sábado 23 a las diez y media de la noche 
por la primera cadena de televisión. 

DELEGACION DE HACIENDA DE LUGO 

Aviso a los contribuyentes por 
el Impuesto General sobre la 
Renta de las Personas Físicas 

La Ley de Medidas Fiscales Urgentes de 14 de no­
viembre de 1977, estableció la obligación de pagar en 
el mes de SEPTIEMBRE del corriente año, a cuenta del 
Impuesto General sobre la Renta de las Personas Físicas 
del Ejercicio de 1978 un primer plazo del 20 por 100 de 
la cantidad pagada por el año 1977. 

A tal efecto se pone en conocimiento de ios contri­
buyentes cuya declaración por el ejercicio de 1977 fue 
positiva que tienen á su disposición en la Delegación de 
Hacienda el impreso correspondiente para el cumplimien­
to de dicha obligación. 

Digestión perfecta, temando 

Yogur Rueda 

i Se vende en FOZ, en nues-
•s . * _ w s-11 

1 tra corresponsalía. Comer-
É cial Bahía. Carretera G le-
g tal. Hostal Leytón. En vera-
"¡Á no en el Bar de la Playa, 
H AAini Bahía. i 

JUa MntuaiUUut Nacional de 
Empleadas del Hogar r ad ica m 
las Sedes Prov inc ia les del I n s ­
ti tuto Naeiona» de Prev i s ión 
donde se podra obtener toda 
clase de i n f o r m a c i ó n , as i co­
mo en l a S e c c i ó n F e m e n i n a del 
MevimienuK 

C L U B 

SALA CLIMATiZADA 
Calle General Telia, 8 

(Frente Parque Rosalía 
ríe Castro) 

Teléfono 223328 
Reserve su mesa 

MUEBLES DE 
COCINA 

Tel. 212042 t U G O 
Ronda Primo de Rivera, 26 

DOMINGO, DIA 24 
E x c u r s i ó n " F I N T E M P O R A ­
D A V E R A N O ' Í 8 " visi tando 

MONASTERIO ÜE OSERA 

SALTO DE BELESAR 
Hoy, ú l t i m o d í a p a r a que los 
abonados de esta Agencia 
puedan re t i ra r sus billetes 
que se les e n t r e g a r á n G R A ­
T U I T A M E N T E , o l l á m e n o s 
pa ra conf i rmar su asistencia 

Viajes Azor, S. A. 
G A P 127 

Cruz 16 i G a l e r í a s ) 
T e l . 2 1 2 1 ^ y 212180 
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ARBITROS M 

E l lunes, día 25, en la Casa 
del Deporte, se inicia un cur­
sillo intensivo para formar 
árb i t ros de fútbol , porque re­
sulta que en Lugo escasean 
los colegiados. L a inscripción 
puede hacerse en l a Casa del 
Deporte, y el delegado del 
Colegio Gallego de Arbitros 
en Lugo, José L u i s Gonzá lez 
Vara , confía en que e l n ú m e ­
ro de asistentes sea suficiente 
como para cubrir las necesi­
dades actuales. 

— A h o r a mismo, ¿cuán tos 
á rb i t ros hay? 

—Sólo diecisiete. 
— Y ninguno en ca tegor ía 

nacional... 

—TVo, en ca tegor ía nacional 
tenemos uno, Alfredo Díaz. 
L o grave es que ha sido desti­
nado a Ca ta luña , porque es 
profesor de E . G . B . , y en la 
práct ica , efectivamente no 
contamos en este momento 

. con ninguno. 

— ¿ E s que no hay ninguno 
de esos 17 que es té capacita­
do? . 

— A mi entender lo es tán io­
dos, especialmente los de Pre­
ferente, lo que pasa es que 
para ascender a ca tegor ía na­
cional es preciso realizar un 
cursillo en Madrid. 

E n este curso ráp ido se tra­
tará sobre todo de que los 
alumnos aprendan las reglas 
del juego. 

—Fal t a hace —le digo—, 
porque se observa que hay 
árb i t ros que no es tán muy a l 
tanto del reglamento. . 

— A veces ocurre, pero en 
Lugo hasta es lógi/co que pase, 
puesto que como escasean, en 
ocasiones hay que aceptar á r ­
bitros sin una p repa rac ión 
adecuada, que luego -van ad­
quiriendo en el campo, que es 
donde se hacen los colegiados. 

— U n muchacho que desee 
dedicarse a l arbitraje, ¿debe de 
reunir alguna condic ión espe­
cial? 

— U n a fundamental, que 
tenga afición Nosotros, por 
nuestra parte, orocuraremos 
prepararle. T a m b i é n és inte­
resante que el arbitro se cuide 
físicamente. 

—Desgraciadamente no se 
cuidan mucho... 

— S i , es cierto, salvo los aue 
están en ca tegor ías elevadas. 
Lós hay que sólo entrenan ios 
domingos en que arbitran 

—Bueno, tampoco reciben a 
cambio una compensac ión que 
justifique una dedicación ma­
yor... • 

— E l arbitraje no es una 
profesión, pero un chico que 
esté estudiando y sin salir de 
Lugo, que arbitre un solo par­
tido a la semana, puede obte­
ner sesenta o setenta duros. 
E s una ayuda vara sus gastos 
personales. 

—¿Quién va a impartir las 
clases? 

—Nosotros los directivos e 
incluso algún á rb i t ro . A l f inal 
del eursillo, m á s que el some­
ter a los alumnos a un exa­
men, trataremos de saber si 
nosotros supimos impartir las 
enseñanzas. 

L O P E Z C A S T R O 

AYER, PLENO DE LA ASAMBLEA PROVINCIAE DE IA CRUZ 

m ENTREGA Di MEDALLAS Y DISTINCIONES 

E L presidente de la Asamblea 
Provincia l de l a Cruz Roja , doc­
tor R a m ó n Tr iv iño , ha presidido 
ayer en compañ í a de los restan­
tes directivos una asamblea ple-
nar ia de l a jun ta rectora a l a 
que acudieron, especialmente in­
vitadas, diversas personalidades 
y representaciones que posterior­
mente se r í an galardonadas en 
nombre de l a Asamblea Supre­
ma, por e l t i tular de l a de Lugo. 

E n p r imer lugar el doctor T r i -
viño r ind ió un amplio informe 
de las vicisitudes por las que ha­
bía pasado l a Cruz Roja en Lugo 
en el transcurso de los ú l t i m o s 
años , rindiendo un emocionado 
recuerdo a sus antecesores en el 
cargo. 

Acto seguido hab ló de la nueva 
sede de Cruz Roja que se pre­
tende levantar en Fingoy, en don­
de ya se dispone de los oportu­
nos terrenos. A p r o v e c h ó l a oca­
sión para agradecer púb l i camen­
te a Eugenio Basanta, ex-delega-
do provincial del extinguido Mi­
nisterio de la Vivienda, las faci­
lidades y la co laborac ión que ha­
b ía prestado a Cruz Roja para 
el logro de estos terrenos. L a ­
m e n t ó que no se hal lara presen­
t e el vicepresidente de l a Insti­
tuc ión , Jo sé Ar ias N ú ñ e z quien, 
como su esposa Lu i s l t a Gayoso, 
se encontraban en aquellos mo­
mentos camino de Lugo proce­
dentes de Asturias . " Y lo siento 
que Pepe no es t é aqu í ---dijo— 
porque es quien personalmente 
l leva este asunto. Espero no obs­
tante que la Obra sea dentro de 
poco un hecho". 

Po r su parte, Fe l i sa Pedrosa 
en Represen tac ión de Lu i s i t a Ga­
yoso, hab ló t a m b i é n de la próxi­
ma cues tac ión de l a Banderi ta 
que t e n d r á lugar en los prime­
ros días de octubre. 

E l propio presidente e x p r e s ó 
su confianza de que en plazo 
muy breve se vean incrementa- . 
dos los puestos de l a Cruz Roja 
en todo el terr i torio provincial , 
poniendo especial énfas is en la 
necesidad de que uno -de ellos 
sea establecido en l a Costa, en 
la zona Burela-Vivero, dadas las 
especiales c i r cuns t áne i a s que con -. 
curren en esta" comarca que ha 
incrementado sensiblemente su 
poblac ión en los ú l t imos meses. 
E l ex-alcalde de Vivero , F ran ­
cisco Hefmes Váre l a y Alvarez 
de Toledo rec ib ió como miem­
bro-de l a directiva y delegado 
local de Vivero un especial en­
cargo de l levar a cabo l a puesta 
en servicio de uno. de estos pues­
tos. 

• Feria Exposiciém i * 
la Cámara i * 
Comercio 

C O M O complemento a la in­
formac ión que ayer hemos pu­
blicado sobre la Fer iarExposic ión 
que la C á m a r a de Comercio, i n ­
dustria y. Navegac ión de la Pro­
vincia va a montar en la expla­
nada de F R I O S A , del 4 a l 12 del 
p róx imo mes de optubre, el pre­
cio de las parcelas es entre 8.000 
y^ 20.000 pesetas, según superfi­
cie y s i tuación y en este precio 
van ' incluidos los servicios de 
acometida de agua y alumbrado. 
L a cons t rucc ión de los stands es 
por cuenta de los señores expo­
sitores, si bien la C á m a r a tiene 
concertada la pres tación de este 
servicio a precios muy benefic'o-
sos y que var ían según las medi­
das. Los expositores que así lo 
deseen pueden hacer la instala­
ción por su cuenta, sin m á s re­
quisitos que los de amoldarse a 
las normas de ca r ác t e r genera' 
oara el conjunto. 

A con t inuac ión y d e s p u é s ae 
hacer cá l idos elogios de perso­
nas y organismos galardonados 
este año , impuso a l presidente de 
la Dipu tac ión , Eduardo García 
Rodr íguez , lá Medalla de Oro de 
la I n s t i t u c i ó n ; a nuestro compa­
ñ e r o en las tareas de la Radio, 
J e s ú s Parga, la Medalla de Pla­
ta; a L u i s Val le , t a m b i é n la Me­
dalla de Plata , y d e s p u é s , "Diplo­
mas de grati tud" a l director del 
Banco de Bilbao, presidente del 
Círculo , director de Radio Lugo; 
director de Radio Popular, jefe 
provincial de Sanidad, director 
de l a Caja de Ahorros de Galicia, 
alcalde del Ayuntamiento de L u ­
go, presidente de la Dipu tac ión y 
director de E L P R O G R E S O , por 
este orden. 

Finalmente la junta directiva 
r o n t i n u ó reunida para t ratar di-

• E l escultor Arturo 
Brea, en Luso 

E l escultor c o r u ñ é s Ar turo 
B r e a P a s í n , se encuentra en L u ­
go con el f i n de ponerse en 
rontacto con tod-^s aquellas per-

• snnas que e s t é n en poses ión de 
)bras de ar te 

L a s obras que el s e ñ o r B r e a 
P a s í n adquiera f o r m a r á n parte 
de u n a exposic ión de Arte R e ­
trospectivo que ?f r e a l i z a í á del 
23 de noviembr-1 a l 7 de d i ­
ciembre, en l a B 'b l io t ecá de l a 
Embatada de Fsngfí í i en P a r í s . 

versas cuestiones de r é g i m e n in­
terior, a c o r d á n d o s e . definitiva­
mente el 5 de octubre como Fies» 
,ta de l a Bander i ta , informando 
los presidentes de las Asambleas 
Locales y los jefes de los distin-
tos servicios. 

E l acto sé desan-ol ló en el sa­
lón del Banco de Bilbao en ©í 
cual R i a ñ o ha obtenido estas tres 
fo tograf ías . E n l a pr imera , u n 
aspecto general del sa lón ; ,en la 
segunda, el doctor T r iv iño impo­
ne la Medalla de Oro de l a Insti­
tuc ión a Eduardo Garc ía Rodrí ­
guez, y en l a ú l t ima , nuestros di­
rector Pedro de L lano , recibe el 
"Diploma de grat i tud" que le fue 
otorgado a nuestro per iódico . 

• Hoy, a la una de la 

tarde, toma posesión 

de su cargo el nuevo 

jefe provincial de 

Producción Animal, 

José Marta Alonso 

H O Y , a la una de la tarde, en 
el salón de actos de la Delegac ión 
Provincia l de Agricul tura , toma­
r a posesión de su cargo el nuevo 
jefe provincial de P roducc ión 
A n i m a l , nuestro buen amigo y 
colaborador, José M a r í a Alonso 
G ó m e z . 

E l acto es ta rá presidido por el 
gobernador c iv i l , delegado regio­
nal del Ministerio de Agricul tu­
ra , delegado provincial de dicho 
Ministerio en Lugo , presidente de 
la C á m a r a Agra r i a , asistiendo, 
a d e m á s , c o m p a ñ e r o s del señor 
Alonso dél Cuerpo Nacional de 
Veterinarios, y colegas veterina­
rios titulares de diversos muni­
cipios de la orovincia. 

• (¡mniinéüwummémdí 

lm mattiéida m d 

E N el Instituto Mix to n ú m e ­
ro 2, rec ién creado por el Minis ­
terio de E d u c a c i ó n y Ciencia y 
ubicado provisionalmente en los 
pabellones del antiguo Hospital 
de Santa M a r í a , —entrando por 
la ca l le de Chantada—, bajo la 
d i recc ión del ca tedrá t i co de L e n ­
gua y Li te ra tura Españo la , R a ­
m ó n Louzao, se siguen recibien­
do estos días un elevado n ú m e r o 
de alumnos que se matriculan en 
los diversos cursos e incluso en 
1 C O U , qu t a m b i é n srá impartido 
en el nuevo Centro de E n s e ñ a n ­
za Media. 

Y es curioso el decir que tam­
bién la Sección Delegada o F i l i a l ' 
del Mix to n ú m e r o 1, creada para 
Becer reá , t a m b i é n está nu t r i én ­
dose de un elevado n ú m e r o oe 
alumnos de aquella comarca, lo 
que viene a garantizar su funcio­
namiento con perspectivas muy 
ha lagüeñas para el futuro. 

O Ñ E O 
M U E B L E S M O F I C I N A 

GERARDO RODRIGUEZ 
Concesionario para lüGO y provincia 

£ Armañá, 8 - Teléfono 2143 46 L U G O 
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Luna menguante el dfa 24. E l Sol sale a las 8,1 y se pone a las 20,15 

Ambulatorio Cedrón del Valle 
Te lé fono ordinario 211440 
Teléfono de urgencia, de cinco de ta tarde 
• nueve de la mañana, 21 2710 

C R U Z R O J A 

Consulta espedsi para pobres, los miércoles de 7 a 8 
18 de Julio. 41 (Dispensario) 

CRUZ ROJA Y AMBULANCIAS (Lugo) Permanente ... 212299 
Puesto de primeros auxilios en Becerreé ... 360131 
Puesto de primeros auxilios de Otero de Rey " . . . 390393 
Puesto de primeros auxilios de Chantada » . 782 
Puesto de primeros auxilios de Monforte " . . . 400495 
Puesto de primero? auxilios de Mondoñedo . . . 75 

Ambulancias Fernández 
Teléfonos 2122 56 y 2189 66 > Miño, 23* 

Guardia Civil 221436 
6. Civil de Tráfico ... 223586 
Juzgado tu* t 221325 
Juzgado n.* 2 . . . » 223626 
Casa de Socorro 220628 
ESTACION DE A U T O B U S E S 223985 
T E L E G R A M A S POR T E L E F O N O 222000 

Kenfe 222141 
C. de Policía 213640 
Bomberos 212000 
P. Municipel 214488 y 214502 
Hospital 220250 
R. del S 0 6 215840 

— : 
7 

Puerta de Santiago .. . 221080 
P. de ta Milagrosa . . . 218827 
Ponte dos Ranchos .. . 218825 
Barrio del Puente ... 215046 
fervedoira 221030 
Plaza de E l Perrol . . . 218880 
P. de Sto. Domingo ... 214536 
Pieza de A / i l é s 320022 
Casas Sindicales ........ 218828 
P. Comandante Manso 221006 
P. de A. Fernández ... 214504 

Tolda 222660 
Estación R E N F E 220026 

S E R V I C I O NOCTURNO 
Ayuntamiento (Gda.) S14488 y 

214503 
Ambul. García. Permanente 
Teléfonos . . . 211016 y 211415 
A M B U L A N C I A S F E R N A N D E Z 
Teléfonos .. . 212256 v 218966 
Ambulancia C . Rola 312299 

LLEGADAS TRAYECTOS SALIDAS 

— tugo a Coruña (Ferrobús) 6,55 
— Lugo a Vigo y Gijón (Ferrobús) 6,57 
",46 irún y Bilbao a Coruña (Exprés) 7,51 
8,26 Madrid a Coruña y Ferrol (Exprés) . . . . . . . . . . . . 8,31 

10.23 Orens' a Ponferrada y Coruña (torrobús) . . . 10,29 
10.24 Coruña a Monforte (Ferrobés) . . . . . . . . . . . . . . . 10,3* 
10,59 El Ferrol a Madrid (1) (Ter) 11,01 
12,31 Barcelona « Coruña (Exprés) 12,3é 
14,33 Coruña a Monforte y león (Correo) 14,41 
15,11 Coruña a Barcelona (Exprés) 15,16 
15,38 león a Monforte y Coruña (Correo) 15,47 
18.25 Coruña a Orense y Ponferrada (Ferrobús) . . . 18,34 
18,33 Monforte a Coruña (Ferrobús) 18,45 
18,44 Coruña a trun y Bilbao (Exprés) 18,59 
19,46 Madrid a Ferro: (Ter) 19,48 
21,00 Coruña y Ferrol a Madrid (Exprés) 21,06 
22,00 Coruña a Lugo (Fenobús) . . . . . . <— 
22,17 Vigo a Gijón y Lugo (Fetrobús) 

(1) Enlaza en Monforte con (TER) Bilbao-lrún. 

VENTA DE BILLETES DE AVION Y TREN 

" V I A J E S MIRANDA" 
Agencia de Viajes (G. B. T. 106) 

Juan Montes, 3 - Teléfonos 211542 • 212708 - LUGO 

SERVICIO AEREO 

€1 frííprsri> JUEVES, 2 r d e Septiembre de 1978 

SANTIAGO: Suspendidos todos los vuelos tem­
poralmente por obras en las pistas de aterrizaje 

LA CORUÑA/MADRID Aviaeo Fokker F27 
Diario a 12,05. 17,35. 

"Hoy también se mide el grado de desarrollo de un 
país por el consumo de sangre. Frente a los 16 c/c. de 
Gran Bretaña y Países Escandinavos, o ios 14 c/c. de Frah* 
da a Italia, ÉSPAÑÁ NO PASA DE LOS "3 c/c. por habi­
tante y año". 

l A R M A C I A 
H a s t a las 10,30 de l a nocíhe don J a v i e r Paredes Benave t , 

p e r m a n e c e r á n abiertas las de: 
d o ñ a L u z Vázquez Boedo, R u a -
nueva, 38; d o ñ a J o s e í a P . P a r ­
do Ouro, Avenida C o r u ñ a , 33; 

Montero B í o s , 79, 
Desde esa ho ra p r e s t a r á n ser­

v ic io l as de d o ñ a L u z V á z q u e z 
Boedo y d o ñ a rosefa P . Pa rdo 
Ouro . 

N O U C I A R I O L O C A L 
J U Z G A D O D E G U A R D I A 

Desde e l d í a 21 a l 27 de sep­
tiembre p e r m a n e c e r á de guar ­
d i a e l Juzgado de fotítraccito 
n ú m e r o 1, sito ftn l a Aven ida de 
R o d r í g u e z M o u r f ». 

T E L E G R A M A S D E T E N I ­
D O S 

D e Igua lada p a r a d o ñ a M a ­
r í a L u i s a R o d r í g u e z Viador . P L 
Vigo E s t a c i ó n de Autobuses. 

D e Valencia; o a r a J o s é J i m é -
nez B e r n a l . Ca lvo Sotelo 30. 

R E L I G I O S A 
S A N T O R A L DE HOY 

Santos Mateo, ap. y evang.; Alejandro, Isacio, obs.; Panfilo, Euse> 
bio, mrs.; Melecio, ob.; Bernarda de Tarantasia, Ifigenia, vgs.; Jo-

nás, Néstor, cfrs.; Gregorio, monje 

C U P O N O E C I E G O S ns 398 

T V C O L O R 

V I S I T E TELELUGO 

El Progreso en Sí OIS 
Ponemos .4n conocimiento ek nuestros suscriptores, que 

el nuevo punto de recepción y venta en NOIS es en el 
"BAR DO MAESTRO". 

1 

H O R I Z O N T A L E S . - 1: Consonante. Representación del valor numé­
rico del 2 entre los orientales. 2: Una de las islas del archipiélago de 
las Cicladas. Tanto. 3: Vestiduras lujosas. Quitar a las colmenas la 
miel superflua. 4: Unidad de potencia de las bombas atómicas (en 
plural). 5: Claras, transparentes. 6: Pedazos largos y angostos de una 
cosa que se puede desgarrar. 7: En Argentina, balcones cerrados de 
cristales. 8: Interrumpiésemos. 9: Segundo hijo de Priamo, rey de Tro* 
ya. Músculo de la pántorrilla. 10: Villa de la provincia de Burgos, 
donde murió el cardenal Cisneros. Naturaleza. 11: Consonantes. 

V E R T I C A L E S . - 1: Letra sagrada de los masones Consonante. 2: 
Hijo de Noé. Título de dignidad en algunos Estados. 3: Polvillo fecun­
dante de las flores. Linternas potentes. 4: Planta de hojas en figura 
de saeta, que crece en los terrenos encharcados. 5: Composiciones poé­
ticas que censuran o ridiculizan a ciertas personas. 6: Corrientes de 
aire que produce el fuego de un hogar. 7: Mugrones de la vid. 8: 
Aventajásemos. 9: Barcas. Género de moluscos lamelibranquios, llama­
dos vulgarmente navajas. 10: E n plural, articulo. Existir. 11: Conso­
nante. Conjunción. 

S O L U C I O N A L C R U C I G R A M A A N T E R I O R 
HORIZÓNTALES.—1: B. C . 2: Tar. Dar. 3: Bizet. Cuñas. 4: Camé­

lidos. 5: 'Relatas. 6: Samar. 7: Toreras. 8: Veneramos. 9: Pajes. Sotos. 
10: Sas. Sal. 11: S. S. 

V E R T I C A L E S . — 1 : B. P. 2: Tic. Vas . 3: Bazar. Tejas . 4: Remesones. 
5: Telares. 6: Lamer. 7; Citaras. 8: Dudáramos. 9: Caños. . Sotas. 10: 
Ras. Sol. 11: S. S. 

RADIOENSEÑANZA 

(Centro Estatal de 

Educación Permanente 

de Adultos) 
Se pone en conocimiento de to­

das aquellas personas mayores de 
14 a ñ o s de edad que quieran pre-
pararse para l a o b t e n c i ó n del Cer­
tificado de Escolar idad o el T í t u l o 
de Graduado Escolar , siguiendo las 
clases a t r a v é s de las antenas de 
Radio Popular de L u g o o Radio 
Monforte, que e s t á abierto e l pía-
zo de matr icula para las clases 
que d a r á n comienzo e l p r ó x i m o 
día 9 de octubre. 

L o s Centros de Or ien tac ión y 
personas a que pueden dir igirse 
con e l f i n de recibir i n fo rmac ión 
y l l eva r a cabo la m a t r í c u l a son 
los siguientes: 

L U G O (Capital): Oficinas de R a -
d ioenseñanza , Avenida de R a m ó n 
Fe r r e i ro , s / n „ (edificio Escuela de 
Magisterio), todos los d ías por las 
m a ñ a n a s en horas de oficina y a 
par t i r de las siete y media de l a 
tarde, o bien llamando al t e l é fono 
220416. 

Centro de B E G O N T E : Dir ig i r se 
a D . J o s é D o m í n g u e z Guizán, s e ñ o r 
cura p á r r o c o de Begonte. 

Centro de C A S T R O V E R D E : D i ­
r igirse a D . E loy B a t á n Porto, pro­
fesor de E . G. B . , de Castroyerde. 

Centro de CORGO: Dir igirse a 
D. J o s é L u i s Gómez Vázquez, pro­
fesor de E . G. B . , de Corgo. 

Centro de C O S P E I T O : Dir ig i rse 
a D . G e r m á n López Ar ias , Director 
del Colegio Nacional de Cospeito. 

Centro de P O L : Dir igirse a don 
Antonio Crecente Tellado, Director 
del Colegio Naciona] de Mosteiro-
P o l . 

Centro de P O R T O M A R I N : D i r i ­
girse a D . Si lverio N ú ñ e z Garc ía , 
profesor de E . G. ' B . . de Portomaif 
r í n . 

Centro de V I L L A L B A : Di r i e i r se 
a D. Manuel F e r n á n d e z Castro o 
D. J o s é Antonio Váre l a Veiga, D i ­
rectores de los Colegios Nacional-
les de Vi l la lba . 

Centros de M O N F O R T E , B O V E ­
D A , I N C I O : Dir ig i r se a D . J e s ú s 
D o m í n g u e z González, en e l Colegio 
Nacional "Sagrado Corazón" , ca l le 
Calvo Sotelo. 65. t e l é fono 400442. 
Monforte de Lemos. 

Todas las personas que deseen 
matr icularse s e r á necesario que 
vayan provistas de documento na­
cional de identidad o en su defec­
to L i b r o de Fami l i a y t res fotogra­
f ías t a m a ñ o carnet. L o s alumnos 
que hayan cursado estudios de 
E . G B . , d e b e r á n presentar el L i ­
bro Esco la r 

Se recuerda a todos los alumnos 
de este Centro que en l a convoca­
toria de jun io han obtenido por 
e v a l u a c i ó n continua el T í tu lo de 
Graduado Escolar , pueden pasar a 
recogerlo por nuestras oficinas. 

V e l a por t n f o r m a c i ó n . Asis te 
a l Cen t ro de F o r m a c i ó n F a m i ­
l i a r y Soc ia l . 

N U M E R r 20 

e- s ? r & 

H O R I Z O N T A L E S . — 1: Perfo­
rar el c r á n e o . 2: Enfadar. 3: Cer* 
eos dema dera o metal. 4: Hi lo de 
hebras poco torcidas. Hechicera. 
5: R í o santandenno. Fogón . 6. I n ­
sulsas. Pronominal. 7: Exis te . Pro­
hiben. 8: Piedra grande sin labrar. 
9: Polo negativo de una pila eléc-, 
t r i cá . 10: Arrepentido. 

V E R T I C A L E S . ^ 1: Salas de 
enseñanza . 2: Nota musical. Demos­
trativo. Consonante. 3: L ihpuuen-
ses. V a l l e santanderino. 4; Preposi­
c ión. Caj i ta de ¡ncienso. 5: Condi­
mento (pl .) . D u e ñ o , amo. 6: Re ía - , 
tivo a la nariz. Pieza cúbica para 
juegos de azar. 7: Te rminac ión ver-^ 
bal Fócala gradual de colores.. 
Pro nal. 8: Reparo, arreglo en.1 
un b u q u é . 
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PERMANENTE MUNICIPAL: 338.000 PESETAS PARA PIANTAS, 

ARBOLES Y ABONOS CON DESTINO A JARDINES Y ZONAS VERDES 
L A Comis ión Municipal Per­

manente ce lebró sesión ordina­
ria el día 19 de septiembre ac­
tual , bajo la presidencia del a l ­
calde, Jesús Ibáñez Méndez , con 
l a asistencia de los señores te­
nientes de alcalde: R a m ó n G o n ­
zález Rodr íguez , Enr ique Seoane 
Moreno, M a n u e l Sangregorio 
M a r b á n , José Serafín Pena Son­
to y Manuel Gonzá lez Rodr íguez , 
actuando como secretario el de la 
C o r p o r a c i ó n y como interventor 
acctal . , Secundino Garc í a Fe r re i -
ro. Y adop tándose en la sesión 
los siguientes acuerdos: 

A C T A : Se ap robó el acta de 
l a sesión anterior, del día 12 rie 
ios corrientes. 

B O L E T I N E S : Se t o m ó r azón 
de las siguientes disposiciones pu­
blicadas en Boletines Oficialeí;: 

A ) E n el Bolet ín Ofic ia l del 
Estado: 

a ) E n el del día 8, un R e a l 
Decreto por el que se establecen 
normas de procedimiento para la 
ce lebrac ión de consultas directas 
a l a . N a c i ó n por medio de Refe­
r é n d u m . . 

b ) E n los de los días 15 y 16, 
u n R e a l Decreto del Ministerio 
de Obras Públ icas y Urbanismo, 
por el que se aprueba el Regla­
mento de Planeamiento y Des­
arrollo de la L e y del Suelo y Or­
d e n a c i ó n Ú r b a n a . 

c ) Y en el del d ía 18. otro 
R e a l Decreto del mismo Ministe­
r i o aprobando el Reglamento de 
Discipl ina Urban í s t i ca , t a m b i é n 
en desarrollo de la citada L e y del 
Suelo. 

B ) E n el Bolet ín Ofic ia l de la 
Provinc ia : 

E n el del día 15, un R e a l De­
creto del Ministerio del Interior, 
por el que se modifica el Es t a ­
tuto de Gobernadores Civiles, en 
lo relativo a sustituciones en ca­
sos de ausencia. 

C O M U N I C A C I O N E S : Se dio 
cuenta de un escrito del señor te­
niente coronel jefe de la Caja de 
Rec lu ta , comprensivo dé una fe­
l ic i tac ión a l Ayuntamiento por 
los trabajos de la Junta Mun ic i ­
pa l de Reclutamiento y del Ne ­
gociado de Quintas, con menc ión 
especial a l funcionario encargado 
del mismo, Juan Cadórn iga C a ­
rro . Disponiéndose hacerlo cons­
tar en el expediente de dicho fun­
cionario. 

C U E N T A S D E G A S T O S : Se 
a p r o b ó e l pago de 50 facturas, 
con un importe total conjunto de 
433.765 pesetas. 

—Diez cuentas justificadas de 
gastos de diversos servicios mu­
nicipales, por un total general ne 
260.869 pesetas. 

— C i n c o cuentas de gastos de 
obras realizadas en la zona rural , 
en los lugares de San Vicente, 
Teicel le-Lamas, B a t á n , Pingos y 
Piqueira-Santa Crist ina, con nn 
total general de 400.000 pesetas. 

— U n gasto de 70.143 pesetas, 
para reparac ión de puertas de 
entrada en la Plaza de Abastos 
y só t ano , según presupuesto. 

— Y un pago de 108.560 pese­
tas, por r epa rac ión de un vehícu­
lo municipal. 

E S C U E L A S : Se adoptaron en 
éste apartado los siguientes acuer­
dos: 

a ) Encomendar a l a Brigada 

Munic ipa l de Obras, trabajos de 
r e p a r a c i ó n y acondicionamiento 
de accesos, explanadas de entra­
da y campos de deportes en los 
Grupos Escolares de Casás , A l -
beiros y l a Piringalla. 

b) Dotar de teléfono a l G r u ­
po Escolar de E . G . B . de Casás. 

c ) Y activar las gestiones pa­
ra la instalación de la electrifica­
c ión al mismo Grupo Escolar de 
Casás . 

A L U M B R A D O P U B L I C O : De 
conformidad con el correspon­
diente informe técnico , se acordó 
notificar a la Caja de Ahorros 
de Ga l i c i a las obras previas ne­
cesarias para que pueda aprobar­
se la recepción definitiva de las 
instalaciones de alumbrado públ i ­
co del Pol ígono «Sagrado Cora­
zón» . 

A G U A : Se ap robó un estudio 
del iñgeniero de Caminos Muni ­
cipal para ins ta lación de abas íe-
cimiento de agua en el Barr io 
viejo de Casás , a ejecutar por los 
interesados. 

J A R D I N E S : Se acordó en este 
epígrafe lo que sigue: 

a) Aprobac ión de un gasto de 
338.100 pesetas, para l a adquisi­
c ión de plantas, árboles y abonos, , 
con destino a jardines y zonas 
verdes, según presupuesto deta­
llado formulado por el ingeniero 
Técn i co Agr ícola del Ayunta ­
miento. 

b) Interesar informe de I n ­
te rvenc ión en re lac ión con las 
posibilidades presupuestarias de 
f inanciación de un proyecto de 
jardines en la Plaza del Ejérc i to 
Español , redactado por el aludi­
do técnico municipal. 

L I C E N C I A S D E O B R A S : Se 
concedieron las dos siguientes: 

— A Francisco Seoane G ó m e z 
y Angel Váre la S imón, para l a 
cons t rucc ión de dos edificaciones 
de planta baja y alta para dos v i ­
viendas unifamiliares en San V i ­
cente de V e ral. . , 

— Y a José Reinaldo L e m a R o ­
dr íguez, para la cons t rucc ión de 
una nave para a lmacén de frutos 
del c a m p ó , en el lugar de V i -
Ilamoure, parroquia de Santiago 
de Saá. 

Deses t imándose -por el contra­
rio l a siguiente: 

— D e Manuel Devesa Ansemil , 
para una edif icación en l a calle 
Obispo Aguir re , esquina a l a 
S o n d a Interior, por tener que 
modificar convenientemente él 
proyecto, con arreglo a lo indica­
do por l a Di recc ión General de 
P ro t ecc ión del Patrimonio His tó­
rico Ar t í s t i co (Bellas Ar tes ) . 

— Y mani fes tándose a José V i -
llamor Vázquez , que para la au­
tor ización de edificaciones en l a 
calle del Franco , deberá garanti­
zarse mediante aval bancario l a 
e jecución s imul tánea de las co­
rrespondientes obras de urbaniza­
c ión con arreglo a l a r t ícu lo 83 
de l a L e y del Suelo, y demás 
normas concordantes. 

I N F O R M A C I O N U R B A N I S ­
T I C A : E n resolución de solicitud 
de Severino M a r t í n e z Vázquez , y 
previo informe técn ico , se ap robó 
in fo rmac ión urbanís t ica favorable 
relativa a dis t r ibución de l a plan­
ta baja y entreplanta comercial 
del edificio n ú m e r o 19 de l a A v e ­
nida de R a m ó n Ferrei ro . 

A C T I V I D A D E S M O L E S T A S : 
Se informaron favorablemente pa­
ra su elevación a l a Comis ión 
Delegada de Saneamiento, de l a 
Provincia l de Servicios Técn icos , 
para el t r á m i t e de calif icación y 
de t e rminac ión de medidas correc­
toras, los dos siguientes expedien­
tes: 

— U n o , de José Q u i n t á s L e a l , 
para la ins ta lac ión de un tanque 
de propano en la Tolda . 

— Y otro, de José Torres Sán­
chez, para la ins ta lación de un 
a l m a c é n de carnes, con c á m a r a 
frigorífica, en la calle Sierra de 
Meira , n ú m e r o 14. 

C O N C E S I O N E S A D M I N I S ­
T R A T I V A S E N E L C E M E N T E ­
R I O D E S A N F R O I L A N : Se 

Excmo, Ayuntamiento de Lugo 

C A M P A Ñ A D E D E S R J 
Habiendo de iniciarse el p r ó x i m o lunes, día 25, la C a m p a ñ a de 

Desra t izac ión de la Ciudad y sus alrededores, 2.a fase, esta Alcaldía 
espera y así lo interesa de todos los vecinos, en especial de los 
s eño re s industriales y almacenistas de esta población, presten a 
esta C a m p a ñ a , l a m á x i m a colaborac ión , teniendo en cuenta el gran 
perjuicio económico y e l peligro que para l a salud de los ciuda­
danos supone la existencia de ratas, colocando en sus domicilios, 
locales comerciales, só t anos de edificios, etc., cebos ratifidas, a fin 
de conseguir en lo posible, e l exterminio de los roedores. 

otorgaron concesiones en el ce­
menterio de San F r o i l á n a favor 
de: Manuel Mazoy Pérez , E l a ­
dio-José M a r í a Pillado Noceda, 
Esperanza M é n d e z N o v ó y Jesús 
López Castedo. 

B A N D A D E M U S I C A : De 

conformidad con propuesta del 
directpr en funciones, se aco rdó 
la designación de Leonardo Y á -
ñez Mar t ínez , para una vacante 
de .saxofón tenor del Grupo 3.°, 
con rég imen habitual de contra­
tación. 

Empezó a instalarse el ferial de San Froilán 

m m m i m m 

L A S barracas que van a ser 
instaladas en e l Parque de Ro­
salía de Castro de acuerdo con l a 
subasta de terrenos l levada a 
cabo e l pasado lunes d ía 18, han 
empezado a instalarse ayer como 
consecuencia ide l a au tor izac ión 

F E R I A - E X P O S I C I O N 
SAN F R O I L A N 1978 

L a C á m a r a de Comercio, proyecta l levar a cabo l a ce lebrac ión de una F E R I A - E X P O S I C I O N , coinci­
diendo con las p r ó x i m a s Fiestas Patronales de San Fro i l án . 

E l recinto fer ia l se s i túa en terrenos cedidos por F R I G S A , contiguos a l a Avenida de L a C o r u ñ a . 

Guantas Empresas deseen hacer expos ic ión de sus a r t í cu los , pueden dirigirse a l a C á m a r a (Conde 
_de Pal lares , n ú m e r o 2 - Te lé fonos 213455 . 216543 - 216546), donde se les fac i l i ta rá l a i n f o r mac ión que 
so l ic i teú y p o d r á n hacer reserva de l a superficie que necesiten. 

E l horario de oficina de l a C á m a r a para consultas es e l siguiente: 

Por las m a ñ a n a s : De 9,30 a 14 horas. 

Por las tardes: De 17,30 a 20 horas. 

A R T E S A N I A : Se ha previsto e l disponer de ins ta lac ión adecuada para l a expos ic ión de a r t í cu los de 
A r t e s a n í a , por cuya r azón las personas que se dediquen a esta actividad, p o d r á n concurr i r gratuitamen­
te a esta Exposic ión, para lo cual se les ruega lo comuniquen previamente a l a C á m a r a , haciendo indica­
c ión de los a r t í cu los a exhibir . 

P L A Z O O E INSCRIPCION: Te rmina e l p r ó x i m o d ía 23 de Septiembre. 

otorgada por l a Comis ión de Fies­
tas que reflejamos é n nuestra 
entrevista de ayer con el presi­
dente, teniente de alcalde, J o s é 
F e r n á n d e z . 

Por ahora, a l menos hasta e l 
momento en que redactamos este 
comentario, estaban r e m a t á n d o ­
se dos barracas, ambas en l a 
Avenida de R o d r í g u e z Mourelo 
y por l a tarde l legaron a l Par­
que varios camiones cargados de 
material . E s de suponer que mu­
chas de estas atracciones entra­
r á n en servicio e l p r ó x i m o sába­
do porque es preciso aprovechar­
se del buen tiempo y mejor es 
empezar a trabajar e l día 23 y 
desmontar e l 15 de octubre que 
no inic iar l a exp lo tac ión de las 
industrias e l día 3 y cerrar las a 
finales de mes porque l a historia 
puede repetirse y y a saben uste­
des lo que ocurre casi siempre, 
que a l día siguiente de concluir 
las fiestas, empieza a l lover. 

Independientemente de esta 
circunstancia e s t á saliendo lo que 
ya nosotros les h a b í a m o s anticipa­
do a l día siguiente de l a subasta 
de terrenos: que poco a poco 
i r í an a d j u d i c á n d o s e parcelas por 
e l tipo in ic ia l de subasta y que 
las arcas municipales I n g r e s a r í a n 
njmy por encima de los cuatro 
millones y medio de pesetas. Y 
tanto es as í que precisamente 
ayer uno de los hermanos D a 
Si lva fue a l Ayuntamiento a 
quedarse con una parcela por 
260 mi l pesetas con lo cual , u n 
a ñ o m á s en «l Parque h a b r á . . . 

éso, -fieras. Estamos seguros q u é 
l a noticia va a desagradar a mu­
cha gente, sobre todo a los Veci­
nos del entorno, porque hace dos 
años fueron estas instalaciones 
las que m á s bulla han armado 
con los altavoces. Esperemos 
pues que lo que ayer ñ o s dijo e l 
presidente de la Comis ión no sea 
sólo para pasar, para contentar­
nos, para que nos callemos, por­
que a nosotros podr ía , a lo me­
jor, por amistad, hacernos ca­
l l a r pero son muchos los vecinos 
que como dijimos e l otro d ía , 
e s t án dispuestos a a rmar e l j a ­
leo s i esto de los altavoces no 
tiene un tratamiento especial. 

Una de las fotos que publi­
camos es de Carlos y l a otra de 
Alvez. 

• E l día 28, excursión 

de las Amas de Casa 
L a e x c u r s i ó n organizada por 

l a Asoc iac ión de A m a s d é Casa , 
y que hubo de ser aplazada en 
fecha reciente, se r e a l i z a r á e l 
d í a 28 de este mes, jueves, a 
Sargadelos. 

L a e x p e d i c i ó n p a r t i r á de l a 
E s t a c i ó n de Autobuses a l as 
nueve y media-de l a m a ñ a n a . 

Quienes deseen par t ic ipar de­
b e r á n de ordenar su i n s c r i p c i ó n 
cualquier d í a laborable, de c i n ­
co y media a siete, excepto e l 
s á b a d o , en e l local sockti . 
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L O S I N C E N D I O S F O R E S T A L E S 

MAS DE OCHO Mil HECTAREAS HAN SIDO PASTO DE U S L I M A S EN NUESTRA 
A las once y medie de l a m a -

fiana de ayer dio comieiizo, en l a 
d e l e g a c i ó n P r ó v i n c i a r d e A g r i c u l -
l u r a , una rueda de P rensa que es­
tuvo a punto d-i convert irse en 
u n cursil lo. A l a s dos menos cuar ­
to de l a tarde, t o d a v í a e s t á b a m o s 
encerrados en l a p lanta s é p t i m a 
de l a D e l e g a c i ó n de Agr i cu l tu ra 
e n donde se nos h a b í a convoca-
ú o pa ra u n a r e u n i ó n in fo rma t i ­
v a sobre incendios forestales. L a 
r e u n i ó n estuvo presidida por el 
delegado, S r . Carba l le i ra T e p a ; 
é l ingeniero jefe del ICOíNA, S r . 
M a r t í n e z Gar r ido , y el delegado 
Jefe de l a zona, S r . V i l a r i ñ o . 

Los .temas, como ustedes pueden 
adiv inar , reiteradamente expues­
tos en algunos casos, h a n sido d i ­
versos, y p o d r í a m o s r e s u m í r s e l o s 
e n un estudio sobre l a s i t u a c i ó n 
ac tua l , sus causas y las posibles 
soluciones. 

• A P U N T O D E S O B R E P A ­
S A R E L R L C O R D 

T r a s una breve expos ic ión del 
programa de l a r e u n i ó n , l levado 
á cabo por el S r . Carba l l e i r a T e ­
l i a , hizo uso de l a pa labra e l S r . 
M a r t í n e z G a r r i d > para hacer u n 
j í l a n t e a m i e n t o de l a s i t u a c i ó n ac ­
t u a l . S e g ú n el jefe provinc ia l del 
I C O N A , l a cota de incendios en 
•Lugo, has t a 1973, se m o v í a en u n 
n i v e l de unas dos m i l h e c t á r e a s 
por a ñ o que, has ta entonces no 
ihabía sido sobrepasado nunca . De 
es ta fecha a hoy d í a , l a s c a n t i ­
dades de monte quemado h a n s i ­
do las siguientes- E n 1974, 5.964 
¡hec tá reas ; en 1975, 6.411; en 1976 
f e a l c a n z ó l a cota m á s a l t a has ta 
!hoy d í a , 10.368 h e c t á r e a s . E n 1977, 
e l volumen de incendios b a j ó no­
tablemente, y l a cant idad de te­
rreno quemado sólo l legó a - l a s 
x iosc ién tas h e c t á r e a s . E n el a ñ o 
se tual , has ta el d í a de l a fecha, 
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ian'tstao Núñtz, 5 • Galón, 19 

PROVINCIA, EN E l FRISENTE VERAN» 
• DE MANTENERSE E L ACTUAL RITMO, LA COTA DE 10.368 

HECTAREAS, ALCANZADA EN 1976, PODRIA SUPERARSE! 

• la revinculación dé los campesinos al monte, condición 
indispensable para frenar la aelnal sitnación, según la reunión 
celebrada ayer en la Delegación de Agricultura 

h a n ardido ocho m i l h e c t á r e a s . 
E l tema de los incendios fue 

estudiado t a m b i é n desde l a ve r ­
t iente de s ü s repercusiones, tanto 
eeonomicas como ecológicas , e l 
equil ibrio o x í g e n o - a n h í d r i d o c a r -
t ó n i e d , d e p a u p e r a c i ó n del suelo 
durante siglos (e l Monte do B o l , 
c u y a r e p o b l a c i ó n , s e r á imposible 
seguramente has t a dentro de m u ­
chos a ñ o s ) , y l a r e p e r c u s i ó n sobre 
l a e c o n o m í a nac iona l , que ahora>-
supone cuaren ta m i l mil lones de 
pesetas en papel prensa, pese a 
a que hoy t o d a v í a E s p a ñ a consu­
me l a media de los pa í se s de E u -
lopa , y l a d e s e r t i z a c i ó n del suelo. 

* I G O N A , ¿ A J E N O A L P R O ­
B L E M A ? 

Sorprendentemente pa ra m u ­
chos d é los asistentes, el ingenie­
ro jefe del DCOflSTA expuso l a s i ­
t u a c i ó n ac tua l s e g ú n l a cua l , a l 
Ins t i tu to Nac iona l para l a C o n ­
s e r v a c i ó n de l a Natura leza co­
rresponde p r á c t i c a m e n t e l a pa r ­
te de asesoramiento t écn ico , en 
cuanto a incendios forestales, 
mien t ras que, l a e x t i n c i ó n de los 
mismos queda encomendada a l a 
autor idad prov inc ia l y locaL 

L a not ic ia resu l ta un tanto sor­
prendente por c u a n t o esta 
es ca s i l a ú n i c a ocas ión en que el 
I C O N A cuenta con l a autor idad 
prov inc ia l y local , concretamente, 
en cuanto a l cuidado, guarda y 
e x p l o t a c i ó n de los montes que le 
e s t á n encomendados. 

E l I O O N A , s e g ú n el S r . M a r t í ­
nez G a r r i d o disoone ac tua lmen­
te de 19 emisoras, que cubren el 
noventa por ciento de las necesi­
dades provinciales , seis Grupos de 
Pron to Aux i l i o , cinco de Br igada^ 
de R e t é n , cuatro coches moto-
bomba y 120 guardas. 

* ¿ Q U I E N Q U E M A E L M O N ­
T E ? 

punto inmediato de l a r e u n i ó n 
fue l a respuesta a l a pregunta de 
" ¿ Q u i é n quema e l mon te?" , que 
el I C O Í Í A h a convertido en so­
bado slogan. 

É l comentario de este punto 
o c u p ó l a mayor parte del t i em­
po d é l a r e u n i ó n I n c r e í b l e m e n t e , 
l a coñc lué ióñ f i n a l p a r e c í a que 
debiera de ser due el i ñ o n t e lo 
queman los prop'os campesinos.. 
S a l v o que, a l f ina! , t í m i d a m e n t e , 
m u y t t m i d a m e l i t é , se Habló t a m ­

b i é n de organizaciones de c u a l ­
quier tipo que pudieran tener t a l 
p r o p ó s i t o en sus finalidades. E l 
representante de S o c i e d a d e s 
Agrar ias , que h a b í a ' sido el p r i ­
mero en s e ñ a l a r cas i como ejecu­
tor exclusivo a los monopolios 
< " á s celulosas, por exemplo" ) d i ­
jo que IOS incendios forestales es­
taban promovidas por u n a Orga-
r i z a c i ó n , del tipo y origen que 
füese , pero o r g a n i z a c i ó n . 

E l alcalde de Vivero , S r . S a l -
gueiro Abad, mader i s ta de pro­
fes ión y v inculad» a diversas e m ­
presas del sector, hizo unas m a -
i-ifestaciones sol re l a imposibi­
l idad de que l a s empresas, def i ­
c i ta r ias de m a t e r a p r ima , pudie­
r a n en "modo alguno promover 
í a quema del monte. L a s f á b r i c a s 
de aglomerados t raba jan a l 50 
por ciento de s u p r o d u c c i ó n , se­
g ú n el S r . Salgueiro . 

P a r a el r e p r e s e n t a n t e del 
S I L G A , l a causa pudiera estar 
— y ello alude en cierto modo a 
^os campesinos— en l a t a rdanza 
de l i q u i d a c i ó n y conces ión de be­
neficios. E n cambio, e l represen­
tante de C o m i s i ó s Labregas, p a ­
r e c í a ins inuar l a fa l ta de estruc­
turas socio polí t ico-- y j u r í d i c a s 
que permit iesen una defensa del 
monte con t ra eus incendiarios, 
que, teniendo e n cuenta su enu­
m e r a c i ó n de fal los en cantidades 
aeducidas, entregas de beneficios 
y d e d i c a c i ó n de los mismos pare­
c í a n ser, como en e l caso de l as 
SS.ÁA., los propios campesinos. 

• L A P I R O M A N I A C O M O 
S O L U C I O N 

Hizo uso de l a pa labra t a m ­
b i é n el jefe de l gabinete t écn ico 
de l a D iv i s ión Regiona l del 
I C O N A , S r . A z c á r a t e , quien p l a n ­
t e ó l a posibi l idau de l a p i roma-
n í a , como s o l u c i ó n del problema. 
" P o r \ q u é no nos planteamos en 
serio que diez personas dedicadas 
a promover incendios . . . " . S e g ú n 
e l S r . A z c á r a t e , e l t res por ciento 
de l a p o b l a c i ó n suele tener ten­
dencias c l a r a s a este tipo de m a ­
n í a . Y l a p r o p o r c i ó n , q u é quieren 
ustedes, es u n tanto sobrecoge-
dora. 

Pero se p lan tearon t a m b i é n 
otras posibilidades: U n represen­
tante de u n a coir.unidad de vec i ­
nos propietar ia de u n monte dé 

F r i o l , h a b l ó de l a d e s p r o p o r c i ó n 
entre los que at ienden a l monte 
—no só lo en incendios— y los 
que se benefician que, a esto, sue­
len ser todos. 

Y , con t ra los vecinos, por es­
casa concurrencia a l sofoco de i n ­
cendios y otras causas, siguieron 
l e v a n t á n d o s e dedos acusadores. 

An te este posible aparente d i ­
soc iac ión entre los intereses de 
los car í ipes inos y los del Ins t i tu to 
de C o n s é r v a c i ó n de l a Na tu ra le ­
za , se p lantearon todo tipo de po­
sibilidades entre el las l a disolu­
c ión de los actuales consorcios. 
E l S r . M a r t í n e z G a r r i d o dijo que 
el I C O N A , h a b í a pensado y a en 
hacer t a l propuesta a l a D i p u ­
t a c i ó n , pero e l diputado S r . C a ­
sa l V i l a , " conse l lP i ro" de l a X u n -
ta de G a l i c i a , m a n i f e s t ó que l a 
D i p u t a c i ó n , anter iormente a c u a l ­
quier i n v i t a c i ó n del Ins t i tu to , h a ­
b í a pensado y a en l a r e sc i s ión . 

• " O C A C I Q U E " , E L L O B O 
Se h a b l ó , t a m b i é n c ó m o no, de 

i a m a n i p u l a c i ó n de l a s actuales 
comunidades de vecinos, a los que 
se entrega e l monte veemal de 
mano c o m ú n , por los caciques. 
" O cac ique" f igura u n tanto m í ­
t ica , i r r ea l , inconcreta, y presen­
te s in embargo en l a v i d a cot id ia­
n a de G a l i c i a , no p o d í a dejar de 
hacer acto de presencia en l a 
t e u n i ó n de ayer. Pero e l cacique 
de l a r e u n i ó n de ayer p a r e c í a me ­
dio pr imo del lobo de l a f á b u l a . 
S e le m e n c i o n ó , se le a c u s ó , pero 
no a p a r e c í a por n i n g u n a parte, 
n i él í í i los m ó v i l e s que le p o d í a n 
induci r a su i n t e r v e n c i ó n en l a 
v ida del monte vec ina l de mano 
c o m ú n . A l menos, los represen­
tantes de algunos grupos s ind ica -
Jes no fueron capaces de eviden­
ciarlos. Y lo malo es que "o c a ­
cique", existe, como e l lobo, pe­
ro puede ocur r i r q u i z á que, por 
d e s c r é d i t o , u n d í a nos devore s in 
darnos cuenta . 

L a c o n s t i t u c i ó . de comunida­
des de vecinos beneficiarios de 
montes vecinales de mano c O m ú n 
dispone de diversas f ó r m u l a s l e ­
gales que garan t izan su indepen­
dencia pero, a l parecer, en a lgu-
t-as ocasiones, no se hace uso de 

• O T R A S C A U S A S 
Pero n i s iquiera a q u í f ina l izó l a 

l i s t a de posibles incendiar ios de 
Jos montes. T r a s los campesinos, 
v í c t i m a s de l a m a y o r í a de l a s 
acusaciones, se c^tó a IOS cazado­
res, ganaderos, y maderis tas s i n 
perdonar s iquiera a los ecologis­
tas enamorados del paisaje. 

—Los cazadores quedaron u n 
tanto exculpados porque e l fuego 
es contraproducente: T r e c e cor ­
aos perecieron en Puebla del B r o -
l!ón y m á s de doscientos conejos 
en e l ayuntamiento d é G u i t i r i z . 

— L o s pastos de p r imave ra no 
compensan, aunqi 'e no se h a des­
estimado é s t a posibilidad p a r a 
algunos casos. 

— A los maderistas no les pue­
den interesar á r b o l e s con dos o 
<.res a ñ o s de v ida , p r á c t i c a m e n t e 
i n ú t i l e s p a r a cualquier aprove­
chamiento. 

— Y los ecologistas p e r d e r í a n el 
tiempo, porque mient ras los p i ­
nos p a r e c e r í a n , ?.os eucaliptos se 
r e p r o d u c i r í a n has ta l í m i t e s i n -
Eospedhados. 

• P L A N T E A R S O L U C I O N E S 
Y , en tanto que las causas no 

se concretan mucho, l as solucio­
nes y medios que debieran a r b i ­
trarse quedaron relegados a poco 
m á s de media hora de tiempo en 
l a in terminable s e s ión de a y e r : 
Grupos de Pronto Aux i l i o en c a ­
da ayuntamiento, s u b d i v i s i ó n de 
las grandes masas a r b ó r e a s supe­
riores a las 25 h e c t á r e a s , por 
cortafuegos y -p i s t a s , s iembra de 

*caduc i fo l í a s , aumento de perso­
na l y veh ícu los . . De todo se h i ­
zo m e n c i ó n . 

D e todo se hizo m e n c i ó n pero, 
u n poco de prisa, u n poco agota­
dos y a , como lo e s t a r á n ahora us ­
tedes, t ras dos horas y media de 
encierro en él d e s v á n de l a D e ­
legac ión de Agr icu l tu ra . 

• ¿ Q U I E N Q U E M A E L M O N ­
T E ? 

Repetimos l a pregunta, porque 
t a m b i é n a l l í se r e p i t i ó , pero en 
tono agriado y endurecido. L a s 
a n é c d o t a s florecieron c ó m o tes t i ­
monio reiterado; E n Ver ín , c u a ­
tro paisanos sorprenden a u n p i -
r ó m a n o prendiendo fuego a u n 
monte en el que ardieron 400 h e c ­
t á r e a s y cientos de cepas de v i ­
ñ a s . L e entregan en el cuar te l de 
la G u a r d i a C i v i l P a s a a disposi­
c ión j ud i c i a l y , cuando los que 
le h a b í a n deteniao h a n de pres­
tar d e c l a r a c i ó n , aseguran que sor­
prendieron a l encausado... "sofo­
cando" el fuego. E n Quiroga, e l 
guarda forestal ¡sorprende u n co­
che' que aparece en tres puntos 
de u n a pis ta forestal en IOS cuales 
luego surge el fuego. D a n cuenta 
a l a s autoridades sobre el color y 
l a local idad de m a t r í c u l a del co­
che... y no vuelve a saber n a d a 
del asunto. E l pr-tpio delegado de 
Agr icu l tu ra habla de un grupo de 
' e c iños que cree sorprender a u n 
incendiario en el medio del mon­
te, ce rcan l a parte afectada e i n ­
tentan encontrar a l p i r ó m a n o 
para " a t a r l e a an pino.. . h á s t a 
que termine el fuego".. . 

A l f i na l , queda entre el agota­
do públ ico , tres o cuatro a l c a l ­
des, u n par de diputados —uno 
de ellos "conse l l e i ro" de l a X u n -
ta, Un par de presidentes de co­
munidades de vecinos, y l a p l a n a 
mayor de l a D e l e g a c i ó n de A g r i ­
cul tura , l a c o n c l u s i ó n de que sólo 
una v i n c u l a c i ó n de los in teresa­
dos, de los campesinos, a l monte, 
puede solucionar l a a c tua l s i ­
t u a c i ó n de u n a prov inc ia abrasa­
da por el fuegO de los incendios 
forestales. 

A h o r a e l asunto es ver si es 
pós ib le l legar a conseguirlo 

N . D . 

BOLETINES 
E L D E L A P R O V I N C I A 

D e l e g a c i ó n de Indus t r i a y E n e r -
gía .— Por u n plazo de quince 
d í a s p o d r á n presentarse l as re­
clamaciones que se est imen opor­
tunas sobre los posibles errores 
f̂ n l a r e l a c i ó n de bienes afecta­
dos por el estab ecimiento de 1̂  
i n s t a l a c i ó n de u n a l í n e a e l é c t r i ­
ca " L í n e a a 133 K V , entre la* 
subestaciones de Arbórt y Mon-
d o ñ e d o " , sol ic i tada por E lec t r a 
de Viesgo, S . A . 

L á M u t n a l í d a e de E m p i e a á a < 
del Hogar concede a sus afiÜí»' 
dos y a tos beneficiarlos 
és tos una completa proteeeio* 
en «a Segiuridaa Soetal. 
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Muy visitada la exposición 

"Hogar Bohemio'', de alumnos de Pacios 

PROXIMAS FIESTAS EN LAMAS 
T R I A C A S T E L A . — (De nuestro 

corresponsal, C O B O ) . — Otra vez 
el pueblo de L a m a s nos sorprende 
con otra fiesta el día veinticuatro 
del corriente mes de septiembre; 
es decir, cinco días de fiestas en 
menos de . un mes. L o s días 27 y 
28 de agosto, «Día del Tur i s t a» ; 
el 10 y 11 de septiembre, en honor 
a su Exce l sa Patrona la Virgen 
del Carmen y ahora el 24. 

Según nos manifestaron en esta 
fiesta h a b r á ternera asada, buen 
vino del país e touc iño , t a m é n do 
país. T O D O G R A T I S para todos 
los romeros que acudan. E s decir, 
una fiesta suculenta, esperamos que 
el tiempo ayude y que nuevamente 
el amplio campo donde se celebra 
la fiesta .se vea concurrido como 
en las anteriores. 

F I E S T A S E N T R I A C A S T E * 
L A 

Y continuando con fiestas, T r i a -
castela ce lebrará el día 12 de oc­
tubre, festejos en honor a Ngest r í i 
Señora del Pi lar . Como caso insó­
lito podemos decir que la Comis ión 
organizadora, la componen una se­
ñor i ta de unos quince aíios y un 
joven de trece. Valientes que son 
estos dos jóvenes a los que espera­
mos tengan toda la co laborac ión 
del vecindario y amigos, pues bue­
na falta les ha rá . Hoy las fiestas 
cuestan mucho dinero. E l comer­
cio de Triacastela, como siempre 
tiene la palabra, mejor a esta jo-
vencís íma Comis ión , que arrestos 
y buena voluntad no les fal lan. 
L a orquesta que a c t u a r á en esta 
fiesta del Pi lar es «La P a l m a » , de 
Lugo, que tanto éxi to cosechó e u 
el pueblo de SatUaha, el día 8. 

L O S NOGALES 

N O T A S L O C A L E S 

S A R R I A . — (De nuestro corres­
ponsal, V I L L A R A B I D ) . — Sigue 
muy visitada la exposición pic tór ica 
que el Hogar Bohemio de Lugo 
p resen tó en Sarr ia , 26 obras perte­
necientes a 12 artistas, alumnos de 
«Pacios». 

Pertenece dicha exposic ión a l c i ­
clo «Cul tura 78» que o rgan izó 
«Meigas e Trasgos C.I .T.» en co­
laborac ión con la Ca ja de Ahorros 
de L a C o r u ñ a y Lugo , entidad que 
ofrece su sala de exposiciones, sita 
en la calle M a r q u é s de Ugena, es­
quina Ma t í a s López . 

L a muestra gráfica de Júp i te r , 
muestra un momento de la inaugu­
ración de la exposición. 

C O M E N T A R I O S 
E s una pena, pero aún se siguen 

cometiendo errores y por parte de 
los m á s listos, los que llevan la 
oficialidad en su mano y persona. 

No hace muchas horas, se p^só 
un comentario' en el cuál se puso 
al Corresponsal como una pil trafa. . . 
en un comedor, en una mesa, casi 
casi de oficialidad administrativa. 
Cuando menos la Admin i s t r ac ión 
pagó la comida. 

No nos metemos en si hab ía o 
no razón, nos suponemos que es­
taría ésta de parte del grupo de los 
«listos». Pero no obstante, es ver­
gonzoso que se llegue a ese extre­
mo, de que comensales se enteren 
y comuinquen la conversac ión . 

Desde luego no faltan motivos 
para .que nos pongan así, lún no 
nos acostumbramos a que nos di­
gan las cosas claras, que a la 
larga, quiere decir que hagamos 
de espoleta, nada m á s que eso. 
Pero claro, log hay que siguen pen- . 
stindo que siempre les pertenece 
la iniciativa y si se duermen, que 

BARRAS ELECTRICAS 
GALAICO-ASTURIANAS 

SUCIEDAD ANONIMA 

L U G O 

A V I S 0 
Ponemos en conocimiento de los 

s e ñ o r e s abonados de esta Socie­
dad, que por necesidades del ser 
•vicio nos vemos obligados a sus-
P'ender el .suministro e léc t r i co , hoy, 
jueves, d í a 21, de 13 a 15 hovap, 
eii los centros de t ransformac íin 
ñí Veredas, Mi l i ta res , S idergal ic ia , 
' • ' « t rona to T u t e l a r de Menores, 
í í T R . M a k u k a , Piensos S h e g ü e r s , 
H ó s t a l S a n M a r t í n y Begonte (zo-
i-as de R á b a d e y Begonte) 

A efectos de seguridad, estas l í -
r-**5 y centros dé t r a n s f o r m a c ó j i 
Sft c o n s i d e r a r á í v en t e n s i ó n , m • 
c-t-ndo reponerse el servicio en 
ci- alquier momento y s i n previo 
avisó, por a n u l a c i ó n o f ina l i zac ión 

. d t los trabajos. 

hab rá just if icación. No es así, eso 
ya es tá demostrado. Pero bueno, 
eso ñ o es la noticia, la noticia cree­
mos está en la falta de 'e t ica , co­
mentando algo que simplemente no 
era m á s que tirar tierra sobre los 
propios ojos. 

F E S T I V I D A D D E L A 
M E R C E D 

Se aprovecha muy bien este a ñ o 
esta festividad, para que toda la 
Comunidad de la Merced, de nues­
tra v i l l a , la viva intensamente, to» 
dos sin excepción. Alumnado ex­
temo e interno, profesorado y todos 
cuantos conviven en el antiguo ce­
nobio. 

A grandes rasgos, e l programa 
que con tanto éxi to se viene cele­
brando en estos días, es es tüdio 
como parte de mi vocación; 

Pr imer día de clase: Presenta­
ción del tema y montaje audiovi­
sual. 

Actividades generales durante la 
semana: 

Redacciones sobre el tema: Clase 
de lenguaje. 

Murales sobre el tema; A r e a So-, 
c ia l . Plást ica. 

Ensayo de cantos' sobre el tema: 
Música . 

Sentido de la Merced: Rel ig ión. 
Encuesta. 
L o s trabajos se e n t r e g a r á n ei 

jueves, a primera hora de la ma­
ñ a n a . 

Jurado para E . G . B . ; Mar ina , 
Juan, Mar ía José, Solía. 

Jurado para B . U . P . : Primit ivo, 
Vizcaíno, Francisco, Gonzalo. 

Jueves, 21 : 3,30-4, p reparac ión 
de preguntas. 

4-5,30, Mesa Redonda: «Mi ex­
periencia ante el estudio». 

1. —Expos ic ión de profesores y 
ex-alumnos. 

2. —Preguntas. 
Viernes, 22: 9-10, -clase. 
10-11,30, ce lebración Eucar í s t ica , 

lectura de trabajos premiados. 
Lanzamiento de un globo. 
11,30-1,30, competiciones depor­

tivas (carreras y saltos). 
3,30, finales de fútbol v futbito. 

L O O V E S E D I C E Y C O -
• M E N T A 

Siguen, por lo que vemos. Jos 
problemas de los libros de texto. 
E n Sarr ia y comarca, este a ñ o ; 
todo está solucionado. 

— • — 
Sin tiempo no era tampoco... 

— • — 
Claro que a ú n queda mucho 

comercio furtivo que a ú n tiene que 
entrar por el aro. 

— • •— . ~ ' 
Asombroso, nos dicen que no 

hay bajas en el n ú m e r o de socios 
de «Meigas e Trasgos C.I .T.» si 
no todo lo contrario. H a y varias 
altas. 

Esperemos que otro tanto pase 
con la Sarriana, que t amb ién anda 
con el cobro de recibos... 

_ - r - • 
Algunas de las escuelas cerradas 

en aldeas de la comarca,- deb ían 
volver a dotársele de maestros... 
Que buena labor podr ían hac^r. . . 

Se no t a r í an mucho menos defec­
tos a la actual L e y Educativa de 
Pr imera Enseñanza . 

Se sigue tirando arena por nuesífas 
calles, a todas las horas y sin que 
nadie escriba ni la mat r ícu la del 
c a m i ó n . . 

, — • — . y ' 

Creo que entramos en una ?ue-
va etapa de obras municipales. 

—, • - -
A y e r sesión de la Permanente 

Municipal . M a ñ a n a noticias muni­
cipales. 

— * — 
Creemos que pronto se celebrará 

t amb ién pleno municipal. 

Se arrienda 
P a n a d e r í a muy acreditada 

In fo rmes : T e l é f o n o 530199 
S A R R I A 

L O S N O G A L E S . — (De nuestra 
corresponsal, A U R O R A ) . — Des­
pués de una larga ausencia sin v i ­
sitarnos, y a que de aqu í fueron 
voluntariamente con la misma pro­
fesión a Vega de Valcarce. Hemos 
tenido el gusto de saludar a los 
que durante un cuarto de siglo 
fueron nuestros convecinos y ejem­
plares maestros. Nos estamos re­
firiendo a don Ildefonso Corno 
M é n d e z y su esposa d o ñ a Amparo 
Veda de CViino. 

L a vi l la de Los Nogales y su mu­
nicipio le debe a estos esforzados 
maestros nacionales un merecido 
homenaje, ya que hay muchos de 
sus alumnos en altos puestos de 
la A d m i n i s t r a c i ó n y en industrias 
de gran prestigio nacional. E l que 
no es agradecido no es bien nacido 
dice un adagio español y eso j o 
debe tener mucho en cuenta nues­
tro Ayuntamiento L a sugerencia 
queda hecha. 

U N C A R G O E N P R O P I E ­
D A D 

ISÍos comunica la señor i ta M a r í a 
de la Concepc ión Pereira F e r n á n ­
dez, que por la superioridad ha 
sido nombrada en propiedad prac­
ticante y comadrona de nuestra 
vil la y municipio de L o s Nogales, 
que venía e jerc iéndola desde va­
rios años interinamente. 

L e deseamos muchos éxitos en 
su cargo. 

Y A H O R A U N R U E G O A 
L A E M P R E S A S. A . , F E ­
R R O V I A L 

Varios vecinos de D ó n e o s , nos 
comunican y nos ruegan demos a 
la publicidad, que debido a las 
mencionadas obras en Dóneos , la 

pista que t en ían saliendo de la G e ­
neral V I , está cortada p r á c t i c a m e n ­
te con el consiguiente perjuicio 
para los vecinos y los que tenemos 
que entrar en coche a Dóneos . 
El los , que compraron los terrenos 
para dicha pista, para poder comu­
nicarse por carretera con su lugar 
se encuentran ahora incomunica­
dos. Esperemos que todo sea solu­
cionado amistosamente dada l a 
comprens ión y buena fe de la em­
presa constructora. 

Y esa misma rec l amac ión tene­
mos los vecinos de L o s Nogales, 
rogamos a dicha empresa facilite 
los accesos de la antigua carretera 
para entrar y salir en la vi l la . A H Í 
lo esperamos v deseamos. -

¿Y D E L A , C A B I N A T E L E ­
F O N I C A Q U E ? 

E l ruego, a la prestigiosa Com­
pañía Telefónica Nacional de E s ­
p a ñ a , que por favor oiga nuestras 
justas aspiraciones que tanto se 
dejan sentir. L e rendiremos un ho­
menaje cuando nos sea instalada 
esa deseada y soñada cabina pú­
blica. 

Mareas para hoy en 
el Litoral Lucense 

( H O R A D E L M E R I D I A N O D E 
G R E E N W I C H ) 

Horas Coeficientes 

1 / p leamar 6,03 
3.a p leamar 18,24 

73 
66 

De continuar la sequía 
puede haber pronto problemas de 

abastecimiento de agua 
VIVEPvO.— (De nuestra Corres­

ponsa l ía , por P A B L O M A T E O S 
C H A O ) . — E l domingo da comien­
zo en el estadio munió ipa l de Can-
tarrana la temporada liguera, con 
e l ' encuentro de ca tegor ía prefe­
rente regional. Endosa de Puentes 
de Garc ía Rodr íguez y Vivero 
F . C . Nuestros colores estrenan es­
te a ñ o ca tegor í a y se cuenta con 
el p i lar básico del pasado año. E n 
los encuentros de pretemporada 
hubo de todo, pero lo importante 
era conseguir una puesta a punto 
del equipo que en principio se ha 
logrado. 

INAUDITO 
Nos comunican de c í rculos alle­

gados a nuestra Casa Consistorial, 
que se ha recibido un escrito del 
Gobierno C i v i l de l a provincia, 
donde se informa sobre una que­
j a presentada por un vecino de la 
ciudad, sobre materia de construc­
ción. Puestos a l habla con el men­
cionado vecino, mani fes tó que él 
no hab ía realizado n i n g ú n escrito 
y que aquella no era su f i rma. Re­
sumiendo, que le h a b í a n usurpa­
do e l nombre y apellidos para dar 
una queja por quien no ha teni­
do suficiente va len t ía para dar la 
cara. Algo inaudito por estas fe­
chas y que ha sido realidad. ¿A 
d ó n d e vamos a pa ra r? ; 

/ VACUNACION 
Cont inúa la c a m p a ñ a de vacuna­

ción infant i l en todo e l municipio, 
contra la poliomielitis, difteria, té­
tanos y s a r a m p i ó n , a cargo de los 
méd icos y practicantes de A.P.D, , 
a par t i r de las cuatro de la tarde, 
s egún calendario publicado en su 
día. Hoy se l l eva rá a cabo en el 
Grupo Escolar "Pedresa La tas" de 
Cil lero, para toda la parroquia ^ 
Faro , al igual que m a ñ a n a . 

INSTITUTO MIXTO 
Q u e d a r á abierta l a ma t r í cu l a 

para los cursos de 1.° y 2.° de B U P 
nocturno en e l Instituto Mixto de 
nuestra ciudad, cuyas clases da­
r á n comienzo a part ir de las siete 
de la tarde. E l plazo de m a t r í c u l a 
finaliza él día 30 de los corrien­
tes, 

A Y U N T A M I E N T O 
Por parte de nuestra Corpora­

ción Municipal se e s t á apurando 
al m á x i m o la cons t rucc ión del 
complejo deportivo de l a ciudad y 
la r e c o n s t r u c c i ó n de l a Casa Con­
sistorial, algo que quieren dejar 
finalizado antes de acabar el man­
dato no d e m o c r á t i c o , como ahora 
se dice. Po r parte de la actual 
Corporac ión , incluido el alcalde 
señor Salgueiro, e s t á n realizando 
un concienzudo estudio de sqs po­
sibilidades económicas para que 

sean una real ización inmediata. 
Dos obras que co lmar í an viejas 
aspiraciones de una ciudad en 
constante evolución y con muchos 
contrastes, como es Vivero , 

A B A S T E C I M I E N T O Dfi 
A G U A S 

Una de las espinas de la actual 
Corporac ión Municipal es el fun­
cionamiento de la nueva t r a í d a de 
aguas dé l a comarca. L a Corpora­
ción no es tá dispuesta a recibir 
una obra que tiene un sinfín de 
dificultades t écn i ca s y de trabajo 
y que es un punto po lémico en l a 
labor municipal . Pei'o de no bus­
car una urgente solución y si no 
vienen las primeras l luvias , e l 
abastecimiento de aguas de la ciu­
dad se ve r í a con cortes, ya que 
los manantiales existentes no cu­
bren, por estas épocas las necesi­
dades de l a ciudad y comarca. 

F E R I A S 
H O Y , C H A N T A D A , F R I O L , 
Í I E D R A F I T A , M O S T E I R O Y 

M O N D O Ñ E D O 

M a ñ a n a , en R á b a d e e Inc io 
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L A P R O V I N C I A 
P A R G A 

E l inspector general de Tropas y Parques de 
la Cruz Roja, visita el puesto de " E l Mesón" 

LOS DIAS 23, 24 Y 25 

San Julián de Mos (Castro de Rey) celebra las 
fiestas en honor a la Virgen de la Saleta 

SON YA DE LAS ULTIMAS QUE SE DESARROLLAN EN LA TIERRA LLANA 

L o s d í a s 23, 24 y 26, s á b a d o , do­
mingo y lunes, se celebran en S a n 
J u l i á n de Mos, del munic ip io de 
Cas t ro de R e y , l as tradicionales 
fiestas patronales en honor de l a 
V i r g e n de l a Sale ta , Normalmen­
te siempre h a n tenido u n a du ra ­
c i ó n de dos d í a s , pero en esta, 
oca s ión , c ó m o q ü e d á apuntado, 
son tres. 

— L a hacemos tres d í a s —nos 
h a dicho u n miembro de l a C o m i ­
s ión , A r c a d i o S i l v o s a Alonso—, 
porque en rea l idad el pueblo h a 
respondido bien. 

L a C o m i s i ó n de festejos^ e s t á 
presidida por Ar tu ro S i lvosa P é ­
rez, y a d e m á s de Arcadio, como 
colaborador, le ayudan en su 
f u n c i ó n , J o s é M a n u e l Castro, co­
mo tesorero, y J o a q u í n Mouriz, co­
mo vocal . 

— ¿ A c u á n t o asciende e l pre­
supuesto? 

— E n t r e las cuotas y lo que 
pensamos recaudar por los pues­
tos festeros, sobre las doscien­
tas m i l pesetas. 

— ¿ H a b r á verbena los tres d í a s? 
—Sí, terminarán a las dos de 

l a madrugada. Cla ro , que l a fies­
t a campestre se i n i c i a r á a las 
ocho de l a tarde. 

L a s de S a n J u l i á n de Mos, a 
cuatro k i l ó m e t r o s de Cas t ro dé 
R i b e r a s de L e a , son de las f í e s -
tas m á s populares de toda l a 
T i e r r a l l a , tanto por e l enclave 
geográ f i co del pueblo, como por 
e l prestigio de que gozan. 

— ¿ Q u é orquesta h a b é i s con­
tratado? 

— L a " B l u e Star '*, de Ponteve­
dra , u n a de l as mejores de G a l i ­
c i a actualmente. 

— ¿ H a b é i s programado a l g ú n 
n ú m e r o deportivo? 

—Sí , e l domingo, a las seis de 
l a tarde, se d i s p u t a r á el t rad ic io­
n a l trofeo de fú tbo l , e n f r e n t á n ­
dose e l equipo local , que p a r t i c i ­
pa en l a L i g a do I n v e r n ó , y e l 
Muimenta . Pero t o d a v í a h a y m á s , 
porque el lunes se d e s a r r o l l a r á u n 
part ido entre solteros y casados. 

A ñ a d e : 
— T a m b i é n t e n í a m o s i n t e n c i ó n 

de que el s á b a d o se celebrase u n a 
ca r re ra motorista, pero l a p r e m u ­
r a del tiempo lo h a impedido. 
Otro a ñ o s e r á . 

Des tacan t a m b i é n l as sesiones 
de fuegos, de ar t i f ic io, que s i e m ­
pre h a gozado de m u c h a fama . 

—Bueno, vamos con los actos 
religiosos. 

— L o s t res d í a s , a l a u n a y m e ­
dia de l a tarde, se o f i c i a r á en la 

VIDA M U N I C I P A L 
LUGO 

De acuerdo con lo que dispone 
e l a r t í cu lo 30 del Reglamento de 
actividades raolestaSj insalubres, 
nocivas y peligrosas, se abre un 
plazo de in fo rmac ión púb l ica de 
diez días háb i l e s de 'durac ión sobre 
l a solicitud presentada por José 
Quin t í s L e a l , para l a ins ta lac ión 
de un depós i to de G . L . P . en el po­
l ígono de L a Tolda. 

Se hace púb l i ca u n a reso luc ión 
por l a que se admite a tomar par­
te en oposiciones para cubr i r en 
propiedad una plaza de capataz de 
los Servicios E léc t r i cos de este 
Ayuntamiento, a l ú n i c o solicitante 
Angel Trabada Rioja . Des ignándo-
se para formar parte del t r ibunal 
a los siguientes s e ñ o r e s : Presi­
dente, e l alcalde de l a capital o el 
concejal s e ñ o r Tor t Ortiz; vocales, 
en r e p r e s e n t a c i ó n de l a Dirección 
Creneral de A d m i n i s t r a c i ó n Loca l , 
«Fosé Mar í a Rozas Díaz o Angela 
Mar í a López Lage ; en representa­
c ión del Profesorado Oficial , José 
L ó p e z Orozco o Raquel Díaz y 
Díaz ; en r e p r e s e n t a c i ó n de los 
Servicios E lec t romecán icos , Anto­
nio Picado Rodr íguez , actuando 
como secretario, e l de l a Corpora-

SE VENDE FARMACIA 
EN LA COSTA 

B I E N S I T U A D A 

B U E N A S C O N D I C I O N E S 

E C O N O M I C A S 

In fo rmes : 

Droguería SAMAL 

ción y el oficial mayor del A y u n ­
tamiento. 

Asimismo, ha sido admitido pa­
ra tomar parte en l a oposic ión con­
vocada en l a Oposición para cubr i r 
en propiedad l a plaza de capataz-
encargado de las estaciones eleva­
doras y depuradoras así como de 
los depós i tos de" aguas de este 
Ayuntamiento, el ú n i c o solicitan­
te, Manuel García Gaderno, siendo 
designados para formar parte del 
t r ibunal calificador, los siguientes 
s e ñ o r e s : Presidente, e l alcalde del 
Ayuntamiento y suplente e l conce­
j a l Enr ique Seoane Moreno, y vo­
cales, en r e p r e s e n t a c i ó n de lá Di­
recc ión General de A d m i n i s t r a c i ó n 
Loca l , J o s é Manuel Rozas Díaz o 
Angela María López Lage ; en re­
p r e s e n t a c i ó n de los Servicios Mu-
nicipalizados de Aguas, Carlos 
F e r n á n d e z V á r e l a ; en representa­
ción de los Servicios Técn icos de 
Aguas, J o s é Mario Iglesias Sán­
chez o Alfonso Coppa F e r n á n d e z , 
actuando como secretario, e l t i tu­
lar de l a Corpo rac ión o e l oficial 
mayor del Ayuntamiento. 

MONDOÑEDO 
De acuerdo con lo que dispone 

el a r t í cu lo 30 del Reglamento de 
actividades molestas, insalubres, 
nocivas y peligrosas, se abre un 
plazo de i n f o r m a c i ó n públ ica de 
diez días h á b i l e s de d u r a c i ó n sobre 
la solicitud de l icencia municipal 
presentada por Ave l ino Díaz Fe-
rreiro, para l a apertura de u n lo­
cal destinado a lavado y engrase 
de veh ícu los an tomóv i l e s , a insta­
la r en l a calle Calvo Sotelo, nú­
mero 19 de esta ciudad. 

T R A B A D A 
Por u n plazo de quince d ías se 

á b r e u n plazo de i n f o r m a c i ó n pú­
blica sobre el p a d r ó n de aplica­
ción del arbitrio no fiscal de te­
nencia de perros, para e l a ñ o 1978. 

iglesia parroquial , l a mi sa solem­
ne, seguida siempre de l a proce­
s i ó n que r e c o r r e r á e l trayectou 
comprendido entre e l campo de 
l a f iesta y l a Iglesia. 

— E l marco festero, ¿es el h a ­
b i tua l? 

—No, en esta ocas ión e s t á ub i ­
cado a l lado del local-escuela, 
u n campo m á s ampho y que ade­
m á s ofrece l a ven ta ja de unos 
s e ñ o r e s aparcamientos. Po r o t ra 
parte e s t á a l lado de l a car re te­
r a que une Castro R ibe ra s de L e a 
con B á b a d e . 

—Supongo que e s p e r a r é i s u n a 
concurrencia masiva. . . 

— S i e l tiempo nos ayuda, por 
supuesto. A d e m á s l as fiestas de 
l a Sa l e t a son y a de l as ú l t i m a s 
que se celebran en l a T i e r r a l l a n a , 
y estamos seguros que l a gente 
q u e r r á aprovecharlas. Nosotros, 
por nuest ra parte, hacemos e x ­
tensiva l a i n v i t a c i ó n a todos c u a n ­
tos deseen hacer u n a . v i s i t a . 

L O P E Z C A S T R O 

P A R G A . — (De nuestra corres­
ponsal, M I N D A ) . — L a Asocia­
c ión de Vecinos «Raxe i r a» de Par-
ga, en co laborac ión con el delega­
do local de la Gruz R o j a , don E u ­
genio San M a r t í n López , es tá l le­
vando a buen t é rmino l a instala­
ción de un puesto de socorro ubi­
cado en la carretera N - V I , cruce 
de E l M e s ó n de l a Cabra. 

Con este motivo, el pasado día 
15, miembros de la Asoc iac ión y 
delegado, señor San M a r t í n , han 
recibido a don Egidio Esteban Nie­
to, inspector general de Tropas y 
Parques de la Asamblea Suprema 
de la Cruz R o j a Españo la , qu i én 
a c o m p a ñ a d o de don Manuel R o d r í ­
guez F re i r é , jefe de l a Brigada de 

Tropas y de don Manuel Chao L o ­
renzo, brigada jefe de la Unidad 
Mil i ta r de Lugo, hac ía una visita 
de inspección a la 8.a Reg ión M i ­
litar. 

Sus impresiones han sido t i t a -
mente favorables, tanto por su 
ub icac ión , como por l a rapidez en 
la cons t rucc ión de la obra. 

L a Asoc iac ión de Vecinos « R a ­
xe i ra» y el delegado señor San 
M a r t í n quieren expresar por medio 
de estas columnas, su agradeci­
miento a cuantas personas y orga­
nismos han colaborado, para hacer 
realidad este Centro de l a Cruz R o ­
j a , que será inaugurado p róx ima­
mente. 

Es preciso mejorar los 
aeeesos al Grupo Escolar de Cangas-Nois 

F O Z . — (De nuestro correspon­
s a l T U L I O ) . 

L a s reglamentarias y merecidas 
vacaciones de los obreros m u n i ­
cipales, r e t r a s a r á n l a r e a l i z a c i ó n 
de var ias obras urgentes y pro­
gramadas por el Ayuntamiento . 
Hemos de reconocer p ú b l i c a m e n t e 
que h a n trabajado, bien y mucho. 
T i e n e n merecido e l descanso. E s ­
peremos, pues, a su re incorpora­
c ión pa ra ver s i se s iguen r e a l i ­
zando p e q u e ñ a s mejoras (arreglo 
de l a T r a v e s í a de l a C a j a de A h o ­
rros, v a l l a en e l Colegio M . Otero, 
ba rand i l l a de L lás , etc. 

C U R S O E S C O L A R 
S e in ic ió e l curso escolar en 

todo e L municipio. L a capi ta l idad 
del mismo, of rec ía u n ambiente 
de fiesta. L a a l e g r í a de los n i ñ o s 
y l a presencia de sus m a m á s , d a ­
ba l a t ó n i c a de l a J o m a d a i n i ­
c i a l de l a semana. 1 

Hemos de recoger y l amen ta r 
unas deficiencias. Queremos no 
obstante dejar c l a r a cons tanc ia 
de que, no son debidas a l p ro­
fesorado de l a zona. Nos r e f e r i ­
mos a l a f a l t a de transporte es­
colar. 

No comprendemos como u n a ñ o 
y otro, se repi ten estos l a m e n t a ­
bles " f a l l o s " que en rea l idad i g ­
noramos q u é f i n persiguen. E l 
transporte escolar pa ra los C e n ­
tros Esta ta les , d e b í a es tar p re­
visto y contratado con bastante 
a n t e l a c i ó n , pero no es a s í . 

U N A A C L A R A C I O N D E L 
C O L E G I O N A C I O N A L D E 
C A N G A S - N O I S 

Amablemente se nos i n fo rma 
por e l s e ñ o r director, que hace 
veinte d í a s estaba l a l i s t a de los 
l ibros de texto en el Centro . Que 
los a lumnos — a l menos l a m a y o ­
r í a — c o n o c í a n los autores y que, 
en l a l i b r e r í a de Nois, e x i s t í a n los 
mismos. Queda aclarado. 

M A S S O B R E E L R E P E T I ­
D O R D E C O R N E R I A 

Hemos podido ampl ia r nues t ra 
i n f o r m a c i ó n publicada ayer. E l 
dinero que fa l t a es l a a p o r t a c i ó n 
que se obligaron a subvencionar 
los Ayuntamientos (doscientas y 
pico m i l pesetas cada u n o ) . E s t a 
s u b v e n c i ó n debe ser entregada a n ­
tes de f i n a l de mes. Caso con­
t rar io T . EL r e t r a s a r í a — y ao por 

s u culpa— l a ent rada en func ió - -
namiento del Reemisor . E s t e d i ­
nero es pa ra e l tendido e léc t r i co . 
S e v e r á el P a n o r a m a regional de 
G a l i c i a , y t a r d a r á u n poco m á s 
l a 2.a C á d e n a . Caso de solventar­
se e l probdema e c o n ó m i c o —se 
espera que s í— m u y pronto en ­
t r a r á en funcionamiento. 

U N G R A V E P R O B L E M A 

U n grave problema se presen­
t a r á a muchos ciudadanos s i no 
se busca u n a so luc ión . De fuente 
d igna de todo c r é d i t o nos ente­
ramos que en el Censo Revisado 
que se h a remitido a l A y u n t a ­
miento de Foz , f iguran muchas 
ausencias. No se h a recogido n i n ­
guna de l as rectif icaciohes e n v i a ­
das con motivo de las ú l t i m a s 
elecciones. 

P a r a dar u n ejemplo, diremos 
que e l barr io de V i l l a j u a n e del 
casco de F o z — e l menos numero­
so— las omisiones a l canzan a 
cua ren ta y siete (47) vecinos con 
derecho a vo tó . E s u n grave pro­
blema que urge resolver por quien 
corresponda y que, q u i z á s se pro­
duzca en otros municipios t a m ­
b i é n . 

A S A M B L E A G E N E R A L D E 
L A R O N D A L L A « L A T E -
X O S " 

E l C o m i t é E jecu t ivo de l a r o n ­
d a l l a " L a t e x o s " , a c o r d ó convocar 
a todos los padres que tengan 
lujos, en l a rondal la , en asamblea 
general , que se c e l e b r a r á e l p r ó ­
x i m o domingo, d í a 24, a l as doce 
y media , en e l S a l ó n de Actos 
del Colegio M a r t í n e z Otero. 

L O S A C C E S O S A L C O L E ­
G I O N A C I O N A L D E C A N ­
G A S - N O I S 

Nos hacen u n ruego p a r a que 
publiquemos l a necesidad de dotar 
a l Colegio Nacional de Cangas -
Nois de unos accesos m á s acordes 
con l a impor tanc ia del Centro 
y que permi tan a los escolares 
t r ans i t a r s i n tener que mojarse 
en fango. E s u n a necesidad que 
debe resolverse antes de que e m ­
piece l a é p o c a de l luv ias . 

H A Y Q U E C O L A B O R A R 
H a y que colaborar. Hoy esta 

fa l ta de co l abo rac ión es q u i z á s 
l a causa de que, e l Colegio Nac io ­

n a l de Cangas-Nois no tenga re ­
suelto el problema de los accesos 
a l mismo. Cuando el s e ñ o r d i rec­
tor del Centro me e x p o n í a su i n ­
quietud sobre e l par t icular , estaba 
presente e l presidente de l a C á ­
m a r a A g r a r i a de Foz, s eñor R o ­
c h a López . 

A l in te rven i r en l a c o n v e r s a c i ó n 
por ser concejal , m a n i f e s t ó que 
lo lamentable era que pa ra el c i ­
tado camino se h a b í a concedido 
u n a s u b v e n c i ó n de cien m i l pe­
setas y que, pese a los reiterados 
avisos, a ú n no h a b í a n pasado los 
vecinos por l a C á m a r a Agrar ia . 

N U E V A A S O C I A C I O N D E 
P A D R E S D E A L U M V O S 

S e g ú n nos in forman algunos 
padres de alumnos del Colegio 
Nac iona l de Cangas - Nois, desean 
const i tu i r l a Asociación1 en el 
presente corso. 

Nues t ra é r i h o r a b u e n a y nues­
tros votos de á n i m o . S o n necesa­
r i a s en todos los Centros. Pero 
son necesarios en tanto en cuanto, 
sean responsables y trabajen. 
Creemos que l a Asoc iac ión t iene 
su campo de a c t u a c i ó n perfecta­
mente del imitado y que siempre 
s e r á f r u c t í f e r a s i l a Jun t a d i rec­
t i v a y los propios asociados: C o ­
laboran. S i ayuda a resolver los 
m ú l t i p l e s problemas que conl leva 
l a e n s e ñ a n z a . S i en rea l idad es 
complemento del Centro. S i se 
exige a s í mi sma . 

Caso con t r a r i ó . . . es mejor que 
no se const i tuya. 

B U E N P L A N T E L . . . B U E N A 
S E M I L L A . . . B U E N O S O P E ­
R A R I O S . . . 

Foz , e l munic ip io de Foz , tiene 
en e l curso ac tua l u n buen p l a n ­
t e l : M i l ochocientos a lumnos 
—cas i dos m i l , con los de F o r m a ­
c ión Profesional—; u n a m a g n í f i ­
c a semi l l a , l a inmejorable ense­
ñ a n z a es ta ta l y p r ivada ; unos 
m a g n í f i c o s o p é r a n o s : L o s pi*ofe-
sores de los distintos Centros. 

C o n estos cimientos y los a r t í ­
f ices de l a e n s e ñ a n z a , no pode­
mos menos de congratularnos y 
creer que e l l ema de u n F o z m á s 
p r ó s p e r o es hermosa real idad. ¿N« 
oreen ustedes lo mismo? 
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l h l » l í W J I i W E ! 1 
Comunicado de Alúmina-Aluminio, S.A. 
sobre el a b a s t e c i m i e n t o de aguas 

a San Ciprián 

UN R I N C O N D E . 

R E I N A N T E 

Nuestra costa tiene rincones realmente interesantes y exóticos. S in embargo, creo que las llamadas "Catedrales", a escasa distancia 
de ta playa de Santiago de Reinante, en dirección a Rlfoadeo, son algo tan insólito como curioso. Sus galerías fieman la atención 
a propios y extraños, de tal suerte que cuando la marea está baja, -son muchos los asiduos visitantes a este lugar, especialmente 
turistas extranjeros que suelen recoger en fotografías y pel ículas toda esa belleza natural que tiene la acantilada costa de Reí 
nante. Si usted, amigo lector, aún no tas conoce, le Invitamos a que lo haga, como antes hemos señalado, con bajamar, y pienso 
que no le defraudarán "Las Catedrales" de Reinante; que hoy ofrecemos en nuestras fotografías, en el espacio de ios rincones más 

exót icos de nuestra provincia.—"CHAO DE ZARRIDO 

J U N T A E L E C T O R A L D E ZONA 

C H A N T A D A 
E s t a Jun ta anuncia, en cumplimiento de lo que dispone el a r t í cu lo 

cinco-cuarto, de l Rea l Decreto 2120/1978, de 25 de agosto, sobre normas 
para l a ce l eb rac ión de consulta directa a l a Nac ión por medio de re­
f e r é n d u m , que se r e u n i r á en ses ión púb l i ca a las 17 horas del día 27 
de los corrientes, pa ra l a des ignac ión del Presidente y los Adjuntos, 
con sus respectivos suplentes, que f o r m a r á n las Mesas electorales en 
las distintas Secciones de l a Zona. 

Chantada, 18 de septiembre de 1978 
E L P R E S I D E N T E , 

Ruperto Martínez Morales 

J U N T A E L E C T O R A L D E ZONA 

D E IHONDOliíEDO 

PARA MONFORTE 
EL PROGRESO, necesita Repartidor • Vendedor callejero 

Sueldo y comisión 

Informes, en nuestra Corresponsalía 

Calle de ta Coruña, n.0 36 - Teléfono 400325 
Monforte de Lemos 

Folgoso de Caurel festejó 
a la Virgen del Carmen 

E D I C T 0 
iDON J O S E M A R I A C A B A N A S G A N C E D O , P R E S I D E N T E D E L A 

J V N T A E L E C T O R A L D E Z O N A D E MONDOÑEDO. 

H A C E S A B E R : Que en cumplimiento de lo dispuesto en e l a r t í c u l o 
etnco, n ú m e r o cuarto, del R e a l Decreto 2120/1978, de 25 de agosto, de 
l a Presidencia del Gobierno, por e l que se establecen normas para ce­
l e b r a c i ó n de consulta directa a 1« N a c i ó n por medio de r e f e r é n d u m , 
ta J u n t a Electoral de Zona de M o n d o ñ e d o se r e u n i r á en ses ión públ i ­
ca , e a l a Sa la d© Audiencia del Juzgado de P r i m e r a Instancia de Mon-
¿ o ñ e d o , a las diez horas del d ía V E I N T I S I E T E D E L O S C O R R I E N T E S , 
p a r a l a des ignac ión de los Presidentes y Adjuntos de las Mesas Mecfco-
*9le» da la« distintas Secciones de l a Zona, 

Dado en M o n d o ñ e d o , a 18 de septiembre de 1978 

S L S E C R E T A R I O , 
Pdo.: Luis Sane Garrido 

Han resultado muy brillantes las fiestas patronatos da Folgoso da 
Caurel en honor a sv patrón* i * Virgen del Carmen. E n ol grabado, 
un momento de la procesión recorriendo la principa! calla da I * 

villa. - (Foto V i C E N T B I 

A l ú m i n a - A l u m i n i o S . A. 
nos remite, con ruego de 
p u b l i c a c i ó n , l a nota s i * 
g u í e n t e : 

" A n t e l a i n f o r m a c i ó n que so 
viene produciendo en re laolón, a 
l a s incidencias ocurr idas con o c a ­
s ión de l a c o n s t r u c c i ó n de l a pre* 
s a de R í o Cobo p a r a el s u m i n i s ­
tro de aguas a l complejo A l ú m i ­
n a - A l u m i n i o de S a n C i p r i á n , se 
hace preciso a c l a r a r los s i gu i en ­
tes puntos: 

" l . o — T i a s l a t r a m i t a c i ó n d e l 
oportuno expediente, con i m O x -
m a c i ó n p ú b l i c a y d ic tamen de l o s 
organismos competentes, e l M i ­
nis ter io de Obras P ú b l i c a s y U r ­
banismo, en r e s o l u c i ó n de 14-4-7a 
o t o r g ó a A l ú m i n a E s p a ñ o l a , S . A . 
y A lumin io E s p a ñ o l , S A . , u n a 
c o n c e s i ó n de suminis t ro de a g u a s 
p a r a usos especí f icos de s u c o m ­
plejo, mediante presa de e m b a l ­
se en e l R í o Cobo. 

" D i c h a c o n c e s i ó n impone l a 
ob l igac ión que d ichas empresas 
h a n aceptado, de dejar d i scu r r i r , 
como m í n i m o , aguas abajo de l a 
presar noventa l i t ros por s e g ú n • 
do, c o n d i c i ó n quR h a exigido u n a 
m o d i f i c a c i ó n del proyecto h a c i é n -
ciolo m á s oneroso a l obligar a u n a 
mayor a l t u r a de l a presa p a r a t e ­
ne r garant izada l a d i spos ic ión de 
dicho cauda l par * uso de otros. 

«2 .°—En e v i t a c i ó n ' de* las n a ­
turales incidencias que l a c o n s ­
t r u c c i ó n de l a presa con l leva , 
A l ú m i n a - A l u m i n i o previo l a c o ­
locac ión , por l a empresa cons 
t ructora , de unos f i l t ros que ase ­
gurasen las condiciones de l i m ­
pieza y sa lubr idad del sumin i s t ro 
de agua a S a n C i p r i á n , cuya e je ­
c u c i ó n se d e m o r ó a l g ú n tiempo a l 
no haber faci l i tado terrenos ade ­
cuados pa ra su i n s t a l a c i ó n los v e ­
cinos propietarios de los mismos . 

" 3 . ° — Q u e las empresas, cons­
cientes del incremento previs ible 
de p o b l a c i ó n en l a zona, a t e n ­
diendo e l requerimiento de l a 
m á x i m a autoridad p r o v i n c i a l , 
a c u d i ó a l as reuniones por l a 
m i s m a convocadas p a r á p lan tea r 
l a s i t u a c i ó n de f in i t iva del s u m i ­
nistro de aguas a l a zona, f i r ­
mando u n compromiso e l d í a 
4-8-76 por el que d ichas empre ­
sas l l e v a r í a n a o b o l a cons t ruc­
ción, s e g ú n proyecto a ú n no r e a ­
l izado por razones de urgencia , 
o b l i g á n d o s e l a ' a d m i n i s t r a c i ó n a 
s u con fecc ión y a gestionar los 
problemas de pasos y permisos a 
que hubiere lugar 

" I n i c i a d a s las obras en f o r m a 
forzosamente improvisada, i n m e ­
diatamente tuvieron que ser s u s ­
pendidas ante l a ac t i tud de v e ­
cinos de l a zona que negaron e l 
permiso de entrada, de lo que se 
dio pun tua l cuenta a l a au tor idad 
pertinente, no p ^ d i é n d o s e , r e a n u ­
d a r las mismas, a d e m á s por l a 
carencia de proyectos debidamen­
te sancionados, que v iab i l i z a r í a n 
l a u t i l i z ac ión de los medios l e ­
gales adecuados p a r a obviar los 
inconvenientes que s u r g í a n y q ü e 
impidieron ei cumplimiento do 
plazo de e j e c u c i ó n acordado (dos 
meses) en el compromiso antea 
ci tado 

" 4 . ° — A n t e la s i t u a c i ó n expues­
ta, l a imposibil idad de l l evar a 
cabo las obras acordadas, A l ú ­
m i n a - A l u m i n i o ei d í a 19 de este 
mes h a presentado, en r e u n i ó n 
celebrada bajo 19 presidencia d e l 
E x c m o . S r . Gobernador C i v i l de 
l a P rov inc ia , u n a a l t e rna t iva de 
so luc ión t é c n i c a y e c o n ó m i c a d i ­
ferente, realizable a corto plazo, 
mediante el oportuno anteproyec­
to comprensivo ele los condicio­
nantes previsibles a í in p e r í o d o de 
t iempo suficientemente l a r g ó , que 
s e g ú n parece, no h ' .sido a ú n 
aceptado por l a Asoc iac ión de 
Vecinos. 

"S.0—^Alúmina A l u m i n i o quie­
ren hacer constar, u n a vez m á s , 
su f i rme p r o p ó s i t o de colabora­
c ión en l a r e so luc ión de este p r o ­
blema munic ipa l , y p á r a ello, e s ­
t á n dispuestas a cont r ibui r s i i s -
tancia lmente a l a C o n s t r u c c i ó n 
de u n proyecto que, sancionado 
por l a autoridad competente, r e ­
suelva con garanp'as t é c n i c a s ade­
cuadas y de forma def ini t iva . e5 
suminis tro de aguas en c o n d i ­
cione* i d ó n e a s (cant idad, s a l u b r i ­
dad, e tC) e n bass a las neces ida­
des presentes de los actuales 
asentamientos urbanos y los p r e ­
visibles futuros". 
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Con la nueva propuesta de la 
Administración Central 

L a delegada del M. E . C. se reme esta 
tarde con los transportistas escolares 

E N S E Ñ A N Z A 

D e «parc ia l» , en re lac ión con 
l a solicitud formulada, ha cal if i ­
cado l a delegada provincial del 
M E C , F l o r a Veiga Aldar iz , l a ves-
puesta de l a Admin i s t r ac ión Cen­
t ra l a la pe t ic ión de un incremen­
to e c o n ó m i c o que permita llegar 
a un acuerdo con los transportistas 
escolares de l a provincia. 

L a pe t ic ión de l a delegada del 
M E C se concretaba en 20 millo­
nes de pesetas —que es la canti­
dad que representa el 20 por 100 
de aumento sobre los é o n t r a t o s es­
tablecidos con los transportistas 
para el curso pasado—, pero l a 
conces ión de l a A d m i n i s t r a c i ó n se 
cifra ú n i c a m e n t e en 5 .millones de 
pesetas, es decir, la cuarta parte 
del total solicitado. 

Con esta nueva ofertaj l a dele­
gada del M E C m a n t e n d r á esta tar­
de, a partir de las cinco, una reu­
nión que se p revé larga y de cuyo 
resultado puede surgir e l f inal de 
un conflicto que preocupa seria­
mente a todos los sectores de l a 
poblac ión . 

E N T R E V I S T A D E L E G A ­
D A - C C . L L . 

Precisamente para tratar el tema 
del transporte escolar, Comís iós 
Lab regás ( C C . L L . ) de Lugo man­
t e n d r á hoy, una entrevista con l a 
delegada del M E C , a l a q u é pedi­
r án haga llegar a las m á x i m a s je­
ra rqu ías de este Departamento «a 
esixencia de que íste problema se 
solucione». 

Las fiestas del barrio, a debate 

Hoy, asamblea de la Asociación 
de Vecinos de A Milagrosa 

L a Asociac ión de Vecinos de A Milagrosa-Albeiros-Paraday de A r r i ­
ba convoca para esta tarde, a las ocho y media, en su local social 
(Serrano Súñez , 74), a todo e l vecindario ("e moi especialmente 6s 
que demostraron raáis entusiasmo mediante a sua cou l abo rac ión per-
soal ou económica na real ización das festas do barr io") a una asamblea 
en l a que se d a r á cuenta de "cómo foron as festas deste ano; cál >foi 
a pa r t i c ipac ión de establecimientos comerc iá i s , medios de i n f o r m a c i ó n 
e organismos oficiales". ' A l f in de l a r e u n i ó n se c e l e b r a r á u n coloquio 
abierto. 

La traída de aguas a Lieiro y San Ciprián | 
$ Antes del 4 d é octubre, Alúnuna-Alamiriio 

dará m á respuesta al proyecto de las 
Asociaciones de Vecinos 

Como i n f o r m á b a m o s ayer a 
nuestros lectores, e l pasado m a r ­
tes se reunieron en' e i Gobierno 
C i v i l representantes -del A y u n t a -
min to de Cervo, d é l a Confedera­
c i ó n H i d r o g r á f i c a , de l a empresa 
A l u m i n i o E s p a ñ o l , S . A . y de las 
a s o c i a é i o n e s de vecinos de L i e i r o 
y. S a n C i p r i á n , , p a r a t r a t a r e l te­
m a de l a t r a i d a de aguas a estas 
dos localidades de l a Costa 
I n c e n s é , y cuyas obras —que 
no e s t á n s p r á c t i c a m e n t e n i i n i ­
ciadas— corresponden, por com­
promiso previo, a A l u m i n i o E s ­
p a ñ o l , S . A.-

S e g ú n u n a nota de l as asocia­
ciones de vecinos de L i e i r o y S a n 
C i p r i á n , l a mencionada empresa 
" d e u como x u s t i f i c a c i ó n do i n -
cumpl imento dos acordes, as n u -

NOTA DEL COLEGIO 
NACIONAL DE E.G.B. 

E l p r ó x i m o lunes, día 25, a las 
diez de l a m a ñ a n a , en el Colegio 
Nuevo de esta v i l l a , t e n d r á n !ugar 
los e x á m e n e s para todos los alum­
nos de E . G . B . que tengan asigna­
turas pendientes. 

Asimismo se notifica que el sá­
bado, día 23, se ce l eb ra rán iás 
pruebas de Graduado Escolar para 
los alumnos de E d u c a c i ó n Perma­
nente de Adultos. Se participa que 
es tá abierta la ma t r í cu l a para el 
p r ó x i m o curso de Educac ión Per­
manente de Adultos. 

M 0 N T E R R 0 S 0 

Metalúrgica V .A.S .A . 
Vende ta l le r s b a ñ o s de c i n -
cao e lec t ro l í t i co , por no poder 

atenderlo 
Transformador independien­

te, acometida de agua 
500 metros cuadrados en dos 

plantas . A m p l i a c l iente la 

In fo rmes : Te l é fono , 35 
M O N T E B R O S O 

m e r o s í s i m a s t rabas postes por 
aqueles que, n a l g u n h a medida, 
v í a n s e afectados polas obras" . S i n 
embargo, los representantes del 
vecindario c!alif ican ios hechos 
" como u n intento d é l l iberado de 
retrasarse e non facer as obras" . 

" Os vecinos —se dice t a m b i é n 
*en l a no ta a ludida— t í ñ a m o s c l a ­
ro que a ú n i c a fo rma de é v i t a r 
i n o u m í l l i m e n t o s e r a o d e p ó s i t o , 
por par te d a E m p r e s a , do presu-
posto d a obra, e í s t a i ba a ser 
a ú n i c a fo rma de que t i v é r a m o S 
a l g ú n a c o r d ó . A l u m i n i o E s p a ñ o l , 
S . A . , pireisentounos outro p ro -
xecto, que s e g ú n e la e ra moito 
mil lor , e an te a nosa postura-de 
facer cumpl i r o pactado, o f r e c í a : 
u n d e p ó s i t o de quince m i l l ó s de 
pesetas, cando se t i ñ a presuposta-
do e n cerca de 40 m i l l ó s " : 

T r a s u n a la rga n e g o c i a c i ó n , se 
l legó a u n acuerdo m i n i n o , que 
las asociaciones de vecinos resur 
men a s í : 

E l p r ó x i m o d í a 27, se p a s a r á 
a A lumin io E s p a ñ o l , S . A . u n pre^-
supuesto de l a obra, a l que. l a 
empresa debe responder antes de 
las ocho de l a tarde del 4 de oc tu­
bre, depositando e l importe de d i ­
cho presupuesto en u n a ent idad 
bancar ia , a nombre de los p res i ­
dentes de l a s A A . W . , comprome­
t i é n d o s e asimismo " a non p o ñ e r 
trabas legales á s obras d a nova 
t r a í d a , e a garant izar o bon s u -
min i s t r de auga deica a sua posta 
en funcionamento" . 

A P O Y O D E L A A . N . - P . G . 
L a A N - P G h a hecho p ú b l i c o u n 

comunicado en e l que expresa su 
apoyo a los vecinos de L i e i r o y 
S a n C i p r i á n , en e l problema de l a 
nueva t r a í d a de aguas. E s t a or­
g a n i z a c i ó n poiít&oa mantuvo , é l 
mismo mar tes por l a m a ñ a n a , u n a 
r e u n i ó n con el gobernador c i v i l , 
a l que expuso l a conveniencia de 
ampl ia r l a r e p r e s e n t a c i ó n de los 
afectados que por l a tarde i ban a 
mantener l a r e u n i ó n r e s e ñ a d a m á s 
ar r iba . 

Po r ot ra parte, l a A N - P G h a 
manifestado su repulsa por l a e n ­
t revis ta celebrada entre miembros 
del P C G y de l a X u n t a de G a l i ­
cia , organismo a l que ca l i f i ca de 
"neoco lon ia l " y que " e n todo c a ­
so, v i r í a a entorpecer i embaru ­
l l a r a s i t u a c i ó n , pols non repre­
senta o sent i r do pobo galego". 

D E L E G A C I O N PROVINCIAL 
DE E D U C A C I O N Y C I E N C I A 
DE LUGO.—CONCURSOS ES­
P E C I A L E S DE T R A S L A D O S 

Por Resolución de 30 de agosto 
de 1978 (B.O.M. de 18 de septiem­
bre) se elevan a definitivos los des­
tinos de los concursos especiales 
de traslados para escuelas mater­
nales y de pá rvu los , restringido pa­
r a plazas en localidades de censo 
superior a diez m i l habitantes y 
para Unidades de Colegios Nacio­
nales de P r á c t i c a s de las Escuelas 
de F o r m a c i ó n del Profesorado de 
Educac ión General Básica . 
Variaciones que afectan a Lu­

go.—Concurso de párvulos 
N U E V O S N O M B R A M I E N T O S . — 

Concepc ión Mourelos Regueiro, de 
Santuree - Vizcaya, a Lugo. 

Concurso restringido 
. I N C L U S I O N D E V A C A N T E S . — 

LUGO-Lugo , una vacante de pro­
fesor, 

Monforte-Monforte, una vacante 
d© profesor 

R E N U N C I A S A C E P T A D A S . — M a ­
nuel L i z Darr iba . 

J o s é P é r e z F e r n á n d e z . 
Se seña la un plazo de diez d ías 

háb i l es , a part i r de Ia fecha en 
que se publ icó esta Reso luc ión en 
el "Bole t ín Oficial del Ministerio", 
para que dichas plazas renunciadas 
puedan ser solicitadas exclusiva­
mente por aquellos profesores que 
las hubiesen incluido en sus peti­
ciones de l concurso restringido y 
no hubiesen alcanzado destino, o 
que, hab i éndo lo obtenido, figura­
sen en sus solicitudes en l u g a r pre­
ferente a l de l a vacante que se les 
as ignó. , 

L a s peticiones a que se refiere 
el n ú m e r o anterior d e b e r á n ser 
remitidas, con preferencia, direc­
tamente a l a Di recc ión Genera l 
dentro del plazo que se seña la , 
debiendo tener entrada en e l Re­
gistro General del Departamento 
en e l t é r m i n o citado, a excepc ión 
de las provincias de L a s Palmas y 
Santa Cruz de Tenerife , para las 
que se ampl ía aquel p e r í o d o en 
cinco d ías m á s . T a m b i é n p o d r á n 
utilizarse cualquiera do los medios 
contemplados en el a r t í c u l o 66 de 
la L e y de Procedimiento Adminis­
trativo, teniendo en cuenta, res­
pecto a las presentadas en las ofi­
cinas de Correos, que h a b r á n de 
ajustarse a las normas de l a Or­
den del Ministerio de l a Goberna­
ción- de fecha 20 de octubre de 
1958. 

P o r esta Resoluc ión queda agota­

da l a vía ordinaria para cuantas 
reclamaciones se ref ieren a estos 
concursos especiales, y contra l a 
misma p o d r á interponerse recur­
so de repos ic ión previo a l conten-
c ioso-adminis t ra t ívo ante l a Direc­
c ión General y a t r a v é s de l a De­
legac ión Provinc ia l correspondien­
te, en e l plazo de un mes, a part i r 
de l a pub l icac ión de la presente en 
el "Bole t ín Of ic ia l" del Ministerio. 

INSPECCION PROVINCIAL 
DE ENSEÑANZA PRIMA­
RIA, CURSOS DE F R A N C E S 

Se pone en conocimiento del pro­
fesorado de E . G . B . de l a pro­
vincia que esta Inspecc ión , en co­
laborac ión con el I . C . E . de San­
tiago, convoca dos Cursos de F r a n ­
cés ( In ic iac ión y Perfeccionamien­
to), que c o m e n z a r á n el día 21 de 
octubre p r ó x i m o , a desarrollar to­
dos los sábados en sesión de ma­
ñ a n a , en el Colegio Universi tario 
de esta ciudad de Lugo , Avenida 
de Madrid, 81 . L a d u r a c i ó n del 
curso se rá de 60 horas. 

É l plazo de admis ión de solici­
tudes f inal izará e l día 15 de octu­
bre, dir igiéndose éstas a l s eñor 
inspector-jefe. • 

A los profesores cursillistas se les 
a s igna rá una bolsa y se les expedi­
r á el Certificado de asistencia a 
los mismos. 

INSTITUTO DE IDIOMAS 
E l Instituto de Idiomas de. l a 

Univers idad de Santiago convoca 
el plazo para l a formal izac ión dé 
l a m a t r í c u l a para el curso 1878-79. 

E l plazo de m a t r í c u l a finaliza e l 
martes, d ía 17 de octubre. 

L a s bases se hal lan expuestas en 
el t a b l ó n de anuncios de l a Uni ­
versidad. , 

NOMBRAMIENTOS 
EN Tv.E. 

M A D R I D , 20 .— (EFE) . — Diversos 
nombramientos en los cargos pr in­
cipales de Televis ión Española han 
sido anunciados hoy en forma ofi­
c ia l . 

L a s designaciones son las siguien­
tes: 

J o s é L u i s Colina, adjunto a l a 
d i recc ión , encargado de l a progra­
mac ión . 

J e s ú s López Navarro, director 
de l a p r imera cadena de T . V . E . 

Miguel Ange l Toledano, director 
de l a segunda cadena. 

Gustavo P é r e z Pulg , jefe de pro­
gramas d r a m á t i c o s . 

R a m ó n Diez, jefe de programas 
musicales y de variedades, v 

Ricardo P á r e z Bahon, jefe de 
personal. 

J a v i e r J u a n A r a c i l , secretario de 
emisiones. 

Mat í a s Navarro , adjunto a l jefe 
del gabinete ju r íd i co . 

Por otra parte, e l director de la 
r ed de emisoras de Rar io Nacional 
ha confirmado en sus puestos a 
R a m ó n Vi l lo t y Alfonso Prieto, di­
rector de Programas de l a Red y 
director de la Radio Ex te r io r de 
E s p a ñ a , respectivamente. 

E i ex-presidente 
Balagaer, a Barcelona 

B A R C E L O N A , 20. ( E F E ) . — E l 
ex-presidente de l a R e p ú b l i c a 
D o m i n i c a n a , J o a q u í n Balaguer , 
l l e g a r á m a ñ a n a c Ba rce lona p a ­
r a someterse a u n examen en el 
Ins t i tu to Of t a lm lógico del doctor 
Ba r r aque r . 

E l m é d i c o que a t e n d e r á a l po­
l í t ico dominicano s e r á el doctor 
Litfhgow 

Parcialmente resuelto el problema 
del transporte escolar en Galicia 

S A N T I A G O D E C O M P O S T E -
L A , 20. — ( E F E ) . — S i los t r a n s ­
port is tas escolares aceptan e l i n ­
cremento concedido por l a A d ­
m i n i s t r a c i ó n , los ciento veinte m i l 
n i ñ o s , gallegos de " E G B " p o d r á n 
i n i c i a r sus act ividades escolares 
e l p r ó x i m o lunes. 

L o s delegados provinciales del 
Min i s t e r io de E d u c a c i ó n y C i e n ­
c i a de L a C o r u ñ a , L U G O y P o n ­
tevedra, provincias en l a s que se 
presenta este problema, h a n con­
vocado y a a l a s asociaciones de 

L A V I D A E S A S I 
(Viene de ú l t i m a p á g i n a ) 

rente, s e g ú n ios t r a u m a t ó l o ­
gos. 

E l director de l a segur i ­
dad del t r á f i co , es t ima que 
s e r í a conveniente l i m i t a r l a 
velocidad motocicl ista a 60 
k i l ó m e t r o s por hora , como en 
el J a p ó n . 

E x i s t e e l problema de que, 
cada vez m á s , los comprado­
res de motocicletas pref ieren 
las de mayor c i l indrada . E s ­
tos compradores son en ge­
n e r a l j óvenes (entre los 16 y 

18 a ñ o s l a m a y o r í a ) . P a r a 
ello se e s t u d i a r í a o t ra se­
r i e de l i m i t á r i o n e s , o en 
cuanto a edad» o mediante l a 
e l evac ión de impuestos (per­
misos, peaje, e tc ) . 

D u r a n t e los dos ú l t i m o s 
a ñ o s en F r a n c i a fueron a d ­
quir idas u n total de "^.OOO 
motos de g ran c i l indrada . 

S i n embargo, las e s t a d í s t i ­
cas reve lan que l a propor­
c ión entre accidentes mor ­
tales y ventas de motos de 
toda c i l indrada , r e s u l t ó i n - " 
versamente proporcional. 

t ransport is tas escolares pa ra i n ­
formar les de l a oferta de l a A d ­
m i n i s t r a c i ó n , que, por e l momen­
to, s ign i f ica el 25 por ciento del 
aumento solicitado. 

Fuen te s del M E C en G a l i c i a 
consideran parcia lmente resuelto 
e l problema, y c o n f í a n en que lo» 
t ranspor t is tas acepten l a propues­
t a de l a A d m i n i s t r a c i ó n , por lo 
que l a ac t iv idad escolar en los 
centros estatales de " E G B " po­
d r í a in ic ia r se el lunes con nor ­
mal idad . 

Desde e l lunes, d í a 18, los t r a n s ­
port is tas e s t á n s i n f i rma r l a r e ­
n o v a c i ó n de los contratos ds 
t ransporte escolar. 

D E L E G A C I O N D E 

H A C I E N D A 
R e l a c i ó n de perceptores de can­

tidades en esta Delegac ión de H a ­
cienda, cuyos mandamientos se po­
nen a l pago en el día de hoy. 

Señores don: 
Dolores F e r n á n d e z Pé rez . 
M a r í a G a r c í a Insua. 
José A . Ramos López . 
Ovidio Vázquez Rodr íguez , 

LA CONFUSA PIRUETA 
(Viene de ú l t i m a pagina) 

mixto, que quedará ahora eapitisminuido con la sali­
da de los socialistas del profesor Tierno, ahora in­
corporados al grupo socialista del PSOE. De esta ma­
nera Lasuén intentará ser el portavoz del grupo, en 
el que estarán los ex-ucedlstas señores Burguera, Mo­
rales y el propio Lasuén, además de Letamendiá y 
Gómez de las Roces. También existen dudas sobre la 
definitiva incorporación al PSOE de los señores Gas­
tón y Morodo. 

Estos movimientos de diputados tienen sentido, 
ya que ahora está abierto el plazo para los posibles 
cambios de grupo —aquél se cierra formalmente él 
domingo—, y cada uno de los grupos trata de engor­
dar a costa de lo que sea. De izquierda a derecha, 
los comunistas quedarán como están, con el simple 
cambio del escaño ocupado por el señor Gutiérrez, 
secretarlo general del PSUC, por el siguiente de lis. 
ta, pero con ios mismos componentes. Los socialistas 
sufrirán variaciones al alza con las Incorporaciones 
de los ex-miembros del PSP deL profesor Tierno en 
el grupo socialista y la incorporación de los diputa­
dos del ex-reagrupament en el de socialistes de Ca­
talunya. Pero el PSOE no verá perder ninguno de 
sus escaños anteriores, ya que todos y cada uno de 
sus diputados tiene firmada una carta por la que 
se comprometen a dejar el escaño en caso de aban­
dono del partido. 

Por todo ello, no tiene sentido alguno el intento 
de Lasuén de robar escaños socialdemócratas al 
PSOE. Este intento no tiene la mínima posibilidad. 
Por ello, todo su empeño ha estado en recuperar los 
escaños centristas que fueron presentados por la 
Federación Social-Demócrata. L a única respuesta du­

dosa ha venido de parte del diputado t inerfeño Ru-
bens Henríquez, quien ayer mismo intentaba nego­
ciar su situación con la UCD. E l resto de los social­
demócratas de Lasuén en UCD son los señores Ace-
vedo Bisshopp, también t inerfeño, el Zaragozano 
Luis del Val y el balear Santiago Rodríguez Miranda. 
Asimismo disponía de dos senadores, la señora Pela-
yo, t inerfeña también y el senador Barrios Dorta. A 
excepción del señor Hrtríquez, los demás no sólo mo 
están dispuestos'a marcharse, sino que han protesta­
do de las intenciones de Lasuén. 

E n cualquier caso, la UCD sigue teniendo el peli­
gro de perder aún algún escaño, si bien ese peligro 
está un tanto mitigado. Había otros dos casos dudo­
sos de diputados descontentos —el grancanario César 
Llorens y el navarro Jesús Aizpuz—, pero no parece 
que vayan a marcharse de momento. 

Estas variaciones de la disposición de los escaños 
del Congreso perjudicaban, fundamentalmente, ai 
partido del Gobierno, ya que perderían un voto en 
las comisiones, con lo que su mayoría relativa que* 
daría muy debilitada. Si so confirma ta definitiva En* 
corporación de los señores Canellas y Guell —hay 
quien la da práct icamente hecha—, las cosas vuel­
ven a sus cauces anteriores y el Gobierno seguirá 
con la misma mayoría insuficiente y la necesidad de 
seguir haciendo pactos parciales con uno u otro gru­
po. Otra desventaja es que uno de sus habitúale» 
aliados, la minoría catalana, también quedará redu­
cida por la salida de los miembros del "ex-reagrupa­
ment" que se han pasado al PSOE. E n el peor de lo* 
casos sigue estando esa í igura exótica del Parlameni* 
que es el economista José Ramón Lasuén. 

C A R M E L O C A B E L L O S . - (MULTIPRiSS) 
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Alcázar de Velasco confirma que dirigió E S P A Ñ A E L E G I D A P A R A UNA 
la red de espionaje projaponesa «TO» D E L A S _ V I C E P m i D E N C l A S 
• «FRANCO PERMANECIA INFORMADO A l DIA» De la 33 asamblea general de la ONU 

componen la vicepresidencia de es­
ta Asamblea y con los miembros 
de las distintas comisiones, con el 
f in de preparar el orden del d í a 
que será presentado en l a sesión 
inaugural de la Asamblea para su 
aprobac ión . 

Entrevista 
Santiago Carrillo-Felipe 

González 
M A D R I D , 20.— ( E F E ) . — E n la 

tarde de hoy ha tenido lugar en 
la sede del P S O E una entrevista 
entre el secretario general de e-ste 
partido, Felipe Gonzá lez , y el se­
cretario general del Partido C o -
munista, Santiago Carr i l lo . 

E n la entrevista, ambos l íderes 
polít icos han intercambiado impre­
siones sobre la s i tuac ión pol í t ica 
en general, sin un orden del d ía 
predeterminado. 

Carr i l lo y Gonzá lez se vo lverán 
a reunir en fecha p r ó x i m a , siendo 
probable que ese encuentro tenga 
lugar en la sede del Partido C o ­
munista. 

M A D R I D , 20. ( E F E ) . — " F r a n ­
co p e r m a n e c í a informado a l d ía 
y, en ocasiones, a l a hora, de to­
das mis act ividades" , h a decla­
rado a " E l P a í s Angel A l c á z a r 
de Velasco, quien se confiesa d i -
lec tor de l a red de espionaje 
" T O " que, p a r a mandar infor­
m a c i ó n e s t r a t é g i c a a J a p ó n , a c ­
tuaba en los Estados Unidos en 
los pr imeros a ñ o s de l a d é c a d a 
de los cuarenta . 

S e g ú n manif iesta , l a red. esta­
ba compuesta por cuatro perio­
distas y dos d i p l o m á t i c o s espa­
ño l e s , y b r i n d ó i n f o r m a c i ó n de 
decis iva impor tanc ia ; af i rmando, 
por otra parte, que en las infor-

' maciones que se h a n dado res­
pecto a este episodio, todo h a s i ­
do tergiversado T resul ta r i d í c u ­
lo. . 

Preguntado a cerca de los nom­
bres de los periodistas y diplo­
m á t i c o s que c o m p o n í a n l a red 
' T O " dice que no d i r á nombres, 

pero uno de ellos, ya fallecido, 
e ra hermano de u n escultor f a ­
moso y se l l amaba A l a d r é n . E n 
c uanto a loS d ip lomá t i cos , los de­
fine como dos idealistas pufos, 
excelentes oersonas verdaderos 

SAN SEBASTIAN 

Patrulleras francesas 
apresan siete pesqueros 

de Pasajes 
S A N S E B A S T I A N , 20. — 

( E F E ) . — Siete pesqueros con base 
en Pasajes han sido apresados en 
las ú l t imas horas por patrulleras 
francesas, cuando faenaban sin l i ­
cencia dentro de las aguas comuni­
tarias. 

Se trata del « P u n t a Tor r ep i a» y 
«Monte1 Al l e ru» , que fueron con­
ducidos a l puerto de L ' O r i e n t : • 
« U r k o m e n d i » y «Ategor r i» , a Con-
carneau; « H e r m a n o s Ar ias» , a A r -
cachon; «Pena Azul» , a L a Pa-
llice; y «Peña Blanca» , a Bayona 

A los armadores de estos baicos 
les • han sido exigidas fianzas que 
oscilan entre los 35.000 y 45.000 
francos. 
1 Actualmente se encuentran apre­
sados en F ranc ia trece pesqueros 
de Pasajes. Por otra parte, otro 
barco de pesca, con base en On-
.dárroa (Vizcaya) , está detenido en 
un puerto ir landés. 

nac iona l - socialistas, como él. 
E n otro lugar de l a entrevis ta 

dec lara que s a b í a n perfectamen­
te que los norteamericanos u t i l i ­
z a r í a n a los periodistas e s p a ñ o l e s 
p a r a intoxicar les de i n f o r m a c i ó n 
y confundir á los japoneses, pero 
que los verdaderos agentes no 
e ran estos periodistas. 

T r a s expresar que durante los 
dos a ñ o s o dos a ñ o s y medio que 
l u n c i o n ó l a r ed no se ut i l izaba l a 
cobertura d i p l o m á t i c a p a r a sus 
f ines; c o n t i n u ó diciendo que l a 
o r g a n i z a c i ó n c o m e n z ó a e x t i n ­
guirse t ras que los servicios se­

cretos canadienses conocieran y 
comprobaran l a s actividades de 
Kobe , c ó n s u l e s n a ñ o l en l a c i u ­
dad or ien ta l canadiense de V a n -
couver, y su h i j a 

F ina lmen te , manif ies ta que pl 
entonces m i n i s t r » de Asuntos E x ­
teriores, Se r r ano S ú ñ e z , no tuvo 
n inguna r e l a c i ó n con l a red ; y 
concluye af i rmando que eviden­
temente Se r rano S ú ñ e r ñ o e ra 
tonto y estaba informado de l a 
exis tencia de i a red, pero n o por 
conductos oficialPS E r a y es í n t i ­
mo amigo suyo ¿ p o r q u é no iba a 
^ f o r m a r l e ? 

APLAZADAS LAS DECLARACIONES 
ANTE LA AUTORIDAD JUDICIAL 
• Por la " m a t a n z a de Atocha" 
M A D R I D , 20.— ( E F E ) . - L a s 

declaraciones ante l a autoridad j u ­
dicial iniciadas ayer en re lac ión 
con el asesinato de ~ los, abogados 
laboralistas de l a calle Atocha han 
sido aplazadas esta m a ñ a n a , hasta 
que se resuelva el recurso presen­
tado ayer por el abogado acusador 
Antonio Ra to , por lo que no se ha 
podido^ tomar dec la rac ión a l presi­
dente de «Fue rza N u e v a » , Blas P i ­
fiar. 

E l recurso del señor Ra to fue 
presentado contra la presencia del 
letrado Pedro M a r t í n F e r n á n d e z , 
defensor del procesado Albadalejo. 
en las declaraciones, presencia que 
en opin ión del recurrente no es 
procesal por ser secreto el suma­
rio para los. procesado^ o cualquier 
persona que pudiera darles cuenta 
del desarrollo del mismo. 

E l aplazamiento fue decidido por 
el magistrado juez G ó m e z Chapa­
rro, después de entrar a declarar 
Pedro Rodrigo, director de l a re­
vista «Fue rza N u e v a » , primer tes­
tigo requerido hoy. Mientras qus 
Blas P i ñ a r y L u i s F e r n á n d e z V i -
llamea, redactor jefe de la revista 
del mismo nombre, esperaban en 
uno de los despachos del Juzgado. 

L o s testigos llegaron al Palacio 
de Justicia a c o m p a ñ a d o s de nume­
rosos amigos y correligionarios" y 
entraron por la puerta de la -talle 
M a r q u é s de la Ensenada, por lo 

que no pud ié ron ser localizados 
por los periodistas y fotógrafos que 
esperaban ante la puerta pnncipal 
del Palacio. 

Poco después llegó el presunto 
dirigente de los «Guerr i l l e ros de-
Cristo R e y » , Mariano Sánchez-Co-
vísa, quien sa ludó a los tres testi­
gos y a sus a c o m p a ñ a n t e s . 

A las declaraciones ante el ma­
gistrado-juez se presentaron los 
abogados acusadores y el/ defensor 
del procesado Albadalejo, Pedro 
M a r t í n F e r n á n d e z . 

Para m a ñ a n a estaban citados 
Mariano Sánchez-Covisa y Ricardo 
Manteca López . Se desconoce cuan­
to tiempo t a r d a r á en resolverse el 
recurso y puedan reanudarse los 
t rámi tes . 

M A D R I D , 20.— ( E F E ) . — «La 
elección de E s p a ñ a para una de 
las 17 vicepresidencias de l a 33 
Asamblea General de la Organiza­
ción de las Naciones Unidas no 
ha sido a t í tulo personal, lo que 
supone que quien ha resultado ele­
gida ha sido E s p a ñ a » , man i f e s tó 
en unas declaraciones efectuadas 
hoy a Radio Nacional de E s p a ñ a , 
Jaime de Piníes , embajador de 
nuestro país en la O . N . U . 

E l Sr. De Pin íes resa l tó la impor­
tancia de esta e lecc ión , efectuada 
por ac l amac ión , ante una A s a m ­
blea General en l a que han soli­
citado intervenir en los debates J42 
de los 150 países miembros. Por 
E s p a ñ a hab l a r á el ministro de 
Asuntos Exter iores , Marcelino Ore­
ja . 

Preguntado por los temas m á s 
importantes a debatir en el trans­
curso de esta asamblea, Jaime de 
Piníes señaló los problemas de 
A f r i c a meridional y Oriente Me­
dio como m á s importantes. 

Hoy por la tarde, nuestro repre­
sentante en la O . N . U . se ha reuni­
do con el resto de los países que 

Los nuevos uniformes de la 
Pol ic ía Armada costarán más 

de 23S millones de pesetas 
S A B A D E L L (Barcelona), 20. — 

( E F E ) . — E l pedido de telas para 
la e l aborac ión de los nuevos uni­
formes de la Pol ic ía A r m a d á as­
c e n d e r á a 380.081 metros, con un 
valor total de 238.991.300 pesetas, 
han informado a " E f e " fuentes 
empresariales de este sector. 

La prisión militar de Las Palmas está 
ocupada únicamente por personal de 

tropa de los tres Ejércitos 

El ministro de Asuntos Exteriores 
del Zaire regresó a su país 

M A D R I D , 20. — ( E F E ) . — E l 
m i n i s t r o de Asuntos Ex te r io res 
del Za i re , U m b a de Lutete, sa l ió 
esta m a ñ a n a por vía a é r e a con 
destino a s u pa í s , d e s p u é s de una 
v i s i t a of ic ia l de tres d í a s de du­
r a c i ó n , siendo despedido por su 
colega e spaño l , Marcel ino Ore ja . 

E l s e ñ o r Lute te dijo a los pe­
r iodis tas en B a r a j a s que ei mot i ­
vo cent ra l de su vis i ta h a b í a sido 
responder a l a i nv i t ac ión del m i ­
n is t ro e spaño l , s e ñ o r Oreja , que 
é s t e le hizo cuando visi tó Za i re . 

E n ptro punto de l a rueda de 
P r e n s a i n f o r m ó que ambos dele­
gaciones h a b í a n estudiado todas 
las formas de cooperac ión indus­

t r i a l , cu l tu ra l , t é c n i c a y h a b í a n 
obtenido buenos resultados pa ra 
invest igar l as diferentes posibil i­
dades de coope rac ión . 

E l s e ñ o r Lute te se re f i r ió m á s 
tarde a l a g ran s ign i f i cac ión que 
t e n d r í a u n a v i s i t a de los Reyes 
de E s p a ñ a a K i n s h a s a y dijo que 
s i este v ia je se real iza s e r v i r á p a ­
r a u n acercamiento y robusteci­
miento no sólo entre l a s re lacio­
nes de E s p a ñ a y del Zaire , sino 
entre E s p a ñ a y A f r i c a en general. 
Hizo h i n c a p i é e n el detalle de 
que E s p a ñ a tiene ahora una d i ­
p lomacia m á s divers i f icada que 
antes, cuando sólo mi raba hac ia 
A m é r i c a del Sur . 

L A S P A L M A S D E G R A N C A N A 
R I A 20.— ( E F E ) . — L a pr i s ión mi­
l i tar del Casti l lo de San Francis­
co, con capacidad para 120 reclu­
sos y donde el pasado domingo se 
r e g i s t r ó un mo t ín , e s t á ocupada 
ú n i c a m e n t e por personal de tro-^ 
pa de los tres E jé rc i tos , con una 
poblac ión penal de 40 internos, se­
g ú n una nota facilitada a " E f e " 
por la oficina de Prensa de la Ca-
p i t an ía General de Canar i á s . 

L a nota seña la que e l pasado 
domingo sobre las 21,45 y con mo­
tivo de un incidente entre reclu­
sos fueron agredidos dos de ellos, 
que mot ivó el aislamiento de los 

agresores del resto de los reclu­
sos. 

Más adelante, dice l a nota, que 
sobre las doce menos cuarto de 
la misma noche se o b s e r v ó un in­
cendio en la nave general, provo­
cado por los reclusos, que mot ivó 
la i n t e r v e n c i ó n del cuerpo de bom­
beros de L a s Palmas. 

Ante la actitud e n é r g i c a —fina­
lizo diciendo la nota— del coman­
dante del castillo y de l a pol ic ía 
mil i tar y guardia del E jé rc i to , los 
reclusos depusieron su actitud s in 
más incidentes. L a Pol icía Arma­
da sólo intervino en la seguridad 
exterior del edificio. 

u e v a s orientaciones para 
educación ética y cívica en 

"El alambrista", de Robert Young 

"Concha de Oro" del Festival de San Sebastián 
S A N S E B A S T I A N , 20. — ( E F E ) . 

L a pe l í cu la " E l a l ambr i s t a " , de 
Rober t Young , h a obtenido l a 
C o n c h a de Oro del Fes t iva l de 
Cine de S a n S e b a s t i á n 1978. 

A d e m á s de premiar esta p e l í c u ­
l a norteamericana, el jurado i n ­
ternacional conced ió t a m b i é n los 
siguientes premios: 

Concha de Oro a l mejor corto­
metra je " L a edad del s i l enc io" 
de G a b r i e l Blanco . 

Concha de Pl,ata, "Como en 
c a s a " , de Marte. Meszaros ( H u n ­
g r í a ) . 

Concha de P la ta , "Dossier 5 1 " . 
de Miche l Devi l le . 

Concha de P l a t a a l a mejor d i ­
r e c c i ó n " S o n á m b u l o s " , de M a ­

nuel G u t i é r r e z A r a g ó n . 
Premio S a n S e b a s t i á n a la mejor 

i n t e r p r e t a c i ó n mascu l ina , á J o s é 
S a c r i s t á n por su toaba jo en " U n 
hombre l lamado F l o r de O t o ñ o " . 

P remio S a n S e b a s t i á n a l a me­
jor i n t e r p r e t a c i ó n femenina a 
Ca ro l Burne t t , por " L a boda", de 
A l t m a n ( U S A ) . 

P e r l a del C a n t á b r i c o a l a me­
jo r p e l í c u l a de habla e s p a ñ o l a 
" E l asesino de Pedralbes", de 
Gonzalo Herra lde . 

L a s decisiones fueron tomadas 
por unanimidad , y s e g ú n se h a 
informado, e l Jurado se lamenta 
de las escasas posibilidades que 
br indan actualmente los papeles 
femeninos. . 

: M A D R I D , 20 . - . . E F E J . — Y a 
e s t á n redactadas xas nuevas orien­
taciones pa ra la e d u c a c i ó n é t i ­
ca y c ív ica , que Han de formar 
parte del á r e a so ,íal de l a segun­
da etapa de E . G B . , y que sus t i ­
t u i r á n durante ei curso que aca ­
ba de comenzar > l a s que se dic­
taron en noviembre de 1976 con 
c a r á c t e r provisional y que h a r 
estado vigentes es los dos ú l t i m o s 
cursos. 

E l Minis ter io quiert t rami ta r 
• l a Orden correspondiente con to­
da urgencia. 

L a implantaciOii de estas mate­
r ias no s u p o n d r á m á s horas de 
clase n i tampoco o r i g i n a r á nue­
vos gastos a las fami l ias en l i ­
bros de texto, ya que v a l d r á n to-
a a v í a durante do.« a ñ o s los tex­
tos c o n í e c c i o n a d o c con arreglo a 
las ant iguas orientaciones, a ú n ­
eme na tu ra lmenn»- los profesores 
h a b r á n de amol la r esos conteni­
dos con las nuevas orientaciones. 

L a s nuevas normas a m p l í a n y 
mejoran temas acogidos en las 
antiguas e introcr cen otros nuc ­
ios, tales como e1 estudio de l a 
C o n s t i t u c i ó r , habida cuenta de 
los cambios socio pol í t icos que se 
han producido en E s p a ñ a en los 
dos ú l t i m o s a ñ o s Lafi orientacio­
nes pueden tí la^flciarse en tres 
grandes bloques que correspon- " 
den a eada uno de ios tres ú l t i ­

mos cursos de E . G . B . a que v a n 
dirigidos. 

E n sexto curso se t r a t a r á n los 
temas generales de l a conv iven­
cia, tales como ¡a d i m e n s i ó n so­
cial del hombre, grupos pr imar ios 
y secundarios .escuela, pueblo, 
xación, comunidar1 in t e rnac iona l ) , 

o b s t á c u l o s personales ( ego í smo 
5gresividad, etc.) y sociales (es­
t ructuras in jus tas) a l a conv i ­
vencia. Y fundamentos j u r íd i cos , 
pol í t icos y morales de l a conv i ­
vencia. 

E n s é p t i m o curso se e s t u d i a r á 
'a o r g a n i z a c i ó n de l a conviven­
cia en una democracia, es t ructu­
ras po l í t i cas , derechos fundamen­
tales, C o n s t i t u c i ó n , organizacio­
nes j u r í d i c a s y o á í t i c a s sup rana -
cionales textos fundamentales so­
bre derechos humanos y f iguras 
que se h a n destacado por su con­
t r ibuc ión a l a convivencia í n t e r -
nacional 

E n octavo cursr se t r a t a r á de 
la a u t o r r e a l i z a c i ó n del hombre 
como persona er» el seno de la 
pociedad. en l a convivencia , e l 
medio ambiente n a t u r a l y social. 
Se a b o r d a r á n temas como la con­
se rvac ión de l a - la turaleza, l a f a ­
mi l ia , l a sexual idad, los medios de 
c o m u n i c a c i ó n social consumido­
res, é t i ca orofestonal nlnral ismo 
pol í t ico y re l ig ión y comunidad 
in ternacional . 

Es te pedido se divide de l a s i ­
guiente forma: 84.909 metros de 
gabardina m a r r ó n para guerrera 
de paseo. 74.412 de gabardina ma­
r r ó n para cazadora de servicio. 
107.689 de gabardina belge para 
pantalones. 103.547 de p a ñ o ma­
r r ó n para, c h a q u e t ó n de paseo. 
7.644 de gabardina m a r r ó n pa ra 
cazadora y p a n t a l ó n de uniforme 
antidisturbios, y 5.880 de p a ñ o ma­
r r ó n para chaquetas antldisturbios. 

M plazo para l a admis ión de 
ofertas para que la Di recc ión Ge­
nera l de Seguridad resuelva sobre 
el concurso de ad jud icac ión , f inal i­
zó e l pasado día 15. E n fuentes em­
presariales se indica que este pe­
dido "pod r í a significar un al ivio 
para diversas empresas textiles del 
Vallés , hoy en cr is is" . 

S in embargo, un portavoz de l a 
F e d e r a c i ó n Nacional Lane ra ha 
indicado a " E f e " que e l concurso, 
cuya reso luc ión p o d r í a producirse 
el p r ó x i m o día 22, "puede quedar 
desierto, ya que las condiciones 
que se exigen, en especial las refe­
rentes a plazos de entrega, parecen 
muy difíciles de cumplir" . 

Políticos españoles 
al congreso del 

Polísarío 
M A D R I D , 20.—(EFE).—Represen­

tantes del Partido Social is ta y del 
Partido Comunista se d e s p l a z a r á n 
a Tínduff (Argelia) para asistir a l 
I V Congreso del Fren te Polisario, 
que se c e l e b r a r á los p r ó x i m o s d ías 
23 y 24. 

E n r e p r e s e n t a c i ó n del Part ido 
Comunista de E s p a ñ a as i s t i rá lu i s 
Lucio Lobato. Por parte del P S O E 
todavía no se ha designado la per­
sona que o s t e n t a r á la de legac ión , 
ante la imposibilidad de asistencia 
del secretario de relaciones inter­
nacionales, L u i s Yáñez quien se 
e n c o n t r a r á en esos d í a s en la con­
ferencia del M e d i t e r r á n e o 

NUEVA HUELGA 
DE CONTROLADORES 

FRANCESES 
M A D R I D , 2 0 . - ( E F E ) . — A n t e 

el anuncio de una nueva huelga 
de celo de los controladores fran­
ceses para este fin de samaría , 
fuentes del Ministerio de Trans ­
portes y Comunicaciones han ma­
nifestado a «Efe» que se ap l ica rá 
el acuerdo entre la Subsecre ta r ía 
de Aviac ión C i v i l y R E N F E . 

Estas medidas, como en CPSOS 
anteriores durante las huelgas de 
agosto y septiembre, consis t i rán en 
intensificar los tráf icos de R E N F E 
y contratar si es necesario serví-
cíos de autobuses. M a ñ a n a el M i -
nisterío podr ía hacer pública una 
nota si fuera preciso tomm o i r á s 
medidas. 
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"Alte el acoityeito 
de Meií 

v E l puente de Bizarro 
A B O R A L 

Los empresarios de Tejas y 
reunieron con el delegado 

Ladrillos se 
de Trabajo 

A y e r se han reunido con e l delegado provincial de Trabajo los em­
presarios de Tejas y Ladr i l los , a l objeto de informarle sobre l a situa­
ción en qtce se encuentran las negociaciones de un convenio de á m b i t o 
nacional, entre l a Asociac ión Nacional de Fabricantes de Te ja s y L a d r i ­
llos y las centrales sindicales U G T y CC.OO., con vistas a l a actualiza­
ción de l a D A O actualmente en vigor. 

9 El Sindicato Provincial de E,G,B. contra el 
Decreto regulador de la dedicación exclusiva 

L a Comis ión Negociadora del 
Profesorado de E G B estatal ha he­
cho públ ico u n comunicado mani­
festando su repulsa a l contenido 

• Representantes de 
CC.LL. se entrevistan 
hoy con el director 
general de 
Prestaciones 

Hoy, representantes de C o m í -
s iós Labregas ( C C . L L . ) se r eun i ­
r á n en M a d r i d con e l Director 
G e n e r a l de Prestaciones, a l que 
e x p o n d r á n l a a l t e rna t iva de d i ­
cho S ind ica to con respecto a l te­
m a de l a Cuota E m p r e s a r i a l de 
l a Segur idad Soc ia l Agra r i a . 

^ Hoy, reunión de la 
ING del Transporte 
de Mercancías 

L a I N G convoca p a r a hoy, a las 
acho de l a tarde, a todos los t r a ­
bajadores del Transpor te de Mer ­
c a n c í a s , a u n a r e u n i ó n que se ce­
l e b r a r á en su loca l social (Mon-
lorte , 36), pa ra t r a ta r acerca del 
convenio colectivo del sector. 

del Decreto regulador de l a dedi­
cación exclusiva para dicho pro­
fesorado, por considerar que "no 
recoge e l contenido del acta fir­
mada e l 24 de mayo por los repre­
sentantes del M E C y esta comi­
sión negociadora". 

"Este Decreto -^se dice t a m b i é n 
en e l comunicado— no pretende 
otra cosa que provocar e l enfren-
tamiento é n t r e e l p r o f e s o r a á o es­
tatal de E G B y los padres de los 
alumnos, a los que intenta mani­
pular y-hace caer en l a t rampa de 
convertir l a escuela en mero alma­
cén de n iños , con e l consiguiente 
deterioro de l a func ión educativa 
que los centros deben real izar" . 

L a Comis ión Negociadora exige 
" l a s u s p e n s i ó n ; inmediata de los 
aspectos técn ico-pedagógicos con­
tenidos en e l Decreto en cues t ión 
y su ree laborac ió r . urgente y ne­
gociada, conforme a lo indicado 
en el acta f irmada e l 24 de mayo 
por esta comis ión y el M E C , que 
supone u n horario de 25 horas lec­
tivas semanales cómo m á x i m o ; cin­
co horas, a desarrollar en e l cen­
tro, dedicadas a la co r r ecc ión de 
ejercicios, eva luac ión , programa­
ción ' y entrevistas personales con 
alumnos y padres; y doce horas 
complementarias, fuera del centro, 
destinadas a la p r e p a r a c i ó n , inves­
t igación y re lac ión con el entorno 
socio-cultural". 

Muy señor mío : 
A c o g i é n d o m e a su consabida 

amabilidad, le ruego tenga a, bien 
publicar l a siguiente nota, en re­
lación con l a publicada por el 
P S O E de Trabada en el diario E L 
P R O G R E S O de su digna di rección 
en fecha 12 del corriente: 

1. °— No hay duda alguna de 
que el puente del Bizar ro ha sido 
de uso públ ico desde tiempo in-
memorial. E n la actualidad, ade­
m á s de comunicar las dos vivien­
das del Bizarro (una de ellas, cier­
tamente, habitada por e l concejal 
aludido) es un lugar para saca de 
madera de los varios par t í c ipes de 
los montes de Vedra l , R e g ó Rubio 
y a ú n parte de los de P e n a c ó b a , 
como así han venido haciendo re­
cientemente sin necesidad de citar 
nombres. 

2. "— Actualmente es el puente 
del Bizarro el ún ico del municipio 
que ofrece un estado de t ránsi to 
peligroso; peligrosidad que consta 
en oportuno informe técn ico . S i 
alguien considera algunas otras 
razones por virtud de las cuáles 
la zona y viviendas del Bizar ro 
deban de quedar aisladas, nosotros 
las respetamos, pero no las com­
partimos. 

3. °— E n cuanto a l arreglo de las 
pistas de Concen t r ac ión , baste con 
decir que a principios de este a ñ o 
se han invertido por el Ayun ta ­
miento 319.200 pesetas (trescientas 
diecinueve mi l doscientas) en el 
pago de una motoniveladora que 
ha procedido a l a limpieza de cu­
netas y acondicionamiento de las 
pistas por todo el municipio; y so­
brepasa rá las 100.000 pesetas (cien 
mi l ) el importe de l a piedra em­
pleada y la pendiente de empleo 
en lo que resta de a ñ o . No se ha 
cumplido, sin embargo, e l compro­
miso con t ra ído p ú b l i c a m e n t e por-
algunos vecinos en las diversas 
reuniones a l efecto celebradas con 
el alcalde que suscribe, de limpiar 
las cunetas y recebar dichas pistas 
en los l ímites de sus respectivas 
fincas. 

4. °— Nunca ha estado a cargo 

l calendario del Referéndum, en la calle 
REFERENDüfVI CONSTITUCIONAL m 

E n todas las provincias españolas, los gobiernos civiles han empezado a distribuir un gráfico 
txpiieativo del calendario del Referéndum Constitucional (Primera fase. Preparatoria). Las prime­
ras actividades {reunión de ¡untas electorales e iniciación del procedimiento) ya se han celebrado. 
Hoy mismo finaliza el plazo de fijación, por las ¡untas electorales, del número y límites de las 
secciones y número de mesas. Antes de que termine este mes, estarán concluidas práct icamente 
todas las actividades restantes de esta Primera fase del Referéndum Constitucional, para el que to­

davía no se ha fijado la fecha 

del Ayuntamiento el arreglo de las 
carreteras provinciales y estatales 
que afectan a este municipio. L a s 
primeras, por cierto, todas ellas a l ­
quitranadas y en perfectas condicio­
nes de t ráns i to (una de ellas en 
fase final de alquitranado). Y en 
cuanto a la estatal de Lorenzana 
a Villafernando, hay constancia en 
la Jefatura Provincia l de Carreteras 
de Lugo de las reiteradas peticio­
nes que esta Alca ld ía ha-hecho. T a m ­
bién es cierto que por parte de este 
Organismo se ha" hecho promesa 
de proceder a su arreglo en breve, 
plazo, siguiendo un orden previa­
mente establecido y dentro de sus 
posibilidades económicas . Promesa 
que no dudo se cumpl i r á dentro 
de breves días . 

5.°— Coincidimos en que, en 
Trabada hay «mul t i tud de proble­
mas» (¡qué municipio JIO los tie­
ne!) y que requieren solución. E n 
eso estaraos. Pero hagamos una 
c o m p a r a c i ó n objetiva con otros mu­
nicipios de similares carac te r í s t icas 
geográficas, económicas , etc., y el 
saldo positivo no podrá ponerse en 
duda, 

Fdo. : Celso C u r r á s L ó p e z 
Alcalde de Trabada 

Ü n gallego, un cristiano y m á s 
a ú n un sacerdote, al leer l a am­
pl ia i n fo rmac ión gráf ica y litera­
r i a que aparece en E L P R O G R E ­
SO del domingo, 17 de los corrien­
tes, sobre un acto celebrado en 
Meira el día anterior, no puede 
por menos de sentirse sorprendi­
do y perplejo, desconcertado y 
a t ó n i t o por acontecimiento tan in­
sóli to en el q u é aparecen mezcla­
dos elementos, religiosos y profa­
nos y sobre todo, elementos cris­
tianos, paganos y mi to lógicos sin 
una jus t i f icac ión clara. Más aún , 
yo casi me a t r e v e r í a a decir que se 
trata de una au t én t i c a a b e r r a c i ó n 
teológica, s i no es una mofa o 
p ro fanac ión del sacramento del 
Bautismo. 

L o s asistentes y organizadores 
califican el acto del Pedregal de 
I r imia (ie Meira como "acto de 
r e a f i r m a c i ó n catól ica", unos; otros 
como " la r ea f í rmac ión del catoli­
cismo , de los gallegos", e incluso 
un sacerdote organizador dice que 
"tiene un alto contenido socio-cul­
tural , folklór ico y religioso". 

L a verdad es que yo no me sien­
to menos gallego n i menos católi­
co que cuantos han participado en 
ese acontecimiento que yo no me 
atrevo a calificar claramente en 
n i n g ú n sentido; pero que, ta l co­
mo lo presenta la prensa, en mi 
fuero interno no 10 puedo aceptar 
ni aprobar. 

Pienso que por atreverme a ma­
nifestar p ú b l i c a m e n t e estas refle­
xiones muchos m é t a c h a r á n de "in-
tegrista". Supongo que este cali­
ficativo lo r ec ib i r é en contrapar­
tida a l de "progresista" que el pe­
riodista atribuye a los organizado­
res. ' ¡Me tiene sin cuidado! 

¿QUE O C U R R E EN E L 
AYUNTAMIENTO DE LUGO? 

Denunciada por dos propietarios 
de fincas del sector, l a infracción 
urbanís t ica cometida por don Jesús 
Vi l lamor , haciendo una casa de 
multitud de viviendas en un sitio 
de terreno interior de l a calle de 
'Islas Canarias, en donde no hay 
urban izac ión de ninguna clase y en 
donde no hay aprobado n i n g ú n 
Pol ígon9 o P l an Parc ia l por no 
haberlo dado l a Superioridad a l 
Plan Parc ia l Norte en donde se 
incluía aquel sitio, e l indicado 
constructor levanta el edificio de 
múlt iples viviendas. E l Ayun ta ­
miento, en virtud de aquella de 
nuncia, le ordena la suspensión de 
la obra. No l a acata. E l Ayun ta ­
miento no le impone l a orden, sino 
que permanece eii pasividad cuando 
la L e y le autoriza a obligarle no 
sólo materializando la suspensión, 
sino imponiéndole multa que pueda 
ser de hasta un mil lón de pesetas 
Como el indicado Vi l lamor no tiene 
licencia iú se. la puede dar ei 
Ayuntamiento debido a que sólo 
pueden darse para edificar en sitios 
donde el P lan Parc ia l es té aproba­
do, y allí no lo está, transcurren 
más de dos meses que son los que 
la L e y del Suelo concede para ob^ 
tenerla. Es t a misma L e y establece 
que transcurridos esos dos meses 
ha de procederse a l a demolicipn 
de Ja obra clandestina. Pa ra esta 
orden que debiera emanar del 
Ayuntamiento, la misma L e y fa 
culta a los Gobiernos Civiles para 
darla directamente. Entonces aque­
llos dos propietarios, en vista de 
ta pasividad municipal, acuden a l 
Gobierno C i v i l , en donde presentan 
solicitud dé que se ordene ei derri­
bo, y cuando esto se halla en t r á ­
mite surge un acuerdo del A y u n t a ­
mien to , adoptado en el Pleno del 
día quince; en el cuá l se dice que 
a pet ic ión de vecinos de l a calle 
del Franco , se autoriza su urba­
nización. Vecinos de l a calle del 
Franco que no es ta l calle, porque 
sería una de las del P l a n Pa rc ia l 
Norte que no fue aprobado por er 
Ministerio de l a Vivienda , o sea, 
que no hay esa calle m á s que en l a 
imaginac ión de quien a^í l a de­
nomina. 

E l acuerdo tiene e l ún i co efecto 
íle que a r r o p a r á , p ro tege rá , ampa­
ra rá la infracción urbamstica, o sea, 
que el Ayuntamiento no sólo no 
obliga a demoler, sino que inmis­
cuyéndose en aquello que ya h a 
pasado a competencia del Gobierno 
C i v i l , trata de evitar que l a demo­
lición sea efectuada. Y nosotros 
nos preguntamos: i H a y en e l 

Ayuntamiento alguien que sea 
consciente y responsable? L a pre­
gunta que la conteste cada leetoi 
a su gusto. Nosotros solamente le 
ponemos a l caso l a apostilla de que 
los miembros de las Corporaciones, 
y t a m b i é n los funcionarios aseso­
res, tienen que resultar responsables 
civilmente si causan perjuicios, 
porque así lo dispone el a r t ícu lo 
413 de la L e y de R é g i m e n L o c a l 
en re lac ión con la L e y de 5 de 
abril de 1904. 

Como están, p róx imos a dejar 
sus cargos ¿será esto a modo de 
testamento polít ico de los que ya 
no esperan volver? Cualquiera lo 
sabe. L o cierto es que solamente 
el señor Díaz Pal l ín salvó su voto 
no siguiendo la actitud de los de­
m á s miembros de la Corporac ión 
y man i fes tándose en contra del 
acuerdo por existir pendientes las 
reclamaciones indicadas. U n a maes­
tra indudable de sensatez, porque 
el conocimiento J e las Leyes ya 
sabemos que no es c o m ú n , pero 
el buen sentido, sí, puede serlo. 

Miguel R i v e r a 

L a Mutual ida ; de Empleadas 
del Hogar concede a sus af i l ia ­
dos y / a tos beneficiarios de 
é s t o s l i n a comuleta p ro t ecc ión 
en l a Seguridao Social , 

I n f o r m a n l a - delegaciones .r 
Agencias del Ins t i tu to Nacional 
de P rev i s ión y l a Secc ión Fe­
m e n i n a del Movimiento. 
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U S M i l MILLONES DE PESETAS 

Presupuesto para acondicionamiento del Palacio 
'de Rajoy, que será sede de la ^unta 

trarii te una s i tuac ión he-
retici vista de ta l posibili­
dad i an plantear mú l t i p l e s 
probj i conciencia. 

no parece que los 
oi'gaiE quieran dar au tén t i ­
co « ¡acramental a i "rebau-
tisa( i Miño. E l los simple-
menifen: "Eu Renazo Gale-
go", 

Hi más sorprendente, s i 
reseña del periodista 
hay motivo para pen-
io sea rigurosamente 

objel pito, más sorprenden­
te, p i el contexto de todo 
este miento no se mencio­
na | a ni a Cris to n i a 

que se habla de " L i -
tunlomaxe", de "celebra­
ción ca de lá galleguidad", 
de 1 e "que se presentaba 
la o ie romeros a l Miño. 
Flotf", como si se t ra tara 

dad o de un ser so­
bren Tal vez el gran au-
senti a "reconciliación del 
catol Km Galicia" fuera el 
Dios cristianos, e l Dios de 
a lífólica, para sustituirlo 

por 
Pai 

PÍ 
orga 
fundí 

E l proyecto de obras para acondicionamiento del Palacio de 
| Rajoy, que s e r á l a sede de la Xun ta de .Galicia , ha sido aprobado 

por e l pleno de l a Corpo rac ión Municipal de Santiago. 
E l presupuesto asciende a 17,500.000 pesetas, cantidad que s e r á 

; aportada por e l Ayuntamiento y lá Xun ta en partes iguales. 
E l proyecto realizado por el arquitecto municipal, contempla 

i e l acondicionamiento de locales en las plantas bajas, entresuelo y 
i pr imera. 

E l pleno municipal a c o r d ó también^ agilizar los t r á m i t e s para e l 
f inicio de las obras. 

O R E N S E 
E l cap i tán general de la Octava Reg ión Militar, teniente general 

| Manuel F e r n á n d e z Posse, visi tó oficialmente Orense.-
A las diez de l a m a ñ a n a , en el Gobierno Militar, e l teniente gt;, | 

| neral Manuel F e r n á n d e z Posse, fue saludado por las autoridades | 
| civiles y mili tares, así como por los jefes de unidad, centros, depeng| 
f dencias y hermandades. 

E n estas visitas a c o m p a ñ ó a l cap i t án general e l general gober- | 
* nador mil i tar de l a plaza, Pedro Manjón Domínguez . 

E l cap i t án general fue obsequiado con un almuerzo por las au- | 
| toridades mili tares de l a gua rn ic ión . 

ANTONIO DÍAZ - CAÑABATE: 
DE UNA TERTULIA" 

ctí 
"HISTORIA 

nidad mitológica : "O 

atreven a a f i rmar los 
> —no sé con q u é 
- "que a Galicia "mei-
) asoballada por unha 

i gres de fora". 
e he entendido que la 

[gles 3, Galicia l a fe de 
Crisl la la verdadera liber­
tad, stianos gallegos a lo 
íargi i la Historia, unos han 
vivü mente su compromiso 

lo han vivido a me­
ma!. Esto da como 

resife nuichos cristianos y 
muí siásticos a lo largo de 

vldando la mis ión que 
amar y servi r 
hicieron todo 

asoballaron" a sus 

Cris era de 
V IK rvidos" 

herifero esto o c u r r i ó en 
el resto del mundo, 

"eo que l a t% la Igle-
a !f| están por encima de 

ferias de los hombres, 
de {« humanas o sociales 
peivi ines o de todas las in-
tenses políticas, y s i es 
verá nuestra fe ha de ani-
m a ' n u e s t r o , v i v i r , no 
es ( ^te misión de l a Igle­
sia f acciones sociales sino 

L a popular «His tor ia de una ta­
b e r n a » y la recién aparecida H i s ­
toria de una tertulia ( E d . Espasa-
Calpe, S. . A . Selecciones Aus t ra l , 
n ú m . 38) constituyen las dos alas 
del vuelo literario de un hombre 
bueno y de un bonís imo escritor, 
Antonio Díaz -Cañaba te , autor de 
miles de ar t ículos taurinos y de 
costumbres, y de libros tan gratos 
eomo « L o que se habla por ah í» 
o «Histor ias del t r en» . 

Historia de una tertulia es un 
fresco vivaz de la postguerra en un 
café desaparecido: el K u r t z , donde 
reinaba el amigó la t r a José M a r í a 
de Cossío, a l poco trasplantado a l 
L y o n D ' O r , de grato recuerdo. 
«¡Las tardes del hotelito de l a C i u ­
dad Jard ín , en un Madrid que a 
l o í ' m a d r i l e ñ o s nos parec ía una c iu ­
dad ex t r aña y ofuscadora, metidos 
en aquel cuchitri l del comedor, con 
aire de por te r ía , debatiendo temas 
literarios, mientras no muy lejos 

tronaba el cañón y crepitaban las 
ametra l ladoras!» . E r a n días de l a 
ú l t ima guerra c iv i l de España . 

E l libro lleva un ameno pró logo 
de Francisco Umbra l . 

sobrenaturales y espirituales. S i no 
es cierto esto que afirmo entonces 
debemos pensar que "hemos erra­
do"... 
A N T O N I O L U I S C R E S P O P R I E T O , 

sacerdote. Desde el Monasterio 
Benedictino de Samos. 
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—Convenien temen fe autori­
zados podernos afirmar que la 
Comis ión Provincia l de Mo­
numentos, en cumplimiento . 
de los preceptos legales, no 
sólo no au to r izó las obras que 
varios particulares es tán ado­
sando a l a Mura l la , declarada 
monumento nacional, sino que 
de ellas se ha hecho l a opor­
tuna denuncia en el Gobierno 
C i v i l , a los efectos oportunos. 

—Por orden de ¡a Alcaldía , 
prestan servicio permanente en 
e l Parque de Bomberos, una 
pareja de éstos. Nos parece 
ace r t ad í s ima esta disposición, 
y por ella merece p lácemes el 
alcalde señor L ó p e z Pérez-

-—En l a madrugada de ayer 
sub ió a l cielo, en esta ciudad, 
e l m o n í s i m o n i ñ o Je sús E n ­
rique Manso Pedrosa, hijo de 
nuestro querido amigo e l ca-

- p i t á n ayudante del Regimien­
to de Zamora , don Jesús M a n ­
so Rodr íguez . L o s señóres 
Manso acaban de regresar de 
la playa de San Juan dé Co­
bas, en donde hab ían pasado 
e l verano, cuando les sorpren­
d ió l a muerte de la criatura. 

— E L P R O G R E S O hace 
veinte a ñ o s : Tuvo lugar ayer 
l a asamblea general de l a Cá­
m a r a de Comercio, convocada 
para tratar de los estudios pa­
r a el ferrocarri l de Ribadeo a 
Lugo . E l señor Pózzi hizo his­
toria de las gestiones realiza­
das por l a C á m a r a en este 
asunto. L a suscripción de l a 
C á m a r a ha 'dado un resultado 
excelente. A sciende ahora a l a 
cantidad de 12.000 pesetas, 
suscriptas por personas ex­
t r a ñ a s a la Cámara-

•—Esta tarde, en ' el Aeró­
dromo de L e Bourget, en ías 
inmediaciones de' Par í s , ante 
e l ministro de la Guer ra fran­
cés y otras autoridades, un in­
geniero español señor L a Cier­
va real izó vuelos en el auto­
giro de su invenciórf. Luego 
voló llevando consigo un pa­
sajero, e levándose a Una a l ­
tura de 6.000 metros. Repenti­
namente, el autogiro cayó a 
tierra, a causa de una aver ía , 
sufriendo el aparato algunos 
desperfectos. E l señor L a Cier­
va y el pasajero que le acom­
p a ñ a b a , resultaron ilesos. 

-—Participan de Berna (Sui ­
za) que el consejo federal, en 
su ú l t ima reun ión acordó un 
c réd i to extraordinario por un 
importe de 400-000 pesetas, 
para la concurrencia de Suiza 
a la Exposic ión Internacional 
de Barcelona. 

—Despachos recibidos de 
Sidney (Aust ra l ia) , dan cuenta-
de que, en una reun ión cele­
brada por l a colonia española , 
e l obispo de Orihuela leyó un 
cablegrama del R e y de Espa­
ñ a , agradeciendo otro que le 
dir igió recientemente. L a co­
lonia española , después de 
acoger con entusiasmo el alu­
dido cablegrama, a c o r d ó rega­
lar a l Monarca un magníf ico 
bas tón con p u ñ o de oro. 
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á cíelo b a 
D l H A Ü t N D Á V 

CRONICA ECONOMICA 
• "—1 ; — r ~ . 

Se prepara la reforma 
la Bolsa 

MADRiD.--(Croñica económica de M U L T I P R E S S , por p 
Jesús Martínez Vázquez). 

Antes de fin de año, el gobierno se propone aco­
meter la tan esperada reforma de la Bolsa poniendo 
en práctica las conclusiones plasmadas en el informe 
que la famosa comisión para el estudio del mercado 
de valores presentó al Ministerio de Economía el 
pasado 12 de abril. 

E l documento, que como se recordará levantó en 
su día serias polémicas, contempla la reforma estruc­
tural y organizativa de la Bolsa y sugiere la creación 
de la llamada comisión del mercado de valores que 
con carácter permanente, proponga ciertas modifica­
ciones y ajustes temporales y vigile ai mismo tiempo 

i' el cumplimiento de la reforma proyectada. Pero pre­
cisamente ha sido la composición de "equipo" de cin- ü 

„ co expertos lo que entre otras razones, ha contribuido H 
i a paralizar o congelar la inmediata aplicación del pro- y 

' ceso reformista en la bolsa. 
Fuentes consultadas por este cronista pusieron de y 

H manifiesto la dificultad de nombrar una comisión N 
aséptica que por otra parte debe contar con ei visto pi 
bueno de la Cámara de los Diputados después de 
haber sido nombrado por el Jefe del Estado a pró- ' 
puesta del Jefe del Gobierno. En este sentido, el p 
Ministerio de Economía ha tenido buen cuidado de ; 

| no llevar todavía a las Cortes el proyecto de ley que H 
O sea fiel refle¡o de las conclusiones contenidas en el k¡ 
f̂ j informe: la cámara baja estaba demasiado ocupada H 
d¡ con los temes políticos como para colocar de rondón H| 
H un asunto económico de tanta importancia como la H 
y reforma del mercado de valores. 

Pero el retraso tiene también otras justificaciones, M 
|^ apoyadas sin duda en el criterio del "cambio sin trau- ^ 
iNi mas" que con tanto acierto ha manejado el Gobierne* M 
H Se sabe que la Bolsa es panorama ideal para ocultar p 
NÍ ciertas situaciones que de ser descubiertas repentina- Mj 
H mente, podrían provocar el pánico de los inversores, o 
p Por eso desde el Ministerio de Economía se ha que- Nj, 
H rido preparar cualquier cosa parecida a una espan- y 
H tada. De hecho -y en este punto hay que reconocer M| 
H que Economía se ha marcado un tanto-, no convenía p 
p hacer reformas con una Bolsa muy débil , apenas sos- p 
H tenida y pendiente del juego político. E l estado del Hi 
Q terreno impedía reformar por sorpresa a menos que ^ 
N alguien tratase de propiciar un fuerte resbalón. 

Los medios bolsísticos verán con buenos ojos la y 
J llegada de la reforma. La Bolsa necesita más indepen- Nj 

y cía ante los poderes públicos, mayor transparencia y y 
^ fidelidad de las cotizaciones y una perfecta delimita- H 
\ \ eión de las competencias y atribuciones de las entida- ^ 
N; des de crédito y el mercado de valores. L a confianza Nj 
ÍJ de les inversores recuperará muchos enteros el dia |^ 
l í que funcione un sistema bursátil donde los; criterios N 

í de rentabilidad, riesgo y liquidez sean los que presi- • 
dan la trayectoria del dinero hacia las empresas. 

M 
xxxxxxxxxxxxx" 

Cáncer: Nueva terapi 
de neutrones 

• Nuevo tratamiento'que irradia 
al tumor con neutrones 

CHICAGO—(Crónica AP - F I E L , Servicios Espe­
ciales E F E , por Joseph R. Tybor, en exclusiva para 
nuestro periódico) .—Recientemente se ha dado un 
paso decisivo en la lucha contra el cáncer a través 
de radiaciones de neutrones. Aunque, de momento, 
los resultados se consideren incompletos, los cientí­
ficos que trabajan para la Asociación Médica Norte­
americana confían en que, por lo menos, algunos tu­
mores puedan contenerse o ser destruidos por el tra 
tamiento desarrollado en el Laboratorio Nacional de 

i Fermi. 
" E l resultado más interesante de este tratamiento 

* es que casi todos los pacientes respondieron favora 
# blemente a la radiación de neutrones", dijo un por-
# tavoz de la Asociación Médica Norteamericana. "Al 
* gunos casos fueron favorecidos por una reducción en 

el tamaño del tumor, otros fueron curados coniple 
tamente". 

UN PASO MAS 
E l Dr. Lionel Cohén, director del departamento 

de Radiología del hospital Michael Reese, presentará 
un Informe detallado de la investigación en upa 
conferencia internacional de radioterapia que se ce 
labrará próximamente . > 

"Los resultados son prometedores, v en alounos <J 
casos, dramáticos", diio el Dr. Cohén. "Sin embargo, «; 
debemos ser cautelosos hasta que se obtenqan resul- > 
fados de largo plazo". 

Seaún exol icó el Dr. Cohén en una reciente en­
trevista, «e ha aplicado el nuevo tr^tAmieñto a unos 
200 pacientes, durante fo« i'»'»imos dos años, en el 
Laboratorio Nacional de Ferm!. ouo está provisto de 
un moderno acelerador de particulas. 

E n muchos de los oaelentes no «o ha observado 
ninguna recurreneia de tumores. Sin embargo el 
Dr. Cohén dl ío que deberían transcurrir por lo me­
nos elneo años antes de que se pu#>d=> decir qué ef 
tratamiento sea eficaz. 

E n Investioaclones paralelas, la Asociación de Mé­
dicos' Norteamericana informa que sólo se ha conse­
guido ú n "éxito moderado", E n parte, esto se débe a 
las avanzadas instalaciones de que dispone el Labora­
torio Fermi y al exoeflmentado grupo de científicos 
que forman su plantilla. 

No obst«nte, las ar^Mciosas metas no han sido 
(Pasa a la ná^ína s iruíente) 

^ l 
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SANTIAGO: UNAS 400 PERSONAS SE MANIFIESTAN 

CONTRA LA SUBIDA DE TASAS ACADEMICAS, DECRETO DE 

CUATRO CONVOCATORIAS Y LEY DE SELECTIVIDAD 

• IOS PROFESORES AGREGADOS DE INSTITUTOS DE ENSEÑANZA 

MEDIA NO COMENZARAN LAS CLASES EN El MES DE OCTUBRE 

El 14 de octubre 

A S A M B L E A C O N S T I T U Y E N T E 
D E L P A R T I D O G A L L E G V I S T A 

S A N T I A G O B E C O M P O S T E -
L A , 20.— O S F E } . — Alrededor de 
400 personas se m a n ü e s t a r o n es­
ta, tarde por diversas cal les com-
postelanas de l a subida de tasas 
a-cadémicas , Dec.eto de 4 convo­
cator ias y L e y de Se lec t iv idad-

L a m a n i f e s t a c i ó n , convocada 
por " E R G A " , p a r t i ó de l a P l a z a 
de J o s é Antonio a las 7 de l a t a r ­
de, y f ina l izó poco d e s p u é s en l a 
P l a z a del Obradoiro, ante e l rec­
torado de l a Univers idad. — 

L o s manifestantes corearon d i ­
versos slogans cont ra l a reforma 
educat iva, selectividad, n u e v o 
p l a n de " C O I T y Decreto de 
cua t ro convocatorias, a s i como 
" n o a l a p r i v a t i z a c i ó n , es ta ta l i -
z a c i ó n " " e n s e ñ a n z a estatal , ga­
l l ega y g r a t u i t a " y "pisos caros 
no, o c u p a c i ó n " 

E n t r e los manifestantes f igu­
r a b a n diversas ooncartas y ban­
deras de " U M G , " U P G " , y una 
republ icana del " P U D E " 

T r a s unas intervenciones de 
representantes de " E R G A " ante 
e l rectorado de l a Univers idad , en 
l a s que manifes taron su opos ic ión 
a l proyecto de l l o r í n a educat iva 
y a l a C o n s t i t u c i ó n , a s í como l a 
fifecesidad de u n rector d e m o c r á -
táco, los manifestantes cantaron 
«1 " H i m n o G a l l e g o " y se disol­
v ie ron s i n i n c i d ñ n t e s . 

A M E N A Z A N C O N L A 
H U E L G A 

M A D R I D , 20. — ( E F E ) . — E l 
Consejo Nac iona l de l a Asoc iac ión 
de Profesores Agregados de I n s ­
t i tu tos de E n s e ñ a n z a Media ha 
scordado hoy ac comenzar las 
elases el p r ó x i m o mes de octubre 
m i e n t r a s e l Minis ter io de E d u c a ­
c i ó n y C ienc i a no cumpla u n a se-

- l i e de rei teradas promesas no 
cumpl idas , s e g ú n u n a nota fac i ­
l i t a d a a " E f e " 

L a s condiciones pa ra no i r a l a 
hue lga son:. Qu*i e l M . E . C . con­
f i r m e por escrito que s u proyecto 
de presupuesto para 1979 presen­
t a l a s retribucioiies de los agre­
gados del I N E M en cant idad to­
t a l no infer ior a i 10 por 100 con 
r e l a c i ó n a l a r e t r i b u c i ó n total de 
los c a t e d r á t i c o s , s in que ello s ig ­
nif ique —dicen— que estemos de 
acuerdo con estas retribuciones, 
t a m b i é n d i sc r in rnadas con res-

Probablemente, esta 
semana no habrá Consejo 

de Ministros 
M A D R I D , 20 .—(EFE) .—Es ta se­

mana, casi con toda seguridad, no. 
se c e l e b r a r á Consejo de Ministros, 
s e g ú n ha podido confirmar " E f e " 
en fuentes autorizadas 

E l motivo obedéce a que e l pró­
x imo viernes, día habitual de re­
u n i ó n del Consejo de Ministros, 
c o m e n z a r á un pleno del Senado, 
que se p r o l o n g a r á durante toda la 
m a ñ a n a del sábado . 

P o r otra parte, y de acuerdo con 
l a s , informaciones obtenidas por 
" E f e " , todavía no se ha decidido 
quien se rá el sustituto del hastav 
ahora gobernador c ivi l de Santan­
der, Gabriel Pena Aranda. 

A este respecto, fuentes próxi­
mas a l Ministerio del Interior han 
asegurado a " E f e " que, por aho­
r a , no hay candidato alguno a ocu­
pa r la t i tularidad de dicho Gobier­
no Civ i l 

pecto a las de o^ros funcionarios. 
P i d e n tener copia, del proyecto de 
estos presupuestos 

P R O P O N E N E L P A R O 
L a Coordinadora Nacional de 

Adjuntos de Univers idad h a acor­
dado hoy proponer a los aprox i -
madamente 1.600 profesores en 
ejercicio de d i ch* c a t e g o r í a que 
se pongan en paro a c a d é m i c o a 
p a r t i r del d í a 16 de octubre s i 
antes de esta fecha no se sa t i s ­
facen sus reivinrlicaciones. 

L a comis ión permanente de d i ­
c h a Coordinadora, que represen­
ta a l 80 por ciento de este profe­
sorado, h a conversado ayer con 
el subsecretario de Hacienda y 
hoy con el secretario de Estado 
y con el director general de U n i ­
versidades y co is idera que sus 
peticiones no h a n sido atendidas 
por lo que proponen el paro a l 
comienzo del curso si antes no 
?on sat isfechas. , 

S U S P E N D i D A L A A D J U ­
D I C A C I O N D E P L A Z A S 

Por segunda vez h a tenido que 
ser aplazado el acto públ ico de 
a d j u d i c a c i ó n 4© vacantes a los 
profesores de E G P de l a provin­
cia de Madr id , por f a l t a de acuer­
do entre los maestros y los re­
presentantes de l a De legac ión 
F r o v i n c i a i de E d u c a c i ó n . 

T r a s el boicot de l acto, en l a 

m a ñ a n a de ayer , los profesores 
se reunieron a l as 10 de l a m a ñ a ­
n a de hoy, pero l a d ispar idad de 
cr i ter ios en e l modo de ad jud i ­
c a r las plazas vacantes hizo i n -
Wable el acto, q r e fue suspendi­
do a las 11,30. 

N I Ñ O S G U A N O S S I N E S -
C O L A R I Z A R 

E n l a ac tual idad, e l n ú m e r o 
m á x i m o de n i ñ o s gitanos s i n es-
colar izar no rebasa, en modo a l ­
guno, l a c i f r a d i 4.000 y carece 
de todo fundamento l a vcifra de 
150.000 que, en algunas noticias 
ha circulado ú l t i m a m e n t e , hace 
constar el Minis te r io de E d u c a ­
c ión y C i e n c i a en nota hecha 
p ú b l i c a a t r a v é s de l Gabinete de 
P rensa de dicho Depar tamento . 

E n d i cha ñ o r a , el Minis ter io 
precisa que "es consciente de que 
la e d u c a c i ó n es uno de los f irnes 
priori tar ios del Es tado p a r a con­
seguir l a i n t e g r a c i ó n social de toa­
dos los e s p a ñ o l e s E s t a necesidad 
—agrega— es mucho mayor en 
'os n i ñ o s gitanos, con patentes 
deficiencias en cuanto a s u esco-
a r i zac lóh , por lo que se hace pre­

cisa u n a a c c i ó n especial encami -
aada a i n t e g r a r l o í en centros or­
dinar ios de E d u c a c i ó n G e n e r a l 
Bás ica , en igualdad de derechos 
con los restantes n i ñ o s e s p a ñ o l e s , 
f l iminando toda c o n s i d e r a c i ó n ^ 
t ra tamiento d iscr iminator io " . 

S A N T I A G O D E C O M P O S T E -
L A , 20. — ( E F E ) . — Celebrar l a 
asamblea consti tuyente de l P a r ­
tido Galeguis ta ( P . G . ) , e l p r ó ­
x imo d í a 14 de octubre, en S a n ­
tiago, h a sido uno de los acuer­
dos adoptados por l a c o m i s i ó n ges­
tora de este partido, que ayer ce^ 
l e b r ó u n a r e u n i ó n en Sant iago. 

C u l m i n a a s í u n a l a rga etapa 
de trabajos y reuniones en las 
que personas de toda G a l i c i a , h a n 
reconocido l a necesidad de crear 
u n a nueva f o r m a c i ó n po l í t i c a , en 

l a l í n e a del antiguo part ido ga<. 
leguista. 

S e g ú n h a manifestado uno de 
los miembros de l a c o m i s i ó n ges­
tora a " E f e " , e l P . G . pretende 
ser u n nuevo camino, puesto que 
elige e l servicio a G a l i c i a y a sus 
problemas como eje de s u doc­
t r i n a y a c t u a c i ó n . "Pensamos 
— a ñ a d i ó — que t o d a v í a son m u ­
chos los gallegos que no encon­
t ra ron s u lugar en los part idos 
existentes" . 

La Corporación Municipal donostiarra, 
cesada por Orden Ministerial 

S A N S E B A S T I A N , 20. — ( E F E ) . 
Es ta m a ñ a n a ha sido comunicado 
a sus miembros el cese de la ac­
tual Corporac ión donostiarra, in­
f o r m ó el gobernador c i v i l de Gui­
púzcoa, s e ñ o r Oyarzába l , en el 
transcurso de una rueda de Pren­
sa. 

E l cese tiene fecha de ayer y 
es tá dado por e l Ministerio del 
Inter ior con lo que, au tomá t i ca ­
mente, l a gestora munic ipal se ha­
ce cargo del Ayuntamiento, con 
R a m ó n J á u r e g u i , elegido ayer, a 
su cabeza. 

L a f ó r m u l a del cese, expl icó e l 
gobernador, se h a buscado como 

mal menor, a f in de no vulnerar 
la L e y de R é g i m e n Loca l . No se 
ha acudido a l a "d i so luc ión" , con-
t inuó , para que la s i tuac ión no 
tuviera un matiz peyorativo con 
implicaciones de c a r á c t e r penal. 

E l gobernador seña ló m á s ade­
lante que l a fó rmula buscada l l eva 
aparejada l a legal ización a u t o m á ­
tica de la gestora municipal y , 
aunque oficialmente no t o m a r á n 
posesión del Ayuntamiento hasta 
el p r ó x i m o sábado , para comenzar 
a funcionar el lunes, s i hubiera a l ­
guna urgencia, se h a r í a n cargo 
del municipio antes de, esa fecha. 

SEGARRA YA ES EMPRESA ESTATAL 

M E D I D A S D E S E G U R I D A D E N 
P L A T E R I A S Y J O Y E R I A S 

Se hará cargo de ella el Ministerio de Hacienda 
M A D R I D . — ( M U L T I P R E S S ) . — 

Y a se conocen los detalles del 
a c u e r d ó por el que e l Estado se 

M A D R I D , 20.— (EíPE).— Por 
otk R e a l Decreto de l Minis ter io 
del I n t e r i o r que hoy publ ica el 
B o l e t í n Of i c i a l del Es tado, se d i c ­
t an unas normas, como conse­
cuenc ia de l a r e p e t i c i ó n de a t r a ­
cos a p l a t e r í a s y j oye r í a s , enca­
minadas a establecer las adecua­
das medidas de seguridad y v i -
arilancla. 

L a s pr incipales medidas de se­
gur idad que deben reuni r esos 
establecimientos, s e g ú n e l presen­
te R e a l Decreto, son las s iguien­
tes: 

a> C a j a fuerte ó c á m a r a aco­
razada provis ta de aper tura a u ­
t o m á t i c a re ta rdada y dispositivo 
de bloqueo desde l a hora de c ie­
r re a l a apertura , pa ra l a custo­
d ia de objetos oreciosos. 

b) Disposit ivo de a l a r m a a c ú s ­
t i ca a i exterior del establecimien­
to, conectado a puertas y ven ta ­
nas. 

c) R e j a s en nuecos que den a 
patios y pasillos interiores de l a 
f inca . 

^d) Pue r t a b l indada en todos 
ios accesos interiores a l estable­
cimiento. 

e) Sensores e ipc t rón icos detec­
tores de a l a r m a en techo, suelos 
y paredes medianeras con otros, 
locales o viviendas. 

f ) A c r i s t a l a m x é n t o s especiales 
en escaparates, "entanas o hue­
cos que den a l exterior. 

g) Ca i te les en los que se h a ­
ga saber a l p ú b l i c o que el esta­
blecimiento pose'S medidas de s e - ^ 
guridad. 

h ) , Los t i tulares de estos esta­
blecimientos p o d r á n sol ici tar l a 
c o n e x i ó n de dispositivos de a la r ­
m a con las C o m i s a r í a s de P o l i ­

cía o puesto de l a G u a r d i a C i v i l . 
i ) E l t ransporte de objetos 

preciosos de f á b r i c a a estableci­
mientos de venta , cuando el valor 
de los objetos ^upere los cinco 
mil lones de pese-as. d e b e r á efec­
tuarse bajo l a o r o t e c c i ó n de v i -
ei lantes jurados. 

Po r ú l t i m o , el R e a l Decreto es­
pecifica que las establecimientos 
ya existentes en M a d r i d y B a r -
relona d e b e r á n haber adoptado 
estas medidas antes del d í a uno 
de octubre' de m i l novecientos se­
tenta y nueve. 

hace cargo de Segarra, la empre­
sa l í de r del sector del calzado es­
pañol . L a s i tuac ión f inanciera de 
l a empresa h a b í a estado en entre­
dicho desde que en septiembre de 
1976 se d e c r e t ó e l expediente de 
suspens ión de pagos. Ahora , se­
g ú n la nueva f ó r m u l a , e l Estado-
a t r a v é s de la Di recc ión General 
del Patrocinio dependiente del Mi­
nisterio de Hacienda, se h a r á car-
go de la empresa, cambiando as í 
el destino de l a entidad que en 
principio p a r e c í a ser e l I N I 

E l acuerdo especifica que el va­
lor nominal de Segarra en esta 
ope rac ión es de una peseta. E l 
Estado a s u m i r á e l pago de todas 
las deudas de l a empresa y pro­
yecta realizar una ampl i ac ión de 
capital de 1.640 millones de pese-

A petición propia 

E l duque de B a d a j o z c e s a como 
presidente de la Cruz Roja de Madrid 
# Ayuda de Caritas al pueblo nicaragüense 

M A D R I D , 20. —• ( E F E ) . — L u i s 
Gómez Acebo, duque de Badajoz, 
cesó ayer, a pe t i c ión propia, como 
presidente de la Cruz Roja de Ma­
drid, s u s t i t u y é n d o l e - en el cargo 
Carlos del Porti l lo, presidente de 
Cruz Roja [nternacional. 

C A R I T A S ESPAÑOLA E N ­
VIA MEDICAMENTOS Y 
A L I M E N T O S A L P U E B L O 
NICARAGÜENSE 

L a pr imera ayuda de Cár i t a s 
Española al pueblo n ica ragüen­
se se rea l iza rá en la madrugada 
del s á b a d o p r ó x i m o en e l vuelo de 
' Iber ia" n ú m e r o 977. 

Se trata de vacunas, medici. 

mentos, vitaminas, materiales de 
cura, botiquines y alimentos. 

Estos envíos , cuyo valor aproxi­
mado es de cinco millones de pe­
setas, s e r á n recogidos directamen­
te por la Iglesia n i c a r a g ü e n s e , sin 
in t e rvenc ión del Gobierno n i de 
la guardia nacional, como lo ha 
confirmado Cár i t as Españo la a 
t r a v é s del nuncio en Nicaragua. 

L a cuenta, destinada a realizar 
posterior ayuda, sigue abierta en 
los Bancos y Cajas de Ahorros es­
pañoles , a nombre de " C á r i t a s Es­
pañola , ayuda a Nicaragua". 

tas. E l Estado ha pagado 150 millo-
nes de pesetas a los acreedores de 
la empresa y siempre, s e g ú n e l 
nuevo contrato, es tá dispuesto a 
saldar los rail millones restantes 
de deuda. 

EL Estado c o n t r o l a r á totalmente 
las acciones de Si lvestre Segar ra 
con un valor aproximado de 250 
millones de pesetas. De esta for­
ma cuando se produzca la nueva 

_ ampl iac ión de capital l a Di recc ión 
General del Patrimonio s e r á pro­
pietaria del 87,5 por ciento de to­
das las acciones. 

Po r ú l t imo el acuerdo t a m b i é n 
contempla la r e d u c c i ó n de planti­
l la de la empresa de los 3.500 em­
pleados que ten ía en la actualidad 
hasta 2.569 L a solución forma 
parte de un pacto social con l a s 
centrales sindicales 

Todavía no hay 
convocatoria oficial nara 

elaborar los nuevos 
pactos socio-económicos 
*• M A D R I D , 20.— ( E F E ) . — E l pre-
sidente de la Confede rac ión de l a 
P e q u e ñ a y Mediana Empresa 
( C O P Y M E ) , Enr ique Miret Magda­
lena, dijo en una r e u n i ó n con la 
Prensa, que "respecto al nuevo 
pacto con el Gobierno todo e s t á 
en el aire, no hay una convocato­
ria oficial de negociaciones, y no 
se sabe cómo, c u á n d o y q u é se va 
a pactar" 

Miret Magdalena, a ñ a d i ó que s i 
el Gobierno no les convoca para 
negociar los nuevos pactos socio­
económicos , és tos no s e r á n viables, 
porque tenemos la r e p r e s e n t a c i ó n 
de unas 130.000 p e q u e ñ a s y media­
nas empresas a nivel estatal, y 

"aconse j a r í amos a nuestras empre­
sas que no los cumplieran". 

Za/ra (Badajoz) 

Cáncer: Nueva terapia de neulroiies a u t o de p r o c e s a m i e n t o c o n t r a 
(Viene de la página anterior) 

alcanzadas: " E l sentir común en el equipo de inves­
t igación es que todavía no se ha probado nada y que 
«I tratamiento debe seguir su fase experimental", di-
}o un portavoz de la AMN. 

HAZ DE N E U T R O N E S 

Analizado exclusivamente el grupo de pacientes 
que hemos tratado hasta ahora, se podría decir que 
el tratamiento convencional cura uno de cada cuatro 
o cinco casos clínicos, dijo el Dr. Frank Hcndrikson. 
director asociado del programa de investigación. 
"Necesitamos más documentación, -pero es muy pro­
bable que con el sistema de radiaciones de neutro­
nes podamos mejorar esa proporción hasta que sean 
dos o tres de cada cuatro pacientes". 

"Naturalmente, esto no significa que habríamos 
encontrado la panacea para todos aquellos pacientes 
eon cáncer; sin embargo, sí supondría un paso firme 

hacia nuestra meta de poder controlar los tumores 
en la mayoría de los casos", concluyó el Dr. Hendrik-
son. 

El tratamiento consisto en un. haz de neutrones 
—el núcleo del átomo, desprovisto de todos sus elec­
trones---, que procede del accelerador linear del labo­
ratorio. Estos rayos se dirigen a la zona afectada por 
el cáncer, por un tiempo estipulado. 

El Dr. Hendrikson señaló que la diferencia que 
existe entre los métodos de terapia normales y la 
terapia por neutrones, se puede comparar a "la que 
existe entre una pelota de ping-pong -y un bolo de 
bowling". 

"Las partículas' de neutrones son muy pesadas y 
no necesitan tanto oxígeno para tener un efecto bio­
lógico", expl icó ei Dr. Hendrikson. "Esto hace que la 
terapia de neutrones sea especialmente idónea para 
los tumores grandes y de lento crecimiento, que son 
tan difíciles de curar"* 

E L R E S P O N S A B L E D E L A S 
INTOXICACIONES DE ARSENICO 

Z A F R A (Bada joz ) , 20.— ( E F E ) . 
E l juez de I n s t r u c c i ó n y P r i m e r * 
Ins t anc i a de Z a f r a (Bada joz ) , h a 
dictado auto de procesamiento 
por delito de imprudencia teme­
ra r i a contra F r a n c i s c o H e r n á n d e z 
G a r c i a , bodeguero, a l i nc lu i r por 
confus ión el pasado mes de fe­
brero ,en unas par t idas de vino, 
arseniato sódico , en lugar de ác ido 
c í t r ico . 

Debido a l a i n c l u s i ó n de este 
fuerte tóx ico en el vino, han f a ­
llecido has t a el momento en l a 

comarca diez personas y a l rede­
dor de unas doscientas c incuenta 
se han intoxicado. 

E l auto de procesamiento pre­
vé una serie de medidas, tales co­
mo l a pe t i c ión de u n a f i a n z a supe­
rior a los quince mil lones de pe­
setas, para asegurar las respon­
sabilidades pecuniar ias que pudie­
ran derivarse de los hechos. T a m ­
bién se ha decretado l a p r i s ión 
provisional del procesado, saivo 
que pague una f ianza de 200.000 
pesetas. 
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ESPOSADO Y CON UiS» SOLO ZAPATO 

SE FUGA UNO DE IOS PRESUNTOS MARRAS DETENIDOS 

Los distribuidores de "Blltano,, de 
La Coruña irán a la huelga 

E N E l P U E N T E 1 N T E R N A C I 0 N A I D E B E H 0 V 1 A 
Conducido a Tolosa 
del pueblo, l o g r ó 
que le escoltaba se 

para descubrir una cárcel 
escapar cuando el policía 
acercó a mirar la «cárcel» 

S A N S E B A S T I A N , 21 . — ( E F E ) . 
J o s é Mar ía I turr ioz Garmendia, 

uno de los dos presuntos miembros 
de E T A (polí t ico-mili tar) detenidos 
anoche en l a frontera de Behovia , 
ha logrado hui r en l a madrugada 
de hoy. 

E l fugado- h a b í a sido detenido 
sobre las ocho de l a tarde de ayer 
en l a frontera de Behovia , cuando 
viajaba en c o m p a ñ í a de J o s é L u i s 
Saralegui Elorza , en u n "R-5" , ma­
t r í cu l a SS-6231-K. 

ITURRIOZ E S C A P O ESPO­
SADO Y SIN UN Z A P A T O 

J o s é Mar ía I turr ioz G a r m e n d i ^ 
presunto miembro de E T A (p-m), 
l o g r ó hu i r esta madrugada esposa­
do y con un solo zapato, cuando 
trataban de descubrir <¡on l a poli­
cía una cárce l del pueblo que es­
taba situada en una c a r p i n t e r í a de 
Tolosa, s e g ú n informaron a " E f e " , 
fuentes dignas -de c réd i to . 

L a huida se produjo en u n mo­
mento en que a l descubrirse el 
agujero que tapaba l a entrada a 
l a c á r c e l del pueblo, e l policía que 
le escoltaba se ace rcó a mirar , lo 
que a p r o v e c h ó I turr ioz para darse 
a la tn«-> 

f L a cá rce l del' pueblo estaba 
arrendada por la familia de Goi-
eoechea Marizcurrena, que r e s u l t ó 
muerto en febrero de 1977, en u n 
control ^ie l a Guardia C i v i l en 
Itxaso (Guipúzcoa). 

E.T.A. REIVINDICA A T E N ­
TADOS 

B I L B A O , 20. — ( E F E ) . — E T A 
mil i ta r ha reivindicado los atenta^ 
dos realizados los d ías 16 y 18 de 
este mes contra J u a n Sánchez Co­
r r a l , s e c r e t a r í o del Juzgado de 
Cestona, y contra el portal d é la 
vivienda del alcalde de San Sebas­
t i án , s e ñ o r Otazu. 

L a r e iv ind icac ión de estos aten­
tados, que no produjeron v íc t imas , 
ha sido hecha mediante u n comu­
nicado que E T A ha hecho l legar 
hoy a diversos medios informati­
vos vascos. 

E n este mismo comunicado E T A 
niega que haya sido l a autora del 
atentado que recientemente des­
t r u y ó u n chalet en e l barrio do­
nostiarra de Uliai E n unu l lamada 
te lefónica a n ó n i m a recibida en una 
emisora guipuzcoana se h a b í a res­
ponsabilizado a esta o rgan izac ión 
de dicho atentado. 

r 

l i l i 

"Comprendemos l a confusión que 
dicha l lamada utilizando e l nombre 
de E T A —dice e l c o m u n i c a d o -
ha podido provocar en los medios 
de comun icac ión y disculpamos su 
actitud al difundir la" 

L A CORUÑA, 20.— ( E F E ) . — Los 
empleados de las agencias distri­
buidoras de "Butano" en l a pro­
vincia de L a C o r u ñ a in i c i a rán una 
huelga a par t i r del p r ó x i m o día 2 
de octubre. 

L o s trabajadores reclaman me­
joras salariales, que los concesio­
narios alegan no poder satisfacer 
a causa d é ía no r e n o v a c i ó n de sus 
comisiones desde 1976. 

La-hue lga , que ha sido convoca­
da por U G T , pod r í a , a l parecer, 
extenderse a otras provincias. 

E n l a provincia de L a C o r u ñ a 
existen veintiocho distribuidores 
de gas butano, que cuentan con 

unos trescientos veinte emplea 
dos. 

CONTINUARA EN B A R C E ­
LONA L A H U E L G A DE GA­
S O L I N E R A S 

B A R C E L O N A , 20.— ( E F E ) . — L a 
asamblea d é gasolineros celebra­
da esta noche en los4ocales de l a 
C N T de Barcelona, a c o r d ó prose-
guir l a huelga, i n f o r m ó a " E f e " 
un portavoz del comi t é de huelga. 

A g r e g ó que un representante 
del comi té se e n t r e v i s t ó hoy con 
el gobernador c iv i l , con e l que dis­
cu t ió sobre l a posibilidad de i iA-
ciar contactos de cara a una ne­
gociación. 

El debate constitucional en el Senado no 
comenzará hasta el lunes por la 

IOS SOMATENES SERAN 
C I V I L E S E N 

M A D R I D , 20 — ( E F E ) . — E l de­
bate const i tucional en pleno del 
Senado no e m p e z a r á has ta Xa 
tarde del ' lunes, a pesar de que 
é s t e f iguraba e n e l orden del d í a 
del pleno que m a ñ a n a i n i c i a l a 
C á m a r a A l t a , s e g ú n i n f o r m ó e l 
presidente de l a C á m a r a , An to ­
nio F o n t á n . 

A propuesta de l a presidencia 
del Senado, l a j u n t a de portavo­
ces, con el voto en contra de los 
socialistas, a c o r d ó que el pleno 
sea m a ñ a n a por l a tarde y^ e l 
v iernes por l a m a ñ a n a , r e a n u d á n ­
dose e l p r ó x i m o lunes, d í a 25, por 
l a tarde. 

- . L a s r a i n e s aducidas p a r a esto 
por e l s e ñ o r F o n t á n son de que 
t o d a v í a no e s t á publicado el t ex ­
to con los votos par t iculares a l 
proyecto (573 votos) y, porque r a ­
zones p o l í t i c a s aducidas por a lgu­
nos grupos recomiendan este a p á ­
rente retraso p a r a ver s i en e l 
in tervalo de t iempo se r e t i r an a l ­
gunos de estos votos part iculares. 

L O S S O M A T E N E S S E R A N 
D I S U E L T O S 

L o s somatenes s e r á n disueltos 
y d e s a p a r e c e r á n como cuerpos c i ­
vi les e n p e q u e ñ o s n ú c l e o s u rba ­
nos, , s e g ú n impresiones recogidas 
por " E f e " en fuentes del Senado. 

E n l a r e u n i ó n de l a comis ión 
de J u s t i c i a e In t e r io r p a r a d i c t a ­
m i n a r l a L e y de Po l i c í a , U C D de­
f e n d i ó u n a enmienda por l a que 
los somatenes dejaban de ser 
cuerpos armados y quedaban co­
mo cuerpos civi les. E s t a enmien­
d a fue admi t ida , aunque se opu­
sieron todos los d e m á s grupos del 
Senado. 

Antonio J i m é n e z B lanco , por­
tavoz de los senadores centr is tas 
h a manifestado a " E f e " que su 
grupo e s t á reconsiderando l a po­
s ib i l idad de sup r imi r esta enmien­
da y por lo tanto admi t i r l a del 
P S O E en • e l sentido de l a diso­
l u c i ó n de los somatenes. 

P R O P O S I C I O N E S D E L E Y 
L a C o m i s i ó n de Pres idencia del 

Congreso, reun ida esta tarde en 
el Pa l ac io de l as Cortes, h a mo­
dificado l a p r o p o s i c i ó n de L e y 
sobre d e r o g a c i ó n de l a ley sobre 
no rmas reguladoras de los cole­
gios profesionales, presentada por 
el G r u p o de l a M i n o r í a Ca ta l ana . 

E l nuevo texto de l a p ropos i c ión 
enumera los preceptos que quedan 
derogados y re laciona l a redac­
c i ó n de aquellos otros que se mo­
dif ican. ' E n este sentido, se dice 
que los consejos generales de los 
colegios t ienen, a todos los efec­
tos, l a c o n s i d e r a c i ó n de Corpora­
c ión de derecho púb l i co , con per­
sonal idad j u r í d i c a propia, y se 
a ñ a d e que los colegios e l a b o r a r á n 
sus propios estatutos, que h a b r á n 
de ser aprobados por el citado 
Consejo Gene ra l . 

S E G U N L O S S O C I A L I S T A S 
P U E D E S O L U C I O N A R E L 
P A R O A G R I C O L A 

Medios del grupo par lamentar io 
del P S O E e n e l Congreso h a n v a ­
lorado posit ivamente e i proyecto 
sobre f incas manif iestamente m e -
jorobles, remit ido por e l Gobierno 
a l a s Cortes, cuyo texto acaba 
de tener en t rada en l a C á m a r a . 

S e g ú n h a n indicado a " E f e " 
los citados medios, este proyecto 
de ley, que s e r á remit ido pa ra su 
estudio a l a comis ión de A g r i c u l ­
t u r a , puede contr ibuir de forma 

Y DESAPARECERM COMO CUERPO 
L O S P E Q I E N O S N U C L E O S 

importante a resolver l a grave s i ­
t u a c i ó n de paro que sufre el c a m ­
po, preferentemente el andaluz. 

E l texto del proyecto, a l que 
h a tenido acceso " E f e " , facul ta a 
l a A d m i n i s t r a c i ó n a imponer a los 
propietarios o a r renda tar ios de l as 
f incas inc lu idas en e l á m b i t o de 
l a L e y unos planes de mejora y 
e x p l o t a c i ó n que hagan rea l idad 
el cul t ivo de tales t ierras , pudien-
do l a a d m i n i s t r a c i ó n l legar has ta 
el a r rendamiento forzoso o l a e x ­
p r o p i a c i ó n de las f incas en las 
que no se cumpla l a f u n c i ó n so­
c i a l de l a propiedad, 

I N T E R P E L A C I O N D E L 
P . C . E . A L G O B I E R N O 

E n r e l a c i ó n - c o n el R e a l Decre ­
to que r e g u l a l a d e d i c a c i ó n e x c l u ­
s i v a de l profesor de E G B , e l P a r ­
tido Comunis t a K a elevado, s e g ú n 
h a podido saber " E f e " , u n a i n ­
t e r p e l a c i ó n a l Gobierno, que pro­
bablemente t e n d r á que ser con­
testada por e l min i s t ro de E d u c a ­
c i ó n y C ienc i a . 

E n es ta i n t e r p e l a c i ó n e l P a r t i ­
do Comunis t a hace entre otras, 
l a s siguientes consideraciones: 

E l nuevo horar io del prof eso-
rad.o prolonga de m a n e r a a u t o m á ­
t i ca e l del a lumno. U n a jo rnada 

TEMPORAL DE NIEVE 
EN USA. 

W A i S H I N G T O i N . 2 0 . ~ (EOFE).— 
E l p r imer temporal de nieve de 
l a temporada en los Estados U n i ­
dos azo tó duran te l as ú l t i m a s ho ­
ras l a r e g i ó n de l a s M o n t a ñ a s 
Rocosas, dejando en e l S u r de 
Montana u n a b lanca capa de 50 
c e n t í m e t r o s de espesor. 

Colorado, W y o m i n g y Nebraska 
se v ieron t a m b i é n afectadas por 
la tormenta y en l a noche pasa­
da se h a n regishado temperatu-
l a s de h a s t a 10 grados c e n t í g r a ­
dos bajo cero, algo fuera de lo 
no rma l pa r esta é p o c a del a ñ o e n 
que a ú n estamos en- verano. 

a c a d é m i c a —dice l a in terpe la­
c ión— de seis horas en u n desat i ­
no p e d a g ó g i c o que r e d u n d a r á en 
u n a menor ca l idad de l a e n s e ñ a n ­
za impar t ida , e i g u a l m e n t é , u n 
menor rendimiento escolar del 
alumno. 

E x i g i r a u n profesional —que 
debe d e s e m p e ñ a r u n t r a b á j o t a n 
exigente é t i ca y s i c o l ó g i c a m e n t e — 
•que d e s p u é s de seis horas con n i ­
ñ o s permanezca o t ra en e l centro , , 
representa u n a ac t i tud de des-
confianza h a c i a l a profesional i -
dad del maestro. S e presume, en 
efecto, que el .profesor de E G B 
c u m p l i r í a con s u deber profes ión 
n a l a l estudio en tanto se le o b l 
gue a l a permanencia en el cen ­
tro educativo. 

D e otro lado, sigue diciendo i a 
i n t e r p e l a c i ó n , e l R e a l Decreto lnx« 
p l i ca u n agravio comparat ivo coa 
otros cuerpos docentes del Mi» 
rasterio de E d u c a c i ó n y C ienc i a , 
m á s horas tanto lec t ivas como de 
a l exigir , del profesorado de E G B 
permanencia en e l centro. 

L a . comprensible necesidad de 
que los n i ñ o s e s t é n bajo v ig i lan • 
c i a en los cent ros escolares por 
exigencias de l a Jornada labora l 
de los padres no es u n problema 
escolar n i son los maestros quie­
nes deben resolverlo. 

S E M O D I F I C A R A E L R E ­
G L A M E N T O D E C A S I N O S 

E l reglamento de los casinos d * 
juego d e b e r á ser modificado p a r a 
dar cabida a l a p a r t i c i p a c i ó n de 
los ayuntamientos como acc ion i s ­
tas mayor i ta r ios en las sociedades 
de los casinos, de acuerdo a u n a 
c o m u n i c a c i ó n del Min i s te r io del 
In t e r io r que recoge u n a m o c i ó n 
aprobada por e l Congreso sobre 
este tema. 

- L a m o d i f i c a c i ó n del reglamento 
de los casinos s e r á sometida a l a 
d e l i b e r a c i ó n de u n p r ó x i m o C o n ­
sejo de Minis t ros , s e g ú n r e s e ñ a 

. l a no ta r emi t ida a l Congreso que 
• I fóma e l min i s t ro d e l i n t e r i o r » 

M a r t í n V i l l a . 

E L T I E M P O 
E N L U G O 

Datos facilitados por el Observatorio Meteoro lóg ico de Punto 
Centro correspondientes a l día de ayer: 

P r e s i ó n , 726,5; temperatura m á x i m a , 23,6; temperatura m í n i m a , 
10,2; humedad rela t iva del aire, 79%; d i recc ión del viento, N . E . ; 
velocidad del mismo, 32 k i l ó m e t r o s por hora; agua caída , 0. 

E N t O D A E S P A Ñ A 
E l tiempo ayer en España ha seguido con ca rac t e r í s t i ca s muy 

similares a las de d ías pasados; es decir, en general, seco, estable 
y soleado con algunas nieblas o neblinas matinales e ñ e l Norte y 
Noroeste y nubosidad variable en puntos de A n d a l u c í a y del 
á r e a m e d i t e r r á n e a . L a s temperaturas han seguido siendo por lo 
general, normales o superiores a las normales en estas fechas. 

Temperaturas extremas peninsulares: Máx ima de 37 grados en 
Sevi l l a ; m í n i m a de 9 grados en T e r ü e l y Vi tor ia . 

T I E M P O P R O B A B L E 
E l Instituto Meteoro lógico Nacional predice para hoy la conti­

nuidad del tiempo soleado en todas las regiones con intervalos 
de nubosidad algo abundante en puntos de C a t a l u ñ a y Baleares 
y con nieblas dispersas, fundamentalmente matinales, en Galicia 
y en e l Can t áb r i co . L a s temperaturas s e g u i r á n s in cambios, es 
decir, superiores a lo normal en l a mayor parte de las regiones. 

E n Gal ic ia y Can t áb r i co , nieblas matinales dispersas con pre­
dominio del tiempo soleado y temperaturas moderadamente altas. 
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COMO RESPUESTA A GAIVIP DAVID 

E l b loque á r a b e , d i s p u e s t o a 

u n o s l a z o s m á s f u t i m o s c o n 

a c e p t a r 

R u s i a 

El Papa reprueba la conducta de 
los "cristianos por el socialismo" 
• ELOGIO A CARTER Y CRITICO A LENIN 

Siria no descarta la posibilidad de un 
ataque por parte de Egipto e Israel 

D A M A S C O , 20.— ( E F E ) . — E l 
bloque anti-egipcio del mundo 
á r a b e h a comentado esta noche 
u n a cumbre destinada a hacer 
f r acasa r los acuerdos de C a m p 
D a v i d , a i s l e r aü presidente Sada t 
y a lanzar una contraofensiva 
efectiva- a l a fuerza m i l i t a r i s -
r a e l i . 

E l presidente de S i r i a , h a pro­
nunc iado el discurso de aper tu ­
r a acusando a l presidente egip­
cio de f i r m a r un acuerdo de paz 
con I s r a e l " d a n d r l a espalda a 
Jos á r a b e s y a l a h is tor ia á r a b e " 

" N u e s t r a nacior h e r m a n a , 
Fgip to , h a abandonado el redi l 
á r a b e y esto constituye l a mayor 
v ic to r i a que nuestros enemigos 
p o d í a n obtener" h a dicho A s -
sad en el p r imer comentario o f i ­
c ia l que hace sobre Sadat y la 
cumbre de C a m n Dav id . 

L o s delegados han anunciado 
que l a cumbre anti-egipcia, la 
t e rcera desde que se es tab lec ió 
l a Al ianza , t e n d r á por resultado 
unos lazo? m á s í n t i m o s con l a 
U n i ó n S o v i é t i c a y el despernar , 
u n a r i va l i dad ^uperpotente en 
Or ien te Medio. 

T a n t o R u s i a c^mo el frente de 
rechazo h a n dicho que Una paz 
por separado entre Egipto e I s ­
r a e l l l e v a consiga unas perspec­
t ivas pa ra u n a u t é n t i c o acuerdo 
sobre Oriente M^dio m á s lejano 
que nunca . 

^a led F a h u m , el moderado por­
tavoz del Par lamento palestino 
e n e l exi l io, h a declarado hoy a 
^ R e u t e r " : 

" D a r e m o s l a bienvenida a un 
creciente p a p e ) sov ié t i co en 
Or ien te Medio pa ra contrarrestar 
l a postura an t i -pa les t ina de los 
Es tados Unidos. 

No se r e d a c t a r á una agenda for­
m a l pa ra e l desarrollo de l a c u m ­
bre has ta el viernes, pero altos 
delegados h a n enumerado cinco 
importantes temas que e s t á n pre­
vistos en l a s discusiones : 

- r - Incrementar l a a y u d a ; mi l i t a r 
y e c o n ó m i c a a Sr'ria y a l a O L P , 
que consti tuyen & n ú c l e o del 
frente. 

—Establecer unas relaciones 
m á s í n t i m a s con l a U n i ó n S o v i é ­
t ica . 

— A n a l i z a r los posibles efectos 
de los acuerdos pobre e l L í b a n o , 
donde los derecnlstas respalda­
dos por I s r a e l se enfrentan a l as 
tropas s i r i a s de la fuerza de paz 
6 e l a L i g a Arabe. 

— V e r l a posibil idad de n i n a 
cumbre á r a b e ^ e x ^ l u ^ e n d o a E g i p ­
to. 

S I R I A : A * S A D N O D E S ­
C A R T A U N A T A Q U E 
E G I P C I O - I S R A E L I 

M presidente s i r io no descar­
t a l a posibil idad de ver u n d í a a l 
presidente egipcio Sadat "pla­
near con e l p r imer ministro is-
t ae l í , u n ataque con t r a S i r i a " . 

E n u n discurso pronunciado hoy 
Mi l a s e s ión inaugura l del " F r e n ­
te de r e s i s t enc ia" e l jefe del E s ­
tado s i r io a f i r m ó que " e n lo s u ­
cesivo se puede r-sperar cualquier 
cosa de Sada t , que se prec ia de 
per amigo de B e g i n " , 

Hafez el Assad se fe l ic i tó de l a 
ac t i tud de J o r d a r i a , con t ra r i a a l 
ecuerdo marco logrado en C a m p 
D a v i d , y s u b r a y ó l a necesidad de 
"permanecer fieles a l a c a u s a de 
nuestra n a c i ó n y sa lvaguardar su 
d ign idad" 

R E A C C I O N A R A B E A L A 
C U M B R E D E C A M P D A ­
V I D 

B E I R U T , 20.— íEOPE-AP).— Los 
palestinos residentes en campos 
de refugiados en el L í b a n o que-
maVon hoy efigies de C á r t e r , Be­
gin v Sada t como protesta pol­
los acuerdos de Camp David. 

L a O r g a n i z a c i ó n pa ra l a L i b e ­
r a c i ó n de P a l e s t h a h a Convoca­
do pa ra hoy va r i a s manifes tacio­
nes en los 13 campos que —se­
g ú n datos de l a O N U — , alber­
gan a unos 100.000 palestinos en 
el Norte, Es t e y S u r del L í b a n o y 
en B e i r u t . 

L a s á r e a s litaanesas de m a y o r í a 
izquierdista t a m b i é n r ea l i zan hoy 
u n a huelga general p a r a protes­
ta r por los acuerdos de C a m p D a ­
vid . Hombres armados h a n toma­
do los cal les del sector Oeste de 
B e i r u t p a r a a s e g u r á r que l a h u e l ­
ga sea total . 

L o s palestinos del campo . de 
S a b r á gr i ta ron consignas c a l i f i ­
cando a Sada t de " e l j u d a s del 
siglo X X " y pidiendo su d imis ión 

E l liderazigo de A r a f a t r ec ib ió 
u n fuerte apoyo de A r a b i a S a u ­
d i t a e i martes , cuando e l mayor 
exportador de p e t r ó l e o m u n d i a l 
c r i t i có los acuerdos de C a m p D a ­
v i d por no tener en cuenta a l a 
O L P , " ú n i c a representante l eg í ­
t i m a del pueblo pales t ino" . 

C Y R U S V A N C E . E N O R I E N ­
T E M E D I O 

A M M A N , 20. — ( E F E - A l P ) . — 
Cyrus Vanee se encuentra en 
Oriente Medio, donde t r a t a r á de 
convencer a Jordania y a Arab ia 
S a u d í p a r a que no en t ren a for­
m a r parte del frente á r a b e que 
se propone d inami t a r les acuer­
dos de C a m p D a v i d . 

O t r a de l as aspiraciones del se-

HOLDING DE EMPRESAS 
P r e c i s a 

Director 
SE EXIGE: 

— Titulación superior. 
— Experiencia probada en Gestión Empresarial a alto nivel. 
— Experiencia én Análisis de Inversiones. 
— Experiencia de mando de personal técnico titulado, 
— Experiencia en el campo financiero. 
— Capacidad de planificación, programación y control. 
— Conocimientos y vinculación a Galicia. 

SE OFRECE: 
; ~ Retribución a convenir. 
--- Dependencia directa del Consefo. 

El candidato seleccionado deberá fijar su residencia en 
Santiago de Cómpostefa, e Incorporarse lo más rápidamente 
posible. Los candidatos pueden enviar su historial profesio­
nal hasta el ¿8 de septiembre al Apartado de Correos nú­

mero í 050 de Santiago de Compostela 

cretarlo de Es tado nor teamer ica ­
no es l a de conseguir que S i r i a 
ponga l í m i t e s a su opos ic ión a 
los citados acuerdos. 

Cyrus Vanee tiene el p r o p ó s i t o 
de entrevistarse con cuatro l í d e ­
res á r a b e s . Hoy mismo con e l rey 
Hussein de Jo rdan ia , e l Jueves y 
el viernes con el rey J a l e d y e l 
"príncipe heredero de A r a b i a S a u ­
dí , é n R y a d , y el s á b a d o en D a ­
masco con e l presidente de S i r i a . 

E n sus declaraciones antes de 
par t i r pa ra Oriente M e d i ó , C y ­
rus V a h é e h a dicho q ü é e x p l i c a r á 
a los "gobiernos á r a b e s C l a v e " 
no representados en C á m p D a v i d , 
el contenido, p r o p ó s i t o y f i losofía 
de los acuerdos alcanzados, a f i n 
de que "puedan adoptar sus pro­
pias decisiones en r e l a c i ó n á las 
invitaciones contenidas en los 
documentos bás icos" . 

C I U D A D D E L V A T I C A N O , 20.— 
( E F E ) . — É l "ejemplo de Canap 
D a v i d " como b ú s q u e d a y espe­
r a n z a de paz, fue ensalzado hoy, 
m i é r c o l e s , por e l P a p a J u a n P a ­
blo I en s u t rad ic ional audiencia 
concedida a m á s de quince m i l 
peregrinos congregados en l a m o ­
derna a u l a Nerv l . 

E l discurso papal tuvo como te ­
m a cen t ra l l a esperanza, e lemen­
to, s e g ú n di jo , esencial e n l a v i d a 
c r i s t iana , que y a D a n t e k» I n c l u ­
ye en s u " p a r a í s o " como atr ibuto 
indispensable p a r a pasar e l e x a ­
men de cr is t ianismo Junto con Ta 
fe y l a car idad. 

* J u a n Pablo I puso como modelo 
d é esperanza l a reciente cumbre 
á r a b e - l s r a e l í de C a m p D a v i d , r e -
cardando l a s palabras de J e s u ­
cristo en e l S e r m ó n de l a M o n t a ­
ñ a que e l presidente nor t eamer i -
c á n q C a r t é r p r o n u n c i ó e l l u n e s 

an te e l Congreso de los Estados 
Un idos : " r j ^ n a v e n t u r a d o s seaix 
los p a c í f i c o s " . 

E l P o n t í f i c e se r e f i r ió i gua lmea . 
te a Lendn p a r a expresar su neta 
disenso con aquellos oristianoft, 
que en s u o p i n i ó n , confunden l a 
esperanza religiosa y l a s a lvac ión 
con l a l i b e r a c i ó n h u m a n a . 

" P a r a m í — s e ñ a l ó J u a n Pablo 
s i n Ut i l izar e l p l u r a l m a y e s t á t i -
oo—, es equivocado a f i rmar que 
l a l i b e r a c i ó n po l í t i c a e c o n ó m i c a 
y social coincide con l a salvación 
en Jesucris to, que el R e i n o de 
Dios coincide coh el R e i n o del 
hombre, que " U b i L e n i n i b i J e r u -
s a l é n " (Donde e s t á L e n i n . e s t á 
J e r u s a l é n ) " . 

E s t a s palabras de l P o n t í f i c e po­
d r í a n s ignif icar u n a c l a r a repro­
b a c i ó n de l a conducta de los mo­
vimientos de cr is t ianos por el so­
c ia l i smo que t raba jan Junto a 
marx is tas - len in is tas . 

"A veces traer un nuero ser a> mundo se hár<) a cos­
ta del mayor sacrificio: LA PROPIA VIDA. 

"UN POCO DE TU SANGRE PUEDE SALVAR UNA VIDA, 
TU MISMO LA PUEDES NECESITAR". 

El Frente Sandinista anuncia un 
nuevo ataque contra Somoza 

• Y el gobierno nicaragüense asegura haber aplastado la Insurrección 
P A N A M A , 20. — (Por Francisco 

Rubiales, de E F E ) . — Con sus 
fuerzas de i n f a n t e r í a casi intactas, 
el Frente Sandinista de L ibe ra ­
ción Nacional ( F S L N ) se reagrupa 
y prepara una segunda gran ofen­
siva contra Somoza, esta vez des­
tinada a l iberar una extensa zona 
del pa ís e instaurar al l í u n gobier­
no provisional. 

E l mayor nacional sandinista y 
del Estado Mayor del frente sur 
"Ben jamín Z e l e d ó n " proporciona­
ron hoy esa i n f o r mac ión a " E f e " , 
a l mismo tiempo que negaron ro­
tundamente que las fuerzas antiso-
mocistas e s t é n siendo derrotadas 
en Nicaragua por l a ofensiva del 
presidente Somoza y su guardia 
nacional contra las ciudades. 

"Nuestra i n f a n t e r í a e s t á intacta. 
Tenemos l a fuerza necesaria para 
aniquilar a Somoza. L o ún ico que 
esperamos es que Somoza Se nos 
enfrente, que nos lance sus tan­
ques Sherman", a f i rmó u n miem­
bro del estado mayor nacional san­
dinista con el rostro cubierto por 
un p a ñ u e l o rojo. 

E l comandante sandinista se en­
cuentra en P a n a m á , en el cuartel 
de "Tiná j i t a" , sede de fusileros y 
comandos p a n a m e ñ o s , d e s p u é s de 
haber sido deportado por Costa 
R ica , donde fue capturado por la 
guardia c iv i l de ese pa ís . 

Los altos dirigentes sandinistas 
se negaron a proporcionar m á s da­
tos sobre e l lugar y e l momento 
en que se l l e v a r á a cabo l a nueva 
ofensiva, pero af i rmaron que "es tá 5 
p róx ima" . 

Los observadores que siguen 
muy de cerca el proceso de l a 
guerra c i v i l no declarada que 
azota a Nicaragua creen que la 
ún i ca zona que los sandinistas po­
d r í a n "l iberar" en este momento 
se r í a alguna dfel sur, cercana a la 
frontera de Costa R i c a , pa í s que 
representa "una retaguardia neu­

t r a l " , s e g ú n ías palabras de l a di­
r ecc ión nacional del " F S L N " . 

L A INSURRECCION SANDI­
NISTA T O C A A SU F I N / . S E ­
GUN E L GOBIERNO 

M A N A G U A , 20. — ( E F E - A P , ) . — 
U n ayudante del presidente de N i ­
caragua ha declarado hoy que l a 
guardia nacional ha allanado to­
dos los reductos importantes d é l a 
resistencia rebelde sandinista des­
p u é s de once d ías de i n s u r r e c c i ó n . 

"—Hemos conseguido l impiar E s -
teli j todo e s t á terminado a l l í " - -
man i f e s tó e l aludido ayudante, 
Maximiliano K e l l y , secretario per­
sonal del pr imer mandatario, en 
e l curso de una conferencia de 
Prensa , mantenida esta m a ñ a n a . 

L a v i l l a de Es te l i , con unos t re in­
ta m i l habitantes, cons t i tu í a e l úl­
timo bas t ión importante de l a gue­
r r i l l a sandinista. L a av iac ión gu­
bernamental bombardeaba y ame­
tral laba esta plaza, mientras que 
las fuerzas de t ie r ra tomaban las 
qtras dos ciudades nordoccidenta­
les de León y Chinandega durante 
e l f in de semana. 

P o r otra parte, u n equipo de 
inspecc ión de l a Organ izac ión de 
Estados Americanos (O .E .A . ) , inte­
grado por tres personas, ha de 
l legar hoy a Managua. Desde es ta 
capital s a l d r á en h e l i c ó p t e r o con 
destino a Rivas , donde e x a m i n a r á 
sobre e l terreno l a veracidad de l a s 
acusaciones n i c a r a g ü e n s e s contra 
Costa R i c a , s e g ú n las cuales este 
pa í s h a b r í a proporcionado ayuda 
mi l i ta r a los. insurrectos sandinis­
tas.' 

E l r é g i m e n de Managua protes­
ta asimismo de que aviones Vene­
zolanos, enviados con cargamentos 
de ayuda a l a poblac ión c i v i l n ica­
r a g ü e n s e , h a b í a n sido utilizados pa­
r a apoyar u n ataque insurrecto 
contra un puesto fronterizo de l a 
guardia nacional el domingo pasa-

'do. , ' ' 

A Y U D A ESPAÑOLA A L 
P U E B L O NICARAGÜENSE 

M A N A G U A , 20. — ( E F E ) . — "Cá-
ri tas de E s p a ñ a " a n u n c i ó e l envío 
e l s á b a d o p róx imo de un av ión 
con alimentos, medicinas, ropa y 
mantas, para ayuda del pueblo ni­
c a r a g ü e n s e . 
o, "Hené Espinoza, director de "Ca­
ri tas de Nicaragua", r eve ló a 
. " E f e " que t a m b i é n l a sede ínter» 
nacional de " C á r i t a s " , en e l Vatica» 
no, ha hecho u n ofrecimiento en 
vituallas y dinero para que esa 
in s t i t uc ión de l a Iglesia nicara­
g ü e n s e pueda apoyar la asistencia 
a los necesitados. 

"Estamos solicitando al Gobierno 
local l a g a r a n t í a necesaria para l a 
entrada a l pa ís de esas ayudas", 
dijo e l funcionario de "Cár i t a s d© 
Nicaragua", quien e x p r e s ó a d e m á s , 
que se ha procedido a enviar lotes 
de granos bás icos , aceite y otros 
productos a los núc leos de pobla­
ción m á s necesitados. 

Si su 
cisterna 
suena... 
instale 

Los cosmonautas rusos batieron 
ayer el record mundial de 
permanencia en el espacio 
• A l CUMPLIR E L 97 DIA D E SU 

NAVEGACION EN LA "SÁLYUT- 6" 
M O S C U , 20.— ( E F E - U P I ) . — 

Dos cosmonautas soviét icos nan 
roto hoy el record de permanencia 
de vuelos espaciales tripulados de 
96 d ías y 10 horas y se han dedi­
cado a intensivas pruebas médicas 
para comprobar los efectos sobre 
sus organismos de las casi 14 se­
manas de falta de gravedad. 

L o s cosmonautas del Soyuz 29, 
Vladimir Kovalenok y Alexander 

Ivanchenkov, batieron a las 08,17 
(hora españo la ) e l antiguo record 
de permanencia en el espacio es* 
tablecido a principios de a ñ o por 
dos de sus colegas. 

L o s expertos espaciales occiden­
tales consideran el evento como 
otro paso de lo» esfueiaos sovié* 
ticos por crear una es tac ión espa­
c ia l permanentemente tripulada. 

FíLLPRO es la nueva válvula de llenado para 
todas las cisternas. 
FILLPRO OFRECE: 

• Llenado de la cisterna en silencia 
• Eliminación de las pérdidas 

de agua e inundaciones 
• Seguridad absoluta contra averías 
• Control, a voluntad, de! nivel de ajus 

en la cisterna 
• Válvula qntisifónica , 

Yidemis: Fie!) tnstatscióm 5 tügt i» 
gsranlis. Mínima precia. 

0< venta en establecimientn 
dé saneamiento, gnndA 

fiiraterlss y amules a t o i í s a » 

FILL p r o 
T I R A R L L E N A R Y C A L L A R 

FTLLPRa 
t&AWVÜLA UtfCA B i ELMUtCCi 

DISTRBUDA POR SERVWCQ 
Kmfí)d8Vars»,3t Ts!. 468 2029 

Madrid 
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FALTA DE Sil DOMICIUO 

Mujer muerta tras una pelea con una 
vecina, en Jerez de la Frontera 
• Encontrados los iripulantes del pesquero embarrancado en Cabo Vidio 
• IRAN: Veinte mil muertes, balance del terremote 

nacional 
J E R E Z D E L A F R O N T E R A (Cá­

diz), 20. — ( E F E ) . — U n a mujer 
l lamada Josefa Prieto López, de 
46 años de edad, falleció l a madru­
gada del martes de un ataque a l 
co razón , d e s p u é s de haber inter­
venido en una fuerte d iscus ión se­
guida de pelea con una vecina, 
l lamada Juana Carr i l lo Rodr íguez , 
de 33 años . 

E l hecho ocur r ió en e l lugar co­
nocido por "Los Llanos de la Pa-
checa", p e q u e ñ o poblado situado 
a unos siete k i l óme t ro s de Jerez, 
en l a carretera a Medina Sidonia. 
S u r g i ó como consecuencia de una 
reyer ta motivada por la mordedu­
r a que u n perro, propiedad de 
Juana , causó a una hi ja p e q u e ñ a 
de Josefa. 

A l parecer, debido a l a excita­
ción nerviosa producida por l a pe­
lea, Josefa Pr ie to sufrió dos des-
vaneeimientos sucesivos, a pocos 
metros del lugar de l a discusión, 
siendo trasladada urgentemente a 
l a Residencia Sanitaria de la Se­
guridad Social donde ing re só ca­
dáver . 

Pract icada la autopsia, se ha 
podido certificar que l a muerte le 
sobrevino a Josefa Prieto a causa 
de un edema pulmonar aeudo, 
h a b i é n d o s e comprobado a d e m á s 
que la difunta padec ía del cora­
zón y estaba en tratamiento médi­
co desde hac ía a lgún tiempo. 

A raíz de l a reyerta, l a Guardia 
C iv i l detuvo a Juana Carr i l lo que 
ha sido ingresada en pr i s ión por 
orden judicia l hasta tanto se acla­
r a n los pormenores de este suceso 
que ha costado l a vida a Josefa 
Prieto. 

ENCONTRADOS LOS T R I ­
P U L A N T E S D E L PESQUE­
RO EMBARRANCADO EN 
CABO VIDIO 

A V I L E S (Asturias) , 20.— ( E F E ) . 
L o s tripulantes del pesquero 
" M a r q u é s Val le" , embarrancado 
ayer en los bajos existentes en las 
proximidades de Cabo Vidio, han 
sido encontrados a primeras horas 
de la m a ñ a n a de hoy. 

E l "Arcota" , p e q u e ñ o mercante 
de cabotaje, e n c o n t r ó a los miem­
bros de la t r ipu lac ión en los botes 
salvavidas a unas seis millas de la 
costa, a la altura d« l a localidad 
de Cudillero. 

A l parecer, s e g ú n han manifes­
tado los tripulantes, se produjo 
un incendio en la sala de m á q u i n a s 
del " M a r q u é s Va l le" , y el barco 
q u e d ó a la deriva, por lo que tuvo 
que ser abandonado. ' 

L o s diez miembros de la tr ipu­
lac ión fueron llevados por el mer­
cante al puerto de Tapia de Casa­
riego, desde donde se trasladaron 
a sus casas. 

UN E X - C A P I T A N DE L A 
"OAS" DETENIDO POR IN-
T E N T O DE HOMICIDIO EN 
L A PERSONA DE SU ESPO^ 
POSA 

1BIZA, 20.— ( E F E ) . — E l subdito 
f r a n c é s Jacques Godard, de 43 
años , ex-capi tán de l a " O A S " (Or­
gan izac ión del E jé rc i to Secreto) 
durante su permanencia en Arge­

l ia , ha sido detenido por l a policía 
de Ibiza, por intento de homicidio 
en l a persona de su esposa de l a 
que estaba en t r á m i t e de separa­
ción. 

J aques Godard a b o r d ó a s u es­
posa cuando é s t a en c o m p a ñ í a de 
u n a amiga se d i s p o n í a a ent rar 
en s u domicil io. E l detenido des­
p u é s de discut i r violentamente 
con ambas mujeres, l a s roc ió con 
gases l a c r i m ó g e n o s , mien t ras las 
golpeaba. A c o n t i n u a c i ó n d i s n a r ó 
sobre su muje r con u n revó lve r 
" C o l t Nav-y", errando el t iro. 

L a s dos mujeres lograron des­
a r m a r , a l agresor y denunciaron 
e l hecho a l a Po l i c í a . Poco des­
p u é s era detenido e l ex c a p i t á n 
de l a " O A S " , á quien se le i n ­
tervin ieron cinco fusiles, dos p i s ­
tolas y va r i a s a rmas blancas, «s i 
como diversos utensil ios pa ra el 
consumo de drogas. 

E l detenido v iv ía en u n a casa 
de campo l l a m a d a " C a n P a l a u " 
en l a que hace a l g ú n tiempo un 
sujeto apodado e l " A r r i o D e r o " 
violó y a s e s i n ó a u n a estudiante 
ex t ran je ra . 

Jaques Godard , que p a s ó a dis­
pos i c ión jud ic i a l , q u e d ó internado 
en u n a c l ín i ca de I b i z a a causa 
de u n trastorno c a r d í a c o que s u ­
fre. 

P O S I B L E L I E 1 E R A C I O N D E 
L O S P E S C A D O R E S C A N A ­
R I O S D E L M O T O P E S Q U E R O 

" L A S P A L O M A S " 
L A S P A L M A S D E G R A N C A ­

N A R I A , 20. — ( E F E ) . — L o s pes­
cadores del " L a s P a l o m a s " pue­
den quedar en l ibertad, p r ó x i m a ­
mente con motivo de l a celebra­
c i ó n del cuarto congreso, por par ­
te de l F r e n t e Polisario, s e g ú n 
se a f i r m a e n medios per iod í s t i cos 
de L a s Pa lmas . 

E l congreso se i n i c i a e l lunes, 
d í a 25, y a s i s t i r á n representantes 
de l as fuerzas po l í t i c a s e s p a ñ o l a s , 
como es el caso concreto del P S O E 
aunque no h a n recibido i n v i t a c i ó n 
Ü O D y A l i a n z a Popular . 

L a s gestiones p a r a d i cha l ibe­
r a c i ó n , por parte de l a diplomacia 
e s p a ñ o l a , son intensas. 

U N T E N I E N T E A L C A L D E S E 
R E F U G I A E N E L C U A R T E ­
L I L L O D E L A P O L I C I A 
M U N I C I P A L , A L S E R P E R ­
S E G U I D O 

E l teniente de alcalde del A y u n ­
tamiento de S a n P e l i ú de L lobre -
gat y delegado de l a Po l i c í a M u ­
n ic ipa l , E m i l i o Válla, tuvo que 
refugiarse en el cuar te l i l lo de l a 
Po l i c í a , cuando era perseguido por 
dos individuos. 

L o s hechos ocurr ieron é n l a p a ­
sada madrugada, cuando e l s e ñ o r 
V i l l a se d i r i g í a a pie del A y u n ­
tamiento a s u casa. A l l legar a i a 
a l t u r a del s e m á f o r o que existe en 
l a ca l l e N . S . de Montserrat , dos 
individuos que v ia jaban en u n 
"Sea t -600" , in tentaron a v a l a n -
zarse sobre él. 

E l teniente de alcalde, que es 
u n g ran aficionado a l deporte, 
e m p r e n d i ó r á p i d a hu ida s i n que 
pudiera ser atrapado. 

U n a vez trasladado a s u domi­
ci l io , escoltado por dos agentes de 
l a Po l ic ía Mun ic ipa l , se dio u n a 
bat ida por l a zona, resultando i n ­
fructuosa. Por e l momento, se 

desconocen los motivos del i n c i ­
dente. 

extranjero 
E L T E R R E M O T O D E 
I R A N 

T E H E R A N , 20.— ^ E P E - A P P ) . — 
É l balance provis ional oficioso del 
terremoto registrado a l Es t e de 
I r á n a r r o j a esta m a ñ a n a unos 
20.000 muertos, i n f o r m a l a P r e n ­
s a de es ta cap i ta l . 

Cientos de aterrorizados super­
vivientes del m á s devastador d « 
los terremotos sufridos por I r á n 
en lo que v a de siglo, corr ieron 
hac i a el S h a , cuando é s t e v is i taba 
l a zona de l desastre. 

L a s fuerzas de seguridad se es­
forzaron por contener a l a m u l t i ­
tud de hombres y mujeres, que 
gr i taban " S h a s h a n s h a h " ( R e y de 
reyes) , d i r i g i é n d o s e a l lugar en e l 
q u é t o m ó t i e r r a sobre u n a polvo­
r ien ta p is ta e l a v i ó n en que l l e ­
gaba e l monarca . 

Algunos de los supervivientes 
del terremoto, que d e s t r u y ó T a ­
bas y m á s de cuaren ta pueblos 
cercanos e n l a noche del s á b a d o 
ú l t i m o , dejando u n saldo de v í c ­
t imas de 26.000 personas entre 
muertos y heridos, consiguieron 
abrirse paso entre e l c o r d ó n de 
seguridad y se postraron a los 
pies del S h a . 

Aquellos hombres re la taron de­
tal les del desastre, que e l monarca 
en impecable uni forme mi l i t a r , 
e s c u c h ó con l a mayor a t e n c i ó n y 
luego dio ins t rucciones a sus a y u ­
dantes pa ra que se atendiera de­
bidamente a los damnificados. 

Uno de los agotados miembros 
de los equipos de socorro manifes­
tó que t o d a v í a quedaba gente se­
pultada, muer t a o v i v a , entre los 
escombros, doce horas d e s p u é s 
de que las autoridades dispusie­
r a n el que se f u m i g a r á n esos res­
tos con desinfectantes, pa ra i m -

, pedir l a s epidemias. L e dijo a l 
Sha cómo h a b í a visto agitarse dé­
bilmente u n a mano que asomaba 
sobre u n m o n t ó n de ru inas , y que 
a l escarbar h a l l ó entre los cas­
cotes, a u n a n i ñ a -de ocho a ñ o s , 
muy débi l , pero v i v a a ú n y s i n 
heridas graves. L a p e q u e ñ a se h a ­
b í a mantenido con v ida gracias 
a u n a p e q u e ñ a bolsa de aire que 
dejaron los escombros. D e s p u é s 
de permanecer muchas horas en 
las t inieblas, se recupera l en ta ­
mente en e l hospi ta l . 

Los miembros de los equipos de 
socorro han pedido a l Sha que se 
les facili ten mejores elementos pa­
ra su trabajo, con los que puedan 
salvarse m á s vidas. E l Sha dio 
inmediatamente las ó r d e n e s opor­
tunas para atender l a pet ic ión. 

Se le presentaron t a m b i é n al­
gunas quejas, pero la mayor parte 
del tiempo lo o c u p ó e l monarca 
escuchando relatos de los supervi­
vientes. U n a muje r p id ió que se 
le reconstruya pronto su vivienda, 
y otra sólo p id ió que le encargara 
una amp l i ac ión de l a foto de su 
hijo, muerto en l a ca t á s t ro fe . 

ROBO DE J O Y A S 
N U E V A Y O R K , 20.— ( E F E -

A P ) . — U n antiguo guardaespaldas 

José Pita Valle, de 44 años, falta de su domicilio de Castelo (Cervo) 
desde el sábado, día 9 de septiembre, a las dos de la tarde. E n ei 
momento de su desaparición vestía camisa a rayas azules, pantalón 
gris oscuro a cuadros pequeños y zapatillas de cuadros. Mide 1,6$ 
de estatura y tiene parcialmente perturbadas sus facultades menta-
les. Las personas que conozcan su paradero pueden comunicarlo al 
cuartel de la Guardia Civil de San Ciprián o al más próximo.—(Fot© 

SERGIO) 

LUGO: De una joyeña de Ribadeo 
robaron mercancía por valor de 

un millón de pesetas 

Muere im joven de Palas de Rey al salirse de 
la carretera el ciclomotór que pilotaba 

R I B A D E O . — (De nuestro corres­
ponsal, Carlos M. A L V A R E Z ) . — 
Sobre un mil lón de pesetas, s e g ú n 
las primeras estimaciones, ascien­
de el bo t í n que los ladrones l leva­
ron de l a J o y e r í a Ca r re i r a , sita en 
la calle Reinante, n ú ú m e r o 6, de 
esta localidad. Los ladrones forza­
ron l a cerradura con una palanca 
y penetraron en el local , sobre las 
14,15 horas. Los efectos que los 
propietarios echan de falta son 
variados: relojes, pulseras, etc. 

Se calcula que en diez minutos 
-los ladrones consiguieron su pro­
pós i to y salieron de l a j oye r í a con 
el bo t í n en sus manos. 

Pocos minutos m á s tarde, e l 
propietario se ape rc ib ió del hur to 
y denunc ió e l hecho en ei puesto 
de l a Guardia C i v i l . de Ribadeo, 
que sigue practicando las indaga­
ciones oportunas, para l a deten­
ción de IOSÍ autores del robo. 

Se da l a circunstancia de que el 
propietario de la j o y e r í a tiene l a 

del cantante M i c k Jagger, del gru­
po de los Rol l ing Stones, ha sido 
detenido en re lac ión con un robo 
de joyas por valor de unos 15.000 
dólares de la m a n s i ó n de Jagger 
en Beverly Hi l l s , dotada de fuerte 
protección. 

L a policía detuvo el martes a 
James Harrington, de 26 años , en 
casa de su hermano, e n c o n t r á n ­
dosele en su poder un alfiler de 
corbata de oro y brillantes valora­
do en m á s de mi l dó la res , pertene­
ciente a Jagger. No se recuperaron 
otras joyas. 

E l día catorce de este mes Jag­
ger l l amó a la policía de Berver ly 
Hi l l s diciendo que h a b í a sido des­
pertado por un intruso que había 
entrado y salido de su habi tac ión 
l levándose las joyas y dinero E l 
cantante dec laró a l a policía que 
salió corriendo a lugar seguro 
su casa para buscar ayuda. 

QUEMARON A UNA L E ­
PROSA 

Y A K A R T A , 20.— ( E F E - R E U -
T E R ) . — U n a mujer que sufría le* 
pra aguda fue quemada por sus fa­
miliares para evitar e l contagio 
informa la agencia de notknas 
K M . 

Dos motores. Dospredos. 

P E U G E O T 5 0 4 
G L 1 8 0 O / G L 2 0 0 O 

P E U G E O T UN COCHE MUY SERIO 
E l Peugeot 504 es fabricado y comercializado por Citroen-Hispania^A. 

vivienda en e l mismo edificio de 
su establecimeinto comercial. 

J O V E N M U E R T O 
A las once de l a noche del mar­

tes, en e l k i l óme t ro 36 de l a ca­
r re tera local de Vi l lamayor a Pa­
las de Rey, dentro de este ú l t i m o 
municipio, se salió de l a calzada 
el c ic lomotór que pilotaba J e s ú s 
Viñas Paredes, de 18 años , soltero, 
obrero, vecino de Carballal-San 
Mamed (Palas de Rey) , a quien 
a c o m p a ñ a b a su hermano UbaldOj 
de 16 años , con el mismo domici­
lio. 

Fal leció e l conductor del ciclo-
motor, mientras que su hermano 
sólo sufre lesiones de c a r á c t e r le­
ve. -

Intervino l a Guardia C i v i l , de 
Tráfico. * 

INCENDIOS F O R E S T A L E S 
Prosiguen los incendios foresta­

les. Cuando escribimos esta infor­
mac ión continuaban s in ser con­
trolados varios fuegos e n la ' p w 
vincia, destacando los producidos 
en el monte Seijo, del municipio 
de Caurel —las personas que tra­
bajaban en su ex t inc ión se v ieron 
en a l g ú n momento rodeadas por 
las l lamas y en peligro—; Pía Pá-
xaro, en C a ú r e l ; L a F e r r i ñ a , é n 
Cervantes; Santa Cruz, en Gui t i r iz ; 
Negradas, en Guit ir iz; L a m a , en 
F r i o l (en fincas particulares) y P i -
cato, en Trabada. 

Controlados, s e g ú n i n f o r m a c i ó n 
facilitada por el I C O N A , lo e s t á n 
los de los montes Trabado, en 
Navia de Suarna, donde ardieron 
siete h e c t á r e a s ; San Esteban, de 
Fonsagrada, con 33 h e c t á r e a s ; 
Chao de Rubial , en Fonsagradaj 
con 54 h e c t á r e a s y Labiados, de 
Navia de Suarna, con seis hec t á ­
reas. 

Como casi siempre, l a m a y o r í a 
han sido intencionados. 

"Els Joglars,, contratados 
por el "Teatre Litare**> 
pasan a régimen abierto 

en la Modelo 
B A R C E L O N A , 2 0 . — ( E F E ) . — L o s 

tres miembros de " E l s Joglars" 
que siguen en l a cá rce l , han pa­
sado a r é g i m e n abierto a l haber 
suscrito contrato de trabajo con 
la cooperativa de actores del "Tea­
tre L l i u r e " . 

Gracias a dicho contrato, y da­
das las condiciones a t íp icas de la 
profes ión de actor, e l r é g i m e n 
abierto obliga á los tres miem­
bros del grupo teatral, condenados 
en consejo de guerra a dos años 
de pr i s ión por insul tar a l E jé rc i to 
a t r a v é s del e spec tácu lo " L a Tqr-
na", a pasar cinco horas diarias en 
e l recinto penitenciario, de nueVe 
de l a m a ñ a n a a dos de l a tarde. 
Gracias a este horario, A n d r e u Sei­
sena, Gabr ie l Renom y A r n a u V i -
l a r d e b ó p o d r á n participar en los 
ensayos y posteriormente é n las 
r e p r e s e n t a c i o n é s teatrales «roe m 
•frezcan en el "Teatro L l i u r e " . ; 
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D E P O R T E S 
CAUSO SENSACION EN «SANTA tSABEL» 

En partido de ida de la primera eliminatoria 
de la Copa, el Lugo venció (1-3) al Compostela 

IOS GOIES FUERON MARCADOS POR VARELA, 

KEITA Y CABO, QUE SE LESIONO 

La afición pontevedresa 

No se explica como la directiva granate 
se desprendió de Juan Fermín 

# En la temporada pasada, el nuevo 
jugador del Lugo fue máximo goleador 
del equipo y de los más regulares 

LOS ROJIBLANCOS HICIERON UN FUTBOL PROPIO 
DE UN E Q U I P O DE S U P E R I O R C A T E G O R I A 

S A N T I A G O D E C O M P O S T E -
L A . 20. — (Servic io e&pecial de 
E F E p a r a E L P R O G R E S O ) . ~ 
P o r tres goles e uno el C lub D e ­
port ivo I/ugo venc ió a l a 5 . D . 
Compostela en el pr imer part ido 
de l a Copa del R e y . 

• D i r i g i ó «a encuentro el cole­
giado castellano, P é r e z Calvo, que 
tuvo u n a regular a c t u a c i ó n . Mos­
t r ó tar je tas a Díaz , por jugada 
peligrosa; I n o , por protestar; 
Jorge, por protestar y a T a p i a , 
por juego peligroso. 

Al ineaciones: 
C O M P O S T E L A : Paco; Costas, 

Chus . Díaz , G ó m e z ; Jorge, M u ­
ñ ó l o . F e r n á n d e z ; Ino , Se i j a s v 
P r o l , 

E n el segundo tiempo, a l i n i ­
c ia rse Porto ent ra por F e r n á n d e z 
y a los 66 minutos Zoilo por Ino . 

C . D . L U G O ; Dos i ; F a r i ñ a , T a ­
p i a , Alvarez, B e r t ú a ; C a m u e l I , 
V á r e l a , Camue l I I ; Copa, Cabo y 
K e i t a . 

A los 58 minutos se les ionó C e ­
bo y en t r a en su puesto Quique 
y a los 66 Mour iz ingresa por C a ­
m u e l H . 

Goles : 
0- 1. Minuto 14. E l guardameta 

compostelano despeja en corto y 
Cabo, que estaba m u y atento a 
l a jugada de u n bonito cabezazo 
e n v í a el b a l ó n a l a red. 

1 - 1. Minuto 27. F e r n á n d e z s a ­
ca una fa l ta y Chus , a n t i c i p á n d o ­
se a l portero y antes de que el 

'Hamburguesas 
•Frankfurts 
«Filetes empanados 

C o n l a c a l i d a d 
y e l s a b o r d e l a 

c a r n e g a l l e g a 

Adquiéralas en 
su supermercado 

habitual 

Distribuidor 
exclusivo 
para Lugo 
y. su p rov inc ia : 

Mariano Viñas Cedrón 
Mercado de Fingoy 

Teléfono 22 27 37 

b a l ó n botara consigue el empate. 
1-2. Minu to 43. U n gran gol 

c o n s i g u i ó V á r e l a de m a g n í f i c o 
chu t desde fuera del á r e a , que 
e n t r ó por l a escuadra. E l tanto 
fue m u y protestado por púb l ico 
y jugadores que consideraron fue­
r a de juego. D e todas formas h a 
sido u n gran gol. 

1-3. Minuto 49. Cabo desde l a 
l í n e a de fondo cen t r a a K e i t a 
que de tiro raso marca , 

E L P A R T I D O 
E l encuentro h a sido de g ran 

ca l idad por parte del club de l a 
C iudad del Sacramento y m u y 
malo del Compostela, 

E l Club Deportivo Lugo hizo 
un g ran fú tbo l , propio de equipo 
de superior c a t e g o r í a . L o s pases 
de los jugadores eran a d e m á s 
de ág i les precisos y e l movimien­
to de l í n e a s durante todo e l e n ­
cuentro fueron de gran calidad. 

E l Compostela solamente i n ­
q u i e t ó a Dosi en e l pr imer pe r íodo 
y ha s t a que s u b i ó el segundo gol 
del Lugo a l marcador . Desde ese 
momento el Compostela se vino 
abajo, tanto que daba l a sensa­
ción de que h a b í a m á s jugadores 
blanquirrojos que del equipo lo­
cal . 

D e todas formas Dosi en pocas 
ocasiones in tervino, en las que 
lo hizo estuvo acertado. L o mismo 
o c u r r i ó a l meta s a n t i a g u é s que no 
tuvo cu lpa en los goles, dado, que 
todos ellos fueron de muy buenos 
chuts. 

E l defensor Alvarez , en el p r i ­
mer p e r í o d o , d i s p a r ó en . u n par 
de ocasiones a puerta m a g n í f i c a ­
mente, en u n a de l a s cuales ob l i - : 
gó a Paco a~ in te rven i r a fondo. 

T a m b i é n e l equipo de casa t u ­
vo sus ocasiones, dos de oro, que 
estuvieron a cargo de Ino y de 
Manolo, especialmente este ú l t i ­
mo, que se q u e d ó solo ante e l 
portero Dosi pero fa l ló su chut a 
puerta, saliendo el b a l ó n fuera. 
D e s p u é s se r e g i s t r a r í a u n g ran 
tiro de Jorge que sa l ió rozando 
el palo. Es to fue todo lo que dio 
de s í el equipo compostelano a lo 
largo del encuentro. 

E n rea l idad el Lugo d e m o s t r ó 
en " S a n t a I s a b e l " tener un muy 
buen equipo a d e m á s de u n a pre ­
p a r a c i ó n f ís ica encomiable. S i e m ­
pre se a n t i c i p ó a l contrario y en 
los contraataques h a estado s u ­
mamente peligroso, peligro que 
l l evaban el mediocampista V á r e l a , 
e l delantero centro y el l a te ra l 
T a p i a . 

E l C lub Deport ivo Lugo demos- -
t r ó tener u n g ran equipo de con­
junto, y a s í lo p r e m i ó l a propia 
h i n c h a d a compostelana que en a l ­
gunos momentos se volvió f avora ­
ble a los lucenses. 

E n " S a n t a I s a b e l " el Lugo y 
el R a c i n g de E l F e r r o l siempre 
h a n jugado m u y bien, pero en 
esta Ocas ión e l r i v a l del Compos­
te la h a causado u n a gran impre ­
s ión . 

E s dif íci l destacar a a l g ú n j u ­
gador del Lugo, puesto que todos 
b r i l l a r o n a g ran a l t e a . D e todas 
formas F a r i ñ a , V á r e l a y Cabo, 
ha s t a que se l e s ionó , r a y a r o n a 
g ran a l t u ra . 

E n el Compostela solamente se 
puede destacar a Zoilo, jugadoar 

que sa l i ó en el minuto 66 de pa r ­
tido. L o s d e m á s , y salvo el p r i ­
mer tiempo, todos estuvieron m a l . 

E l fichaje de J u a n F e r m í n por 
el C. D. Lugo no ha gustado en 
Pontevedra, porque la afición gra­
nate siente una gran p red i l ecc ión 
por este jugador. L o ' ha confirma­
do a Radio Popular César García , 
redactor deportivo de Radio Pon­
tevedra: 

—Aquí nadie se expl ica cómo se 
ha d-ejado marchar a l hombre que 
en la temporada ú l t i m a fue el má­
ximo realizador del equipo, y que 
ha jugado m á s de treinta partidos, 
siendo con Plaza el m á s regular 
del equipo. 

Dice Césa r Garc ía que Juan 
F e r m í n es un hombre muy serio 
y que no le han gustado "algunas 
cosas" del presidente del Ponte­
vedra, y que él mismo tampoco 
deseaba continuar. Por otra par­
te conf i rmó que J u a n F e r m í n to­
davía es joven —26 años—, y e s t á 
seguro que se rá una pieza funda­
mental en el plantel del C- D. L u ­
go. 

Resultados de la Copa del Rey 
Resultado de los partidos de ida 

de la pr imera eliminatoria de la 
Copa del Rey de E s p a ñ a : 

Celta, 0; Alondras , 0 
Orense, 4; G r a n P e ñ a , 1 
Compostela, 1 ; L U G O , 3 
C.D. Gijón, 0; Oviedo, 0 
Langreo, 3; S a n t o ñ a , 2 
Guernica, 0; Osas una, 1 
Chantrea, 1; Alavés , 4 
R e a l Sociedad, 6; Tudela , 1 
Sestao, 0; Tolosa, 0 
Erandio, 3; Lemona , 1 
Basconia, 2; P e ñ a Sport, 2 
Malgrat, 0; Españo l , 1 
Sabadeil, 0; L é r i d a , 0 
Andorra , 1; Badalona, 0 
San A n d r é s , 2; Ibiza, 0 
L a Cava, 0; Gerona, 3 
Vi l l a r r ea l , 1; Cas te l lón , 1 
H é r c u l e s , 0; Val í Uxó, 1 
Gand ía , 4 - Eldense, 0 
Levante, 5; V i l l ena , 0 
Acero, 3; Onteniente, 0 
A l c i r a , 1; Cartagena, 2 
At . Baleares, 4; Crevil lente, 2 
Toledo, 1; A t . Madrid, 5 
Casti l la, 6; Don Benito, 0 
T o r r e j ó n , 4; Arganda , 0 
C a c e r e ñ o , 2; Di te r Z a f r a / 1 

Ext remadura , 1; Pegaso, 1 
Mér ida , 0; Ciempozuelos, 1 
Manchego, 1; Carabanchel, 0 
Numancia, 2; Burgos, 1 
L o g r o ñ o , 5; Arandina , 1 
Ceuta, 1; Algeciras , 1 
Betis, 2; San Fernando, 1 
L í m e n s e , 3; Jerez Ind. , 2 
Sevil la At . , 0; Jerez 2 
Málaga, 3; L inares , 1 
Almer ía , %; M a l a g u e ñ o , 0 
Granada, 7; Meli l la Ind. , 1 
J a é n , 0; Calvo Sotelo, 1 
Melilla C.D., 2; Ubeda, 1. 

OTROS R E S U L T A D O S 
Copa de Europa de Naciones: 

I r landa, 0 - Ulster , 0 
Finlandia , 2 - H u n g r í a , 1 
Bélgica, 1 - Noruega, 1 
Aus t r ia , 3 - Escocia , 2 
Holanda, 3 - Islandia, 0 
U R S S , 2 - Grecia , 0 
Dinamarca, 3 - Inglaterra , 4 

COPA DE L A U.E.F .A. 
Hibernians de Malta, 3 - Spor-

ting de Braga , 2 
AMISTOSOS 

I tal ia , 1 - Bulgar ia , 0 
Recreativo de Huelva, 5 - Betis , 2. 

El Progreso, en La Corona 
se vende desde las diuz de la mañana, en el 
kiosco Vda. de Senén Rocha, en Juana de Vega 

Extraordinario de la revista "Trofeó,, 
«Trofeo», publica el segundo capí­
tulo de «Fuer t eco la , el sa lmón» 
original de Jaime de F o x á . E l pre­
cio de este extraordinario de 
«Trofeo» es de 150 pesetas. 

S A L V A D A L A ELIMINATO­
RIA 

L a victoria lograda anoche por 
el C. D. Lugo en "Santa Isabel" , 
por su amplitud, ha sentenciado 
p r á c t i c a m e n t e la eliminatoria y 
salvo que ocurra una c a t á s t r o f e , 
el cuadro x-ojiblanco puede consi­
derarse en la siguiente eliminato­
ria , en la que si hay suerte puede 
corresponder un r iva l de cierta 
ca tegor ía , lo que sin duda garanti­
zaría la taquilla, sacando de algu­
nos apuros económicos a la socie­
dad. 

Pero el triunfo de ayer m á s que 
nada debe de servir para que el 
Lugo coja confianza y logre tam­
b ién sus primeros frutos fuera 
de su campo en los partidos de L i ­
ga. Alguna vez t e n d r í a que. 
traducirse en algo positivo ese 
buen hacer del equipo en los últi­
mos tiempos, desde que comenzó 
la L iga . 

L a superioridad del Lugo sobre 
el Compostela no ofreció dudas, 
al menos en este encuentro, pues 
el resultado es amplio y convin­
cente, aunque probablemente de 
cara a la taquilla del partido de 
vuelta no sea e l mejor. Pero es 
mejor que sobre que no que fal­
te, ¿ n o Ies parece? 

M A L O C A 

Torneo Juvenil 

C O M E R C I A L , 5 ; 
SAGRADO CORAZON, 2 

E n part ido de l a sép t ima , j o r ­
nada, correspondiente a l torneo 
juven i l local , que enfrentaba a 
los dos primeros clasificados, ce ­
lebrado ayer en e l campo de " E l 
P o l v o r í n " , entre los equipos C o ­
merc ia l y e l Sagrado C o r a z ó n , se 
l legó a l t é r m i n o del mismo con 
l a c l a r a v ic tor ia de los eomer-
cial is tas por c inco a dos. 

A pesar del tanteo, e l par t ido 
fue de g ran igualdad y y a m u y 
avanzada l a segunda parte l a C o ­
merc ia l se despegó en e l m a r c a ­
dor. 

Con esta vic tor ia el equipo r e ­
c ién descendido de c a t e g o r í a n a ­
c ional da u n gran paso para l a 
a d j u d i c a c i ó n del l iderato f i na l . 

CLUBPOLWEPORTIVO 
O.J.E. ( F U T B O L ) 

Se convoca a los jugadores per­
tenecientes a este Club , en sus 
dist intas c a t e g o r í a s a l ev ín , i n f a n ­
t i l y juven i l , a u n a r e u n i ó n a ce ­
lebrar m a ñ a n a , viernes, a las ocho 
de l a tarde, en el local social , 
hogar j uven i l . 

Se ruega puntual idad dada Ja 
importancia de t a l r e u n i ó n . E n 
l a r e u n i ó n se f o r m a r á n los equi - . 
pos que en sus c a t e g o r í a s a l e v í n 
y i n f an t i l r e p r e s e n t a r á n a este 
Club en e l p r ó x i m o campeonato 
a comenzar. 

L a Revis ta «Trofeo» , con motivo 
de la apar ic ión de su n ú m e r o 100, 
publica un extraordinario dedicado 
a la caza, en el que se recogen 
ar t ículos de gran in te rés sobre el 
deporte c inegét ico . L a s plumas de 
Miguel Delibes, L u i s de Diego, Jo­
sé M a r í a Lape t ra , N é s t o r Lu ján , 
Francisco L e ó n , Javier M a r t í n e z 
A v i a l y Carlos Otero, glosan en 
sus a r t í cu los temas dedicados a la 
caza menor; Alfonso de Urquijo, 
el Conde de San Antonio de Vista 
Alegre, José M a r í a Castroviejo, Jo­
sé A . Ortega; y L u i s Agost í , escri­
ben sobre la caza mayor. T a m b i é n 

¿BISCA VD. TRABAJO? 
Empresa de ámbito internacional desea ampliar su 

plantilla para trakjar en lu^o 
BUSCAMOS: 

— P e r s o n a s q u e q u i e r a n in i c i a r se e n la v e n t a p p ro ­
f e s i o n a l e s l u c h a d o r e s c o n a f á n d e s u p e r a c i ó n , s i n 
c o m p l e j o s . 

OFRECEMOS: 
— A p o y o c o n s t a n t e y p r e p a r a c i ó n p a r a l o g r a r d i c h a 

m e t a e n t o d o s los concep tos . N u e s t r o s a g e n t e s 
s u p e r a n u n p r o m e d i o d e i n g r e s o s m e n s u a l e s d e 
7 0 . 0 0 0 p tas . a ba se d e c o m i s i o n e s , r a p p e l e s e i n -

" c e n t i v o s , S e g u r i d a d S o c i a l . (R . E . ) . 

( N O T A . — S i no s e f í a d e nues t r a o f e r t a c o m p r u é b e l o 
p e r s o n a l m e n t e ) . 

EXIGIMOS: 
- C u l t u r a a n i v e l m e d i o , m a y o r e s 18 a ñ o s . 

Interesados presentarse en: Portón do Recanto, de 1-1 
a 1,30 y de 4 a 7, hoy, |ueves. Atenderá Sr. Tronco. 
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M I L L O N E S D E P E S E T A S 

• Fernández Amado renovó por dos tenpradas por el Español 
B A R C E L O N A . — ( E F E ) . — E l rumor 

difundido por "France Footbal l" 
en el sentido de que Cruyf f tiene 
serios problemas con el fisco es­
pañol , los confirma " E l Noticiario 
Universa l" , asegurando que e l fut­
bolista h o l a n d é s adeuda a Hacien­
da cien millones de pesetas. 

S e g ú n el mencionado pe r iód ico , 
e l ex jugador barcelonista conside­
r a que l a cifra en cues t ión debe 
abonarla el F , C. Barcelona lo 
que, s e g ú n parece, e s t á estipulado 
en el contrato que le l igó en su 
día a l club del "Nou Gamp". 

Por otra parte se seña la que a 
Cruyf f le impuso Hacienda una 
multa de treinta millones de pese­
tas en el año 1976, y a ñ a d e l a no­
ticia que l a actual junta e s t á dis­
puesta a cumplir loa compromisos 
adquiridos por l a anterior d i réc t i -
ya con el jugador, pero no así a 
satisfacer el importe de l a multa 
en cues t ión. S e g ú n parece Nees-
kens y Michels e s t á n en parecida 
s i tuac ión . 

E l dirigente del Barcelona, A n ­
tonio Muntanola ha manifestado a l 
vespertino b a r c e l o n é s que el club 
azulgrana no t o l e r a r á discrimina­
ciones y que " e s t á n dispuestos a 
pedir el principio de igualdad t r i ­
butaria para saber lo que han pa­
gado algunos jugadores del R e a l 
Madrid como Netzer, Jenssen o 
Brei tner" . 

Q U I E R E J U G A R GON E L 
MILAN 

M I L A N ( I T A L I A ) . — E F E ) . — E l 
futbolista internacional argentino 
Daniel Bertoni , que pertenece a o 
tualmente a l Sevi l la de España , ex­
p r e s ó su deseo de jugar en e l Mi­
l á n italiano " s i a l g ú n día en este 
país deciden reabr i r las fronteras 
a los jugadores procedentes de 
otras Ligas" . 

Ber toni l legó a Milán a c o m p a ñ a ­
do por el presidente del Sevi l la 
Montes Cabeza para re t i rar e l pre­
mio "Zona Stock Argent ina" , que 
ganó por haber logrado dos goles 
decisivos durante el ú l t i m o mun­
dial: Contra H u n g r í a y e l tercero 
contra Holanda, en l a f ina l que 
clasificó c a m p e ó n a Argent ina. 

E l delantero argentino, que ga­
n ó merecida fama durante e l Mun­
dial, s u b r a y ó que se encuentra 
" ó p t i m a m e n t e bien e ñ E s p a ñ a " y 
s u b r a y ó que en e l Sevi l la ha en­
contrado "un grupo humano exce­
lente, capaz de estrechar filas pa­
ra obtener los mejores resultados". 

Pero Bertoni t a m b i é n r e c o r d ó 
que su abuelo e ra italiano, m á s 
precisamente m i l a n é s , y que des­
de hace tiempo acaricia e l s u e ñ o 
de poder incorporarse a l Milán , 
uno de los equipos —con el I n t e r -
de dicha ciudad del norte de I ta­
lia. #/r 

Consultado sobre el ú l t i m o Mun. 
dial, Ber toni a f i rmó : " L a f inal de­
b e r í a haber sido jugada por Argen­
t ina e I ta l ia , pues esta ú l t i m a Ha­
bía tenido una grafl ac tuac ión , con 
jugadores excepcionales como Ro-
ssi, Causio, Benet t i y Bettega". 

T A R A N T I N I E N T R E N O CON 
E L BIRMINGHAM C I T Y 

B I R M I N G H A M . — ( E F E ) . — E l de­
fensa argentino Alberto Taran t in i , 
que fo rmó parte de l a selección 
campeona del mundo del presente 
a ñ o en Buenos A i r e s , e n t r e n ó con 
el club ing lés de l a P r i m e r a Di -

, vis ión de L i g a "Birminghartt Ci ty . 
E l Bi rmingham, que actualmente 

ocupa el ú l t imo lugar de l a clasi-
í í cac ión general de la P r i m e r a Di^ 
vis ión de L i g a de Inglaterra , t ras 
haber encajado 14 goles en seis 
partidos, f ichó a Taran t in i , con e l 
f in de reforzar su plinto débi l , l a 
defensa. 

Por su parte, antes del entrena­
miento de esta m a ñ a n a Ta ran t in i 
d e c l a r ó : "De momento no puedo 
decir nada sobre el asunto". 

Añad ió Tara í i t i n i q u é h a b í a es­
tado en negociaciones con e l Club 
e spaño l Barcelona, "pero no pude 
aceptar las condiciones que me 
ofrec ían . Deseaban t a m b i é n que 
me casase con una joven e spaño la 
para conseguir as í l a c i u d a d a n í a 
e spaño la , pero yo ya estoy easade, 
m í esposa espera nuestro pr imer 
hi je para abr i l p r é x t o o y , natural­

mente era inaceptable para mí" . 
INCIDENTE CON E N R I Q U E 
A L E S 

M A L A G A . — ( E F E ) . '— E l diario 
"Sur" da cuenta de un i nc ideñ t e 
ocurrido el domingo en el esta­
dio de " L a Rosa í eda" con el en­
trenador del Algeciras C. F . , E n r i ­
que Ales , incidente que no había 
sido d i fúndido hasta ahora. 

Informa el pe r iód ico que poco 
antes de iniciarse e l encuentro 
Málaga - Algeciras se adv i r t ió que 
los jugadores visitantes iban a sal­
tar a l campo con su indumentaria 
habitual de calzón azül de idént i ­
ca tonalidad a l que utilizaban los 
jugadores malaguistas. 

L a coincidencia se le hizo saber 
al á r b i t r o , quien personalmente es­
t imó que él no consideraba nece­
sario el cambio pero que e l Má­
laga, s i que r í a , podía solicitarlo a l 
Algeciras. 

As í lo hizo el delegado malaguis-
ta a instancias del entrenador, 
formulando l a pe t ic ión a l prepa­
rador visitante, Enr ique Ales . 

S e g ú n "Sur" , é s te , de forma 
agria, con tes tó : " E l Algeciras no se 
cambia de pantalones. Y o no pue­
do estar a merced de los capri­
chos de alguien que n i es entre­
nador n i es españo l" . 

E n vista, de esta respuesta, é l 
delegado del Club Deportivo Mála­
ga dijo: " E l s e ñ o r K a l m a r es ya 
casi e spaño l y m e r e c í a serlo. Y 
a d e m á s es m á s e n t r á n a d o r y tie­
ne m á s ca tegor ía que muchos 
otros". 

Escr ibe el per iód ico m a l a g u e ñ o 
que es lamentable la fóbia existen­
te entre los entrenadores malaguis­
tas y, en este caso, contra Viber-
ti , q u é es a l que se r e f e r í a Ales , , 
al que considera "un entrenador 
vinculado desde hace muchos años , 
sin m á s n i m á s , n i tampoco dema­
siados m é r i t o s " . 

HOMENAJE A L U I S ARA­
GONES 

M A D R I D . — ( E F E ) . — Ha comenza­
do l a venta de localidades para so­
cios y abonados para el partido de 
homenaje a l que fue jugador y en­
trenador del At lé t ico de Madrid, 
L u i s A r a g o n é s . 

L a venta se^ e fec túa en las taqui­
llas del estadio "Vicente Calde­
r ó n " , del club rojiblanco madrile­
ño, durante cinco d ías , a l t é r m i n o 
de los cuales se in ic ia rá l a venta 
de localidades para e l púb l i co en 
general. 

E l precio de las entradas es po­
pular y la zona de socios cuesta 
125 pesetas. 

E l partido de homenaje a L u i s 
se d i s p u t a r á el p r ó x i m o día 30 y 
cons is t i rá en un encuentro entre 
el Clúb Cosmos, de Nueva Y o r k , 
y e l At lé t ico de Madrid. 

R O B E R T O A M E X I C O 
R I O D E J A N E I R O . — ( E F E ) . — E l 

centro delantero Roberto, goleador 
del Vasco de Gama y de l a selec­
ción de Bra s i l , s e r á jugador del 
A m é r i c a de México a f in de a ñ o , 
a f i rmó e l presidente del club 

f carioca Agart ino Gomes. 
E l dirigente q u é viajó reciente­

mente a México para concretar e l 
pase de Dirceu a l mismo equipo 
de A m é r i c a , r eve ló que rec ib ió una 
oferta de 800.000 d ó l a r e s por l a 
transferencia del goleador. 

A n u n c i ó que el ofrecimiento fue 
aceptado con, l a condic ión de que 
el Vasco pueda contar con Rober­
to hasta f in de a ñ o para hacer 
frente a los compromisos del p ró ­
ximo campeonato b r a s i l e ñ o que f i ­
na l izará en diciembre. 

E L ARGENTINO T R O S S E R O 
DESANIMADO E N F R A N C I A 

P A R I S . — ( E F E ) . — O s e a r T í o s s e r o , 
delantero argentino fichado esta 
temporada por e l equipo de P r i ­
mera División francesa Nantes, no 
se ha acostumbrado aúft a v iv i r 
en Franc ia . 

É n titía entrevista publicada e l 
martes por e l diario fu tbol ís t ico 
paí is ief tse , e l a rgen t í r io af i rma que 
le resulta "dif íci l" adaptarse a ía 
vida de aqu í , "tan diferente a l a 
que se hace en nuestro país"* 

E l "Puma" subraya que encuen­
t ra apoyo en su compatriota Sa r ­
gas jugador t a m b i é n de Nantes, 

M A D R I D . 20.— ' E F E > . — U n 
corte en l a ceja derecha del J u ­
gador m a d r i l e ñ o S a n t i l l a n a , que 
n e c e s i t ó cinco puntos de sutura , 
es e l hecho sobrf sal iente del en­
trenamiento QUtí esta m a ñ a n a 
rea l iza ron en el estadio "Vicen te 
C a l d e r ó n " , del At lé t ico Madr id , 
los 28 jugadores convocados por 
el seleccionado!- nac ional de f ú t ­
bol, Ladis laoi K a b a l a , como pre­
p a r a c i ó n pa ra el partido que E s ­
p a ñ a j u g a r á en Zagreb contra 
Yugos lav ia , pa ra l a Cona de E u ­
ropa de Naciones. 

L a les ión del madr id is ta se pro­
dujo cuando S a n t i l l a n a f B o t u -
fcót sa l ta ron pa ra é a b e c e a r l a pe-
Iota, y en el fortuito choque se 
produjo l a les ión, que el doctor 
Teodoro Delgado m é d i c o de l a 
Se leec ión , a t e n d i ó inmedia tamen­
te: " C r e o que no le i m p e d í a j u ­
gar e l s á b a d o p r ó x i m o " , c o m e n t ó 
d e s p u é s el galeno. 

E l p r ó x i m o s á b a d o , el R e a l M a ­
dr id se e n f r e n t a r á en su feudo 
de l "San t i ago B e r n a b c u " e ó n t r a 
el Ba rce lona . 

E l entrenamie1'to de esta m a -
, ñ a n a c o n s i s t i ó en u n partido de 
55 minutos de d u r a c i ó n , dividido 
en dos tiempos, de 30 y 25 m i n u ­
tos cada uno. No in tervin ieron en 
el part ido los jugadores Q u i ñ i y 
Cund i , del G i j ó n , y el barcelonis­
t a S á n c h e z , que fn t renaron apar­
te, dirigidos por Pereda, ayudan­
te de K u b a l a , puesto que los tres 
vinieron anoche A M a d r i d con l a 
secuela de l igeras lesiones, que 
h a n aconsejado prescindir de 
ellos en el encuentro de entrena­
miento. 

E n el pr imer tiempo, el equipo 
m i ó estuvo integrado por: M a n -
zai íedo , Carre te , Botubot. Albada-
lejó, A r i a s , Maceda, V i l l a r , C h u -
f ruca , Santill-ana, D a n i y R o j o ; 
mient ras que el e q u i p ó azu l lo 
formaron, Miguei Angel , Ramos , 
Migue l i , S a n J o s é , Olmo, D e l 
Bósque , J o a q u í n , Asen si, TTría. 
M o r á n y Juan i to 

"s in él, dice, creo que no podr ía 
continuar aqu í " . 

A f i r m a que es "deprimente" te­
ner que v i v i r a ú n en el hotel y 
espera que cuando encuentre casa 
y aprenda bien l a lengua france­
sa las cosas p o d r á n resultar m á s 
fáciles. 

V i v e Trossero con su mujer y 
su hijo, que echan de menos la 
v ida en Argent ina. 

S u pr imer partido en Copas E u ­
ropeas lo j u g ó Trossero contra e l 
Benfica, ganando los portugueses 
a Nantes por dos a: cero, en e l 
campo de este ú l t imo equipo. 

Trossero en dicho partido es­
tuvo tan apagado como sus com­
p a ñ e r o s . 

Pero Bargas tiene confianza en 
su futura ac tuac ión y cree incluso 
que Trossero l l egará a ser "uno 
de los mejores jugadores de E u ­
ropa". 

E S P E C T A D O R LESIONADO 
POR UN BALONAZO 

G E R O N A . — ( E F E ) . — U n especta­
dor de un partido de fútbol sufr ió 
fractura de una m u ñ e c a a l reci­
bir u n balonazo cuando se encon­
traba presenciando un encuentro 
de Terce ra Regional en l a locali-, 
dad de Torne l l á . 

E l hecho ocu r r ió cuando un ba­
lón salió despedido hacia las gra­
das y el espectador se p ro teg ió la 
cara con ambas manos, f r ac tu rán­
dole el ba lón una m u ñ e c a . E l acci­
dentado t e n d r á que permanecer 
tres semanas con l a m u ñ e c a esca­
yolada, lo cual no le i m p e d i r á se­
guir asistiendo a los partidos de 
su equipo, pues considera que su 
afición e s t á por encima de las le­
siones. 

FERNANDO AMADO RENO­
VO POR E L ESPAÑOL 

B A R C E L O N A . — ( E F E ) . — E l medio 
volante gallego F e r n á n d e z Amado 
r e n o v ó su cont í ' a to profesional con 
el Españo l por una du rac ión de 
dos temporadas. 

F e r n á n d e z Amado, que en prin­
cipio q u e r í a u n contrato de tres 
temporadas mientras que el Espa­
ñol le ofrecía solamente un a ñ o , 
c o b r a r á dos millones y medio de 
pesetas l a pr imera temporada y 
una cantidad alge superior l a se­
gunda. " E n el punto de l a dura­
ción del contrato exis t ían diferen­
cias de opin ión entre el club y e l 
jugador —puntua l i zó Meler ' a 
" E f e — pero todos hemos actuado 

. d i p l o m á t i c a m e n t e . 

Nosotros llegamos hasta dos 
a ñ o s y e l jugador bajó uno en sus 
pretensiones. Creo que es un tra­
to interesante en definitiva para 
ambas partes". 

- A l parecer quien en la sombra 
tuvo una influencia decisiva para 
que F e r n á n d e z Amado renovara con­
trato con e l Españo l fue su mu­
j e r ya que se encuentra muy a f 
gusto en l a Ciudad Condal y no i En ESCAIRON. Lo vende 
deseaba efectuar mudanzas n i eam- • nuestro corresponsal, don 
bios de residencia a poco que su p Faustino Bermúdez Cidre. 
marido y e l club llegaran a un | f Moderno), 
compromiso aceptable. m v ' 

Final iza en tablas la X X I V partidla 
entre K a r p o v y Korchnoi 

No hubo goles en esta p r imera 
parte y en l a segunda los equi­
pos fueron estos: 

Con casaca r o j a : Ar to la , R a ­
mos, Olmo, Maceda, Albadaleio, 
V i l l a r , Dav id , Chur ruca , n a n i , 
S a n t i l l a n a y Ro lo . 

Con casaca a z u l : Manzanedo, 
Carrete , Miguel i , Botubot, S a n 
José , D e l Bosque, Asensi , Ur í a , 
J o a q u í n , Juan i to y Efefeban, 

E l part ido t e r m i n ó con empate 
a un gol: Asensi m a r c ó pa ra los 
azules, rematanoo u n a gran j u ­
gada de J u a n i t o y D e l Bosque, y 
S a n t i l l a n a e m p a t ó de soberbio 
cabezazo que b a t i ó a Manzane ­
do. 

Siguiendo su costumbre, K u b a -
' a ded i có una ses ión especial de 
entrenamiento •* los porteros, 
Manzanedo y Ar to la . u n a vez f i ­
nalizado el encuentro. 

Y a camino de los vestuarios, 
K u b a l a d e c l a r ó que " a . é s t a suce­
d e r á n otras convocatorias de j u ­
gadores, puesto eme quiero con­
trolar a mtichos, algunos de los 
cuales no h a n podido veni r hoy 
si Madr id , porque t ienen que j u ­
gar esta noche con sus equipos 
encuentros de l a Copa del R e y " . 

Y a ñ a d i ó : , " L a nueva convoca­
toria áe h a r á e l p r ó x i m o 28. pa ­
r a empezar a t rabajar el 29, co­
mo p r e p a r a c i ó n pa ra el partido 
<fél d í a 4 de octubre contra Y u ­
goslavia, para l a que l l a m a r é a 
16 jugadores". 

K u b a l a a s i s t i r á el p r ó x i m o s á ­
bado a l part ido e n t r é el R e a l M a ­
dr id y el Barce lona , y el m i é r c o ­
les a l que juegue el Va lenc i a con­
t ra e l C . S . K . A . , correspondiente 
a l a Copa de l a U E F A . 

K u b a l a s e . r e f i r i ó f inalmente a l 
ausente Camacho. convaleciente 
t o d a v í a de l a les ión de ligamentos 
f posterior i n t e r v e n c i ó n q u i r ú r ­
g ica : " E s u n a ausencia grave, 
porque Camacho es u n gran j u ­
gador y nos hace m u c h a f a l t a " , 
dijo. ' - . 

Fútbol Juvenil Zona Sur 

V i c t o r i a d e l C a b e y d e l a S a r r i a n a y 

b a t a l l a c a m p a l e n e l I n d e p e n d i e n t e - A r e n a s 

M O N F O R T E D E L E M O S . — 
(De nuestra Corresponsa l ía ) . — 
Tres encuentros estaban previstos 
para la cuarta jornada del Campeo­
nato Regional de F ú t b o l Juveni l , 
Zona Sur, cuyos resultados han si­
do: 

L E M O S , Ó; C A B E / . , 2 
E n el campo «Luis Bodegas», eí 

Cabe Juveni l , en goles de Réño- -
nes (2) , se ha impuesto al Lemos, 
en un partido de mayor dominio 
visitante, que fue justo vencedor 
de este encuentro. 

T A B O A D A . / ; S A R R I A ­
N A , 2 

E n el campo de « L a Mede la» , 
contra todo pronós t ico , el equipo 
del Tabeada, se vio superado por 

j E í Progreso 

B A G U I O (Fi l ipinas) , 20 .— 
( E F E ) . — E l i tablas finalizó la v i -
gés imocua r t a partida del Torneo 
Mundia l de Ajedrez que se está 
disputando en esta localidad entre 
el titular, Anatol i Karpov^ soviéti­
co, 27 años , y el aspirante, V íc to r 
Korchno i , de 47 años , t ambién so­
viét ico, pero exiliado de ía U R S S . 

L a partida se suspendió ayer, 
martes, con leve ventaja del aspi­
rante, y las tablas se acordaron 
hoy luego de realizar cada maeá-
í fo sólo cuatro movidas. 

Con este resultado, Karpov man­
tiene su ventaja de cuatro victorias 
contra dos, pero a ú n precisa de 
otras dos victorias para conservar 
el t í tu lo , y a que las tablas no cuen­
tan. 

E n total, se han producido 18 

el Reglamento, —hasta este a ñ o 
era a l l ími te de 24 partidas— el 
joven soviét ico se habr í a procla­
mado y a vencedor. 

la Sarriana, equipo que sumó los 
dos puntos a l imponerse a l equipo 
local por 2 goles a 1, en un par­
tido muy competido y de poca for­
tuna para los titulares de «La Me­
dela». 

I N D E P E N D I E N T E - A R E ­
N A S 

E n e l tercer encuentro que osla­
ba programado para esta jornada, 
se enfrentaron en el campo «Luis 
Bodegas» , el Independiente y el 
Arenas , partido que a falta de 
20 minutos para su t e rminac ión , 
fue suspendido por "el colegiado de 
turno, a l haberse desar ro l ladó una 
a u t é n t i c a batalla campal entre j u ­
gadores, directivos y públ ico . de 
ambos bándos . Por nuestra parte 
no vamos a entrar e i l detalle > de 
estos graves incidentes ocurridos en 
dicho encuentro, pero ío que sí 
queremos es l lamar l a a t enc ión en 
especial de los directivos implica­
dos en estos incidentes, cua-.do 
creemos que estas personas son las 
que por obl igación deben tratar 
de apaciguar esos exaltados án imos 
y no de echar m á s leña al fuego. 
E n e l momento de la suspensión del 
partido el resultado era de Inde­
pendiente, l ; Arenas , 0. A h o r a 
sólo cabe esperar a la resolución 
del Comi t é de Compet i c ión d ; la 
Fede rac ión Gallega de Fú tbo l . 

E n esta jornada, descansaron los 
equipos del Ca lasánc io y del Chan­
tada, dado que el partido que de­
b ían celebrar entre ellos en esta 
jomada, fue cambiado por la F e ­
derac ión Gallega, para el 12 de 
octubre. 

M O U R E L O 

CURSO DE CONTABILIDAD con 
• P ían General de Contabilidad y 
• Plan de Contabilidad para las Pequeñas y Medianas Empresas 

Ha quedado abierta la matrícula para estas enseñanzas 
por correspondencia, autorizadas por el Ministerio de 
Educación y Ciencia, y de rigurosa actualidad. 

ENVIE SU NOMBRE Y DíRECCiON & 

t n loxai, se nan pruuunuv» 10 \ 
tablas y si no se hubiera cambiad© 

Apartado 10.129 • MADRID. O Hame af 
TELEFONO 241-48-91 de MADRID y le remitiremos: 

| — INFORMACION-COMPLETA SOBRE PLANES DE ESTUDIO. 
* — ÉL PRIMER CUADERNO DÉ LECCIONES. COMO OBSEQUIO. 
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DEPORTES 
T E N I S 

España contra Rusia, 
en la Copa Davis 1979 

B A R C E L O N A , 20.— ( E F E ) . — 
A E s p a ñ a le co r responderá enfren­
tarse con l a U n i ó n Soviética en l a 
primera singladura de l a Gopa D a -
vis 1979. 

E l encuentro corresponde a la 
tercera ronda de l a Zon^ Europea, 
grupo «A» . Y tiene como fecha 
l ími te el 18 de marzo del p r ó x i m o , 
a ñ o . 

E l encuentro debe disputarse en 
E s p a ñ a , según comunica a «Efe» 
l a R e a l Fede rac ión Españo la de 
Tenis . 

Toros 

HA MUERTO LORENZO 
GARZA 

M A D R I D , 2 0 . — Í E F E ) . — E l 
matador de toros Lorenzo Garza 
ha fallecido hoy en Méj ico , vícti­
m a de una dolencia hená t ica . G a r 
za ha muerto, unOs días después 
que F e r m í n Espinosa (Armi l i i t a ) , 
que junto a l diestro desaparecido, 
Jesús Solorzano y L u i s Castro ( E l 
Soldado) formaron el cuarteto de 
los matadores de toros m á s impor 
tantes del país azteca durante los 
a ñ o s « t re in ta» . 

Lorenzo Garza Á r r a m b i d e era 
natural de- Monterrey y fue deno­
minado por l a crí t ica taurina de su 
país con los sobrenombres de «El 
ave de las t emoes tades» y de «Lo­
renzo el Magní f ico» . 

C O N D U C T O B Circule por la 
derecha, con ello contribuirá 
usted a que reine en la carre­
tera un clima de cordialidad y 
respeto. 

A M I S T O S O 

V O L E I B O L 

El C.B. Versalles, sección de volea, 
con novedades ante su segunda 

temporada de participación 

TORNEO LOCAL DE LIGA JUVENIL 
H a finalizado l a sexta jornada de l a compe t i c ión con estos resultados: 

Sagrado Corazón, 1; Sant Yago, 2. 
Comercial, 1 1 ; Residencia, 0. 
Deportivo , Lugo, 1; Milagrosa, 4, 
Chanca, t; San L á z a r o , 8. 
Saamasas, 2; I r i s de Magoy, 3. 

Con ellos, l a clasif icación queda establecida como sigue: 
J G E P F C P 

Con án imos renovados tras e l 
descanso merecido por l a bri l lan­
te c a m p a ñ a pasada, l a secc ión de 
voleibol del C . B . Versal les ya ha 
comenzado su p r e p a r a c i ó n de «a ra 
a la actual 78-79. 

L a pa r t i c ipac ión en l a tempora­
da vencida, fue l a pr imera de los 
versallistas en nuestro deporte, 
r e s u l t ó de lo m á s e sp lénd ida . Dos 
triunfos en sendas competicione.s 
que intervino el pr imer equipo re­
presentativo lucense. L i g a de Se­
gunda División Zona Noroeste y 
V I I I Trofeo Prov inc ia l Presidente. 

Pero ante l a inminente compe­
tencia 78-79 hay novedades que 
son del m á s alto i n t e r é s . . . 

LOS J U V E N I L E S 
S i hasta ahora la oficialidad del 

club presidido por " N i ñ é " se c iñó 
a l a ca t egor í a absoluta, hac iéndo­
se notar la falta de control de l a 
edad anterior (juvenil) que apoya­
r ía l a m á s adecuada i n t e r v e n c i ó n , 
a l tiempo que se r í a "v ivero" de 
nuevos valores debidamente adies-
trados, a par t i r de l a actual tem­
porada se p o n d r á so luc ión a se­
mejante problema. 

Segura es l a presencia de un 
equipo juven i l rojiblanco, y muy 
posible l a de dos. Ta les son las 
ganas de "vol ley" que demuestran 
los directivos y t é c n i c o s del Versa­
lles. 

S i este club, que alberga preten­
siones punieras, pretende l a en­
trada en e l á m b i t o j uven i l l o h a r á 
con voleibolistas d é val ía demos 

La S.D.C Valle de Oro empata a un 
tanto con un equipo de Alúmina 
; V A L L E D E O R O . — fDe nues­
tro corresponsal, S E R P E ) . 

E l pasado domingo, d í a dieci ­
siete, en el campo del Árbol de 
^ a l i e de Oro se h a n enfrentado 
r n par t ido amisí-oso d é fú tbol e l . 
equipo local cor uno formado 
[por empleados de Alúmina , - A l u ­
m i n i o de S a n C i p r i á n . Los equi­
pos formaron d é l a siguiente m a ­
nera . 

P . C . A L U M I N A : Y é n k a ; P a ­
r rocha , P raga , J a i m e I ; Calde i ra , 
Clhlspa; H e r n á n d e z , Yoko , J a i ­
me I I , N i q u i t í n 7 Chant res . 

S . D . C . V A L L E D E O R O : Mon-
pho; J ó s é A n d r é s . Fé l ix! R í o ; A l -
bes (Pedro) , Menso; P o r t u x é s 
(Miguel Á n g e l ) , Paco ("Chao), P l -
pón, l u s t ó Po l i ) ' Suso 

E l paliado h a resultado muy 
poco entretenido. Has t a e l m i ­
nuto diecisiete ; ios locales h a n 
real izado algunas jugadas de i n ­
t e r é s , fruto de ellos h a sido u n 
gol, de escasa cal idad. Pres ionan 
los de A l ú m i n a y m a r c a n u n gol 
i iue les es anulado. A los t re in ta 
es anulado otro {? los locales. A 
pa r t i r de a q u í y» no se ven j u ­
gadas de n i n g ú n m é r i t o , a ex ­
c e p c i ó n de algunos avances de 
Jos a lumineros que logran empa­
tar por m e d i a c i ó n de Calde i ra , 
» los diez minutos del segundo 
tiempo, u n t i ro fuerte y m u y bien 

Jogrado de Suso que da en e l l a r ­
guero y unas cuantas jugadas de 
los locales, or iginadas por Pedro 
y P i s ó n y apoyados por Suso, 
el ú n i c o hombre que h a Jugado 
con ganas durante todo el p a r t i ­
do, y que ©n algunos momentos 
Irían hecho emplearse con acierto 
a l guardameta Y e n k a . 

E l arbi t ra je &el s e ñ o r Vizoso 
h a estado m u y por debajo de lo 
normal , lo cua l ú e m u e s t r a que se 
necesi tan á r b i t r o s que ¡sepan es­
ta r en e l campo. 

trable o Valores de gran porvenir . 
Se rá pues la fo rmac ión de jóve­
nes versallistas f i rme candidata a 
la pr imera pas ic ión en su n ive l fe­
derativo. 

Pero, a d e m á s , los j ó v e n e s s e r á n 
indudable apoyo para el p r imer 
equipo, pudiendo in tervenir cua­
tro jugadores por partido en lan­
ces de superior ca tegor ía . 

LOS DE SEGUNDA DIVI-
SION 

Los responsables t écn i cos versa­
llistas nos anuncian que l a L i g a 
78-79, por circunstancias insalva­
bles, s e r á de t r ans i c ión . Es tas cir­
cunstancias son derivadas de l a 
ausencia de elementos bás icos que 
por estar en p e r í o d o mil i tar , su 
colaborac ión se p r e v é minimizada. 

Pero t a m b i é n se nos c o m e n t ó 
que esta debilidad en los clubs es 
muy c o m ú n a los r ivales de Se­
gunda División, y que l a c u e s t i ó n 
podr í a entonces quedar cierta­
mente equiparada. E s u n simple 
avance de p ronós t i co . 

L a iniciación de la L i g a es tá pre­
vista para el cinco de noviembre, 
con siete conjuntos concurrentes, 
pero al respecto y de l a composi­
ción de l a planti l la, y a matizare­
mos m á s exactamente. 

, L o que sí es cierto, es que el re­
novar el t í tu lo de l a zona noroeste 
es empresa harto difícil; ya lo fue 
en conquistar en l a pasada ed ic ión 
y m á s p r o b l e m á t i c o ahora se nos 
presenta. 

OTRAS N O V E D A D E S 

Estamos seguros de que l a sec­
ción de voleibol, de l a que es de­
legado nuevamente "Tolón" , ha 
brindado m á s de una sa t i s facc ión 
a l a directiva del C .B. Versal les , y 
que t a m b i é n és ta ha correspondido 
en su justa forma. Po r ello se ha 
accedido a crear l a f o r mac ión j u ­
veni l , que s u p o n d r á u n gasto m á s , 
pero que r e d u n d a r á beneficiosa­
mente en el volea rojiblanco. 

Y otra interesante novedad es 
la composic ión del cuadi-o t écn ico , 
que si bien hasta l a fecha era fun­
ción oficial de Alfredo Porto, y 
oficiosamente de Quico Bouza, es 
m á s que probable l a i n c o r p o r a c i ó n 
de un miembro de l a famil ia Bou­
za Bet r iu , de gran t r a d i c i ó n en 
nuestro deporte, a las tareas téc­
nicas. 

C o m e r c i a l . . . 6 6 0 0 38 2 12 
Sagrado Corazón 6 5 0 1 13 5 10 
Deportivo Lugo 6 3 2 1 16 9 8 
Residencia ... . . . . . . . . . . . . 6 3 1 2 8 16 7 
Sant Yago 6 3 0 3 14 14 6 
Chanca . . . 5 2 1 2 13 12 5 
Milagrosa . . . 5 2 1 2 7 7 5 
I r i s de Magoy 5 1 2 2 9 10 4 
San Láza ro 5 1 1 3 6 17 3 
Estudiantes . . . 5 0 0 5 3 16 0 
Saamasas . . . ; 5 0 0 5 4 23 , 0 

A la vista de lo anteriormente expuesto, pienso que no obstante 
los dos puntos que separan al l í d e r del segundo clasificado, e indepen. 
dientemente del encuentro entre ambos, que se c e l e b r a r á instantes 
d e s p u é s de escribir esta c rón ica , es evidente l a superioridad de l a 
Comercial , de l a que son fiel ref lejo los n ú m e r o s que vemos; tanto en 
lo tocante a efectividad goleadora como en lo de "guardar l a casa". E n 
la jornada destaca ésa abultada goleada de 11-0, pero ello resulta tan 
anormal ante cualquier contendiente, que vamos a pensar que unos 
las dieron todas, como así fue, y e l r i v a l estaba en día de luto. Sí, ami­
gos, porque, porque... es demasiado. T a m b i é n cobra suma importancia 
la victoria del Sant Yago frente a Uno que iba imbatido y a ú n ahora 
es el r iva l m á s directo del que encabeza l a tabla; para exp l icá r se lo , 
aparte del buen juego del Sant Yago, su facilidad en t iro a puerta, 
e t c é t e r a , c ab r í a consignar el abandono del terreno de juego, cuando 
estaban a ceros, del mejor elemento l e í Sagrado, su armador de juego 
y remachador, así como algo m á s , que hizo que ese día e l Sagrado se 
pareciera a sí mismo sólo en el color del atuendo. Pienso que t a m b i é n 
s e r á nube de verano esa a c t u a c i ó n y el equipo volverá por sus fueros. 
Vemos t a m b i é n como e l San L á z a r o ha despertado de su letargo ini ­
c ia l y ahora y a no es aquella peri ta en dulce de las jornadas prel imi­
nares: eso es bueno. Cerramos i n d i c á n d o l e s que los p r ó x i m o s encuen-
tros s e r á n estos: 

Jueves : Estudiantes — Deportivo Lugo. 
Vienes: Milagrosa — Chanca. 
S á b a d o : S a n Láza ro — Saamasas. 
S á b a d o : I r i s de Magoy — Sant Yago. 
Domingo: Deportivo Lugo — Residencia. 
Domingo: Chanca — Estudiantes. 

Todos los encuentros programados para las siete y . cuarto, aunque 
a esa hora nunca empiezan. Y a d e s p é d i r s e de los partidos en d í a s 
laborales , porque su excelencia e l Sol dice que no. 

C. D. 

E L DOMINGO, C O M I E N Z A L A 
TEMPORADA PARA LA SARRIANA 

S A R R I A . — (De nuestro corres­
ponsal,. V B L L A R A B I D ) . 

Llegamos a l a rec ta f ina l , e l te­
lón se levanta el p r ó x i m o do­
mingo. E n A s Insuas , se juega e l 
S a r r i a n a - M i ñ o , que abre el c a ­
lendario de l a P r i m e r a Reg iona l 
Ga l l ega en s u pr imera ed ic ión . 

N i que decir tiene que se t r a t a 
de u n partido de fú tbol que a l 
f i n a l de l a c o m p e t i c i ó n puede te­
ner trascendencia das i f i ca to r i a , 

Importante y plena de actividad, 
se presenta l a época competitiva 
para l a sección d é voleibol del 
C .B . Versal les, lo cual r e v e r t i r á 
beneficiosamente para incremen­
tar el auge del balonvolea en L u ­
go. 

B A L A G U E R O 

SEGUNDO A N I V E R S A R I O D E L SEÑOR 

DON GABRIEL M A Y A MUfiOZ 
Que falleció el día 22 de septiembre de 1976, a los 78 a ñ o s de edad, habiendo recibido los Santos Sa-

. cramentos y l a b e n d i c i ó n de S u Santidad 
D. E . P. 

Su esposa, Julia Gómez Escudero; hijos, Concepción, Julia, Salvador, Gabriel y María del Car­
men Anaya Gómez; hijos políticos, Claudio Núñez Rodríguez, Francisco Gaita López de Coca, Esther 
González López, Alicia Pumárega Alonso y Luis-Jesús Prados Martínez; hermanos políticos, nietos, bis­
nietos, sobrinos y demás familia, 

R U E G A N una o rac ión por su alma y l a asistencia a l funeral de segundo aniversario que se ce­
l e b r a r á m a ñ a n a , viernes, d ía 22, a las CINCO de l a tarde, en l a iglesia parroquial de San F r o i l á n ; fa­
vores que a g r a d e c e r á n . Lugo, 21 de septiembre de 1978 

ILUSTRISIMO SEÑOR 

DON M A N U E L G U E R R E R O B L A N C O 
( INSPECTOR D E PRISIONES, JUBILADO) 

Falleció en esta ciudad ayer, día 20, a los 83 años de edad, d e s p u é s de recibir los Santos Sacramentos y la bendición de Su Santidad 
D. E . P. 

SUS HIJOS, MARIA D E L C A R M E N , M A N U E L Y A N G E L A G U E R R E R O PAN; HIJOS P O L I T I C O S , E L I S E O B L A N C O D A R R i B A Y MA­
RIA L U I S A R O D R I G U E Z O J E A ; NIETOS, BISNIETOS, SOBRINOS, PRIMOS Y DEMAS F A M I L I A , 

R U E G A N á sus amistades y personas piadosas una oración por el alma del finado y la asistencia a los funerales que tendrán lugar 
mañana, viernes, día 22, a las D O C E de la mañana, en la iglesia parroquial de San Francisco Javier, y seguidamente, a la conducción del 
cadáver desde la mencionada iglesia al cementerio de San Froi lán; fa vores que agradecerán. 

NO SE R E C I B E D U E L O 

CASA MORTUORIA: Pintor Corredoira, f . 3.*- derecha Lugo, 21 de septiembre de 1978. 

y a que a, nadie puede resul tar e x ­
t r a ñ o que l á S a r r i a n a t rate de 
buscar el retorno a l a catego-
t í a perdida, n i que el M i ñ o , des­
p u é s de ver los gastos de l a a c ­
tua l temporada, se decida a p a ­
sa r a l a inmedia ta superior, á l a 
cua l , nos consta, nos quiso h a ­
cerlo y a en anteriores ediciones. 

Sobre el bien cuidado césped 
de " A s I n s u a s " , h a b r á el domingo 
entrega de b a n d e r í n e i naugura ­
c ión de l a c a t e g o r í a y p u l s a c i ó n 
efect iva del equipo de B a r r i e n -
tos t iene p a r a l a temporada. 

E l aficionado debe ayudar, no 
esperar a que los minutos a/van-
cen: meterse con l a fogosidad del 
contr incante, que sabemos l a t i e ­
ne, n i con posibles errores del á r -
N t r o d é tumo! que no sabes a ú n 
quien s e r á . 

Como aficionados, socios y s á ­
m a n o s , exigiremos m á s este a ñ o 
que en los anteriores. E s cosa 
no rma l en los tiempos que co­
r ren , incluido ej mundo depor­
tivo. De a h í que antes de jugarse 
este encuentro, el aficionado de­
be conocer l as renovaciones de l a 
J u n t a D i rec t iva . Así se nos pide 
en u n a nota que le acaba de l l e ­
gar a l informador Es to lo consi ­
deramos Justo. 

Nos consta que P e ñ a nos l a d a ­
r á m u y pronto. 

T a m b i é n sabemos que B a r r i e n ­
tes, a quien deseamos todos los 
éx i tos , pide cubr i r algunos pues­
tos que él ve algo endebles... C l a ­
ro, l a S a r r i a n a es u n equipo eco-
r ó m i c a m e n t e déb i l . . L a semana 
que ahora vivimos s e r á v i t a l . P e ­
ñ a y c o m p a ñ í a r . a r á n lo posible. 
Sabemos igualmente que los j u ­
veniles empezaron a despertar, y a 
que ganaron en Tabeada . E n 
cambio otros y a protestan. 

E n f i n , que hay muchos puntos 
interrogantes, a nadie debe e x ­
t r a ñ a r , cuando una c o m p e t i c i ó n 
empieza, cuando l a gente no h a ­
ce m á s que hablar , y a que el co­
is borar queda reservado p a r a unos 
pocos. L ó de cr i t icar , t a m b i é n es 
sólo de unos pocos, pero c laro , 
esto t a m b i é n es necesario. • 

E l domingo, con todos los d i rec ­
tivos a l frente, los que son y loa 
que l legan, con u n a a f ic ión u n i ­
da y u n a victoria sobre el pe l i ­
groso M i ñ o , c o m e n z a r í a m o s las 
andaduras en esta nueva compe­
t i c ión , con pie f i rme buscando lo 
que queremos y s i n hacer caso a 
un descenso de c a t e g o r í a , qu© 
í r a n e a m e n t e fue J u s t i f i c a d o . 
Qu ien no lo vea a s í , no parece m i 
aficionado m u y actualizado. . 
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C O T I Z A C I O N E S D E B O L S A 
F A C I L I T A D A S P O R E L 

BANCO D E BILBAO 
B O L S A DE MADRID BOLSA DE B A R C E L O N A B O L S A DE B I L B A O 

Nominal Acciones Ultima 
Cotización 

Bancos y Seguros 
Bilbao 
Cent ra l 
Banesto . . . 
Ex te r io r 
Fomento 
Guipuzcoano 
Hispano 
I . de Ca t a luña 
López Quesada 
Popular 
Santander 
Urquijo ....*. 
Vizcaya . . . . 
B a n k u n i ó n 
Seguros Auro ra . . . . 
Unión y F é n i x Seg. 
Herrero 
Pastor 
Noroeste . . . . . . . . . . . . . . 
Bankisur — 

500 
500 
250 
500 
500 
500 
500 

J.000 
150 
500 
250 

1.000 
500 
500 
500 
500 
500 

1.000 
1.000 
1.000 

Inversión Mobiliaria 
500 Cartimbao . . . . . . . . . . . . . . . 
500 Cart isa 
250 Fibansa • 
500 Figranvisa 

1.000 F insa 
500 Gra l . Inversiones 
500 Popularinsa . . . . 

Electricidad, Gas y Aguas 
500 Elect ra de Viesgo . . . 
500 Reunidas Zaragoza .., 

5.000 Fecsa (G) 
1.000 Fecsa (P) 
1.000 Fenosa 

500 Hid . C a n t á b r i c o 
500 Hid . Ca t a luña 
500 Hidrola 
500 Iberduero 
500 Sevil lana 
500 U . Eléc t r ica 

Sldcr. y Mineras 
500 Altos Hornos 
500 Duro-Felguera 

1.000 E c h e v a r r í a 
1.000 Fasa-Renault 

500 Santa B á r b a r a . . . . . . . . . 
500 Mat. y Construc 
500 Santa Ana . . . 
150 Ponferrada 
500 Motor Ibérica . . . . . . . . . 
600 Nueva M. Quijano . . . 
500 Ciar ra 

1.000 Seat 

Transpones 
500 Metro 
500 Naviera Aznar 
500 Tranámediterránea 

Ouímicas y Textiles 
500 
500 
eoo 
600 
600 
800 
600 
800 
600 
600 

1.000 

Cros 
E . e I . Aragonesas . . . 
Cepsa ••• 
Firestone Hispania .. 
Papelera Española . . . 
Papelera de Leiza . . . 
Papeleras Reunidas « 
Petroliber 
Sniace ••• 
U. E . Rio Tinto 
U. Resinera Española 

Inmobiliarias y Auxilia­
res j e la Construcción 

500 Asland 
500 Cementos Lemona . . . 

1.000 Cristalería Española . 
600 Dragados 
500 L Colonial • 
500 I . Metropolitana 
500 Urb is 
500 Valderrivas 
500 Vallehermoso 

Monopolios 
500 Campsa 
500 Tabacalera . . . 
500 Telefónica 

Alimentación y Varios 
500 Corp. Bañcobao . . . . . . 
500 " E l Agu i l a " 
500 Ebro 
500 F i n á n z a u t o 

1.000 F i n a n t - y Servicios ... 
500 Galer ías Preciados . . . 
500 Gra l . Azucarera 

L000 Koipe 
1.000 Savín . . . . . . . . 

500 Tabacos Fi l ip inas ... . . 
1-000 Rumasina ' 

fondos de Inversión'; 
Planinver 7 
Planinver 9 

fechos de Suscripción 
1 x 6 FenoSa 

NOTA: 
D. =. dinero. P. = papel, 
tsx. = ©x. dvdo. / ex. dcho. 

302 
310 
300 
271 
250 

256 

251 
252 
345 
264 
249 
151 

309 

344 
139 

84 
165 
82 

80 
125 

64 
47,50 
65 
66,50 
65 
76 
63 
75,75 
84 
75 
71,50 

32,75 
73 

57,50 
70 

88 
105 

Cotización 
del dia 

302 
310 
300 
271 
250 

256 

251 
252 
345 

249 
150 

305 

344 
139 
203 

163 
80 

126 

64 
45,50 
65,25 
66,25 
64,50 
75 
62,75 
75,50 
84,25 
74,50 
70,50 

32,25 
72 

93 

57 
68 
53 

90 

82 

50,50 
200 

42 
35 
43 

121 
45,50 

403 
282 

106 
93 

132 
126,50 

247-
148 

78,50 

64 
60 

315 
135 
125 
75 
74,50 

66,61 
62.07 

í l ¡50 

Ultima 
Cotización 

300 
810 
298 
270 
250 

251 
187 
249 
250 
338 
263 
252 
150 

Cotización 
del día 

Ultima 
Cotización 

Cotización 
del día 

50,25 
50 

195 

40,50 
31 
47 

45,50 

404 
280 

106 
91 

133 
127,50 

247 
140 
79,75 

64 
60 

315 
135 
125 

75 
74,50 

66,49 
62,02 

9,50 

300 
307 
296 
268 

p. 245 

252 
187 
249 
250 
338 
263 
251 
149 

p . 335 

85 

85 
126 

45 
65,50 
67 

62,50 
76,50 
85,75 
75 
70 

32 
71 

55 
70 

162 

44 

44,50 
70 

127 

283 
131 

249 
140 
79,25 

64 

134 
123 

75 

180 

66,61 
62,07 

12 

84 

126 

66,75 

62,75 
75,50 
84,25 
75,50 
69 

31,50 

55 
70 

161 

60.25 51 
50.25 49 

200 194 

p. 36 
43 

44.50 
p. 66,50 

127 

279 
131 

247 

80 

75,50 

66,49 
62,02 

10,75 

300 
308 
298 

273 
251 
186 
253 
250 
338 
264 
251 
151 
530 

86 

41 
72 

66 
46 

65 

75,50 
84,75 
74,50 
70 

32,50 
70 
38 

45 

107 

39 

31 
195 
60 
40 
40 
41 

44 
68 

172 

282 

240 
142 

80 

64 

330 
133 
123 

75 
130 
100 

66,61 
62,07 

12 

300 
308 
298 

273 
251 
185 

250 
335 
264 
251 
150 
500 

64,50 

64 

75,75 
84,25 
74,50 
70 

33 

100,50 

64,50 

173 

142 
79 

64 

132 
123 

66,49 
62,02 
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Cambios del día, CBoisa y moneda Éxfcr.l desde h 
Jlamando al teléfono nsH12148 

ns h. (.tres tarde) 

LA BOLSA EN MADRID, 
BARCELONA Y BILBAO 

M A D R I D , 20. ~ ( E F E ) . — L a 
nota destacada de la sesión ha sido 
la pé rd ida de la par en el índ ice 
general, que se si túa , tras la ces ión 
de 26 cen tés imas en el d ía , a 99,96 
por ciento. 

L a sesión ha carecido de relieve 
a l igual que las precedentes. Sobre 
el mercado persisten las constantes 
de reducida actividad. Poco nego­
cio y diferencias cortas en ambos 
sentidos, con la particularidad de 
que eh esta ocas ión se han intensi­
ficado las bajas en el departamento 
químico y en especial en Explosivos 
R í o T in to y Pet ró leos , que retro­
ceden cinco y seis enteros, respec­
tivamente. 

E n los restantes depirtamentos 
destaca l a or i en tac ión a la baja, 
pero de escasa s ignif icación del 
sector eléctr ico y la abundancia de 
repeticiones que se dan entre las 
sociedades bancarias; l a Tele fón ica 
recupera 1,25 puntos en l a jornada 
y en los restantes, grupos las va ­
riaciones, salvo varias excepciones, 
son de corta cuan t ía . 

C o m e n z ó l a ampl i ac ión de capi­
tal de Cointra , en la p r o p o r c i ó n de 
una por seis con el 40 por ciento 
liberado, y el resultado es que re­
cupera 4,80 puntos. 

Cierre ligeramente vendedor con 
recogida de papel para las acciones 
de Explosivos. 

E n base 31-12-70, 76,51 —0,19. 

B A R C E L O N A , 20. — ( E F E ) . — 
E n la sesión de hoy de l a Bolsa 
de Barcelona la oferta ha predo­
minado en la casi totalidad de los 
corros, mos t r ándose m á s act iva que 
en jornadas precedentes. 

A l cierre no se apreciaban sín­
tomas de cambio. 

Por sectores, los m á s afectados 
por la corriente vendedora han s i ­
do qu ímicos , s iderúrgicos y mine­
ro, ¿n los que la oferta ha presio­
nado de forma insistente, especial­
mente en e í grupo q u í m i c o . 

Texti les , papeleras, cementos. 

S E R V I C I O T O T A L 

construcciones é inmobiliarias tam­
b ién han experimentado retrocesos 
en sus cotizaciones. 

L o s grupos eléctr ico y bancos 
comerciales t a m b i é n tuvieron pre­
dominio de papel, aunque no de 
forma tan insistente. 

Servicios y varios tuvieron u n 
comportamiento irregular. 

A l i m e n t a c i ó n , agr ícolas y fores­
tales tuvieron un comportamiento 
positivo, debido principalmente a la 
apar ic ión de dinero selectivo para 
algunos de sus valores. 

E n total se han contratado 118 
clases de acciones, de las que 13 
suben, 51 bajan y 54 repiten cam­
bio. 

E l índice general ponderado pier­
de 74 centés imas y se s i túa en 
101,43 y en base 1-1-63, cierra a 
140,42 y cede 1,02 puntos. 

: • . , > . • — -

B I L B A O , 20. — ( E F E ) . — Con­
t inúa e l desgaste de las cotizacio­
nes en la sesión de hoy de l a B o l ­
sa de Bilbao, sin que se aprecie 
reacc ión de l a misma, con idén t ica 
desproporc ión que días anteriores 
entre las ó rdenes vendedoras v el. 
poco dinero que acude. / 

Nuevamente se registran descen­
sos que afectan a los valores i n ­
dustriales, mientras las acciones 
bancarias ofrecen alguna resisten­
cia y las rectificaciones de 'as 
eléctr icas , en su mayor í a de natu­
raleza negativas, son de corta pro­
porc ión . 

L a misma indecisión acusan los 
derechos de suscr ipción, sufren pér ­
didas Fenosa, Cementos de L e m o n a 
y U n i ó n Cerrajera, con l a circuns­
tancia, en este ú l t imo caso, de que 
los cupones de este valor descien­
den 17 pesetas sobre l a cot izac ión 
que ayer inició la c o n t r a t a c i ó n . 

L a misma inestabilidad ofrece l a 
Bolsa en su fase final a l mantener 
una posición dominante l a oferta. 

Indice general: 102,88 —0,76. 
Suben 8, bajan 21 y repiten 33. 

MERCADO DE DIVISAS 
BILLETES DE BANCO EXTRANJEROS 

Billetes correspondientes a las di­
visas convartiblcs admitidas a coti­
zación é n el Mercado Español . 

1 Dó la r U S A Bi l le te grande (1) . . . 
1 Dó la r U S A Bi l le te p e q u e ñ o (2) , 
1 Dó la r canadiense 
1 F ranco f r a n c é s 
1 L i b r a esterlina (3) 
1 F ranco suizo 

100 Francos belgas 
1 Marco a l e m á n 

100 L i r a s italianas (4) 
1 F l o r í n h o l a n d é s 
1 Corona sueca (5) 
1 Corona danesa 
1 Corona noruega (6) ..« 
1 Marco f i n l andés 

100 Chelines a u s t r í a c o s 
100 Escudos portugueses (7) 
100 Yens japoneses 

Otros billetes 

1 Dirhani 
100 Francos C . F . A . . . . . 

1 Cruceiro 
1 Bol ívar 

Comprador 

Pesetas 

72.22 
71.50 
62.00 
16.61 

141.72 
45.56 

224,97 
36.50 

8.71 
83.68 
16.29 
13.22 
13.73 
17.65 

504,66 
151,88 
38,01 

14,29 
33,47 

2.97 
16.54 

Vendedor 

Pesetas 

74.98 
74,93 
64.64 
17,23 

147,03 
47.27 

233,41 
37.87 

9.58 
S4.94 
16.98 
18.78 
14.31 
18.40 

526,11 
158.33 
39,19 

14.89 
34.61 

3.07 
17,06 

(1) Es ta cot ización es aplicable para los billetes de 10 d ó l a r e s U S A 
y denominaciones superiores. , 

(2) Es t a cot ización es aplicable para los billetes de 1, 2 y 5 d ó l a r e s 
U S A . ^ 

(3) Es t a cot ización es t a m b i é n aplicable a los billetes de 1, 5 y 10 
libras irlandesas emitidos por e l Central Bank of Ire land. 

(4) Cambios aplicables para billetes de denominaciones de hasta 
50.000 l i ras . Queda excluida l a compra de billetes de 100.000 
l i ras . 

(5) Queda excluida l a compra de billetes de denominaciones su­
periores a 100 coronas suecas. 

(6) Queda excluida la compra de billetes de denominaciones supe­
riores a 100 co ronaá noruegas. 

(7) L a s compras se l imi tan a residentes en Portugal y sin exceder 
de 1.000 escudos por persona. 

E t P R O G R E S O 
£n f=6z. Reserve su élemplar en; l ibrer ías Baim Calles Geno-
ralísimo Franco y Diputación o en ai Klosko Vor.í-B.i'hia (Playa). 
V en al. Hote» vev^ón. donde está a ia > e r t ^ ^ 'iw * de ,a 

mañana 

•5' 
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anuncios ñor na 
J K. 

ras 
Automóviles 

A C A D E M I A A Ü T u G U I A A p r e n ­
dizaje garantizado en ciudad, en 
carre tera . M u ñ o ? Grandes , 75. 
T e l é f o n o 22-02-42 

A U T O S B A L J L S , compra - ven ta -
cambio a u t o m ó v ü e s usados. G e ­
n e r a l Mola , 19. Lugo T e l é f o n o 
21-84-26 Concepc ión Arena l , 34. 
Monforte de Lemos T e l é f o n o 
40-20-31 U r b a n i z a c i ó n C a n t a r r a -
n a , Vivero . Teléfono 56-06-11. 

A U T O S H E R M A o, O S V A Z Q U E Z . 
Compra , venta , cambio a u t o m ó ­
vi les . P l a z a Obispo Odoario. T e ­
l é fono 21-44-26 

A U T O S B E R N A R D O C o m p r a ­
venta - cambio v e h í c u l o s usados. 
Aven ida Corufia 69. T e l é f o n o 
t i - 8 7 - 6 1 y Ser rano S ú ñ e r , 22-24. 
T e l é f o n o 2]-66-93 

A U T O S N I N E . Compra - venta. A l ­
qui ler s i n conductor. C e d r ó n del 
Y a l l e , 33. T e l é f o n o 22-07-58. 

A U T O S G E N A R O . VeiUculos 
ocas ión. Avenida Coruña. 120 -
122, Te lé fono 21-83-87. 

A B U I N : Mercedes Diesel y gasoli­
n a . Estreno todos los modelos 

A B U I N : 127 L S . 

A U T O S C A B A R C O S , compra, ven ­
ta , c a m b i ó a u t o m ó v i l e s . Avda. 
T i e r r a l l a n a , 16. Te lé fono 51-05-80 
ViUalba . 

L A N D - R O V E R , 88 T m . , 109 T m . , 
. 8 8 Esp. , 109 Esp . Je i fer . R ío N a -

v i a , 18.. T e l é f o n o 21-48-82. 

¥ E N D O R - 1 2 F a m i l i a r , muy nuevo, 
850 Special . Faci l idades . H e r m a ­
nos Carro , 20, 

V E N D E S E 1.500 bifaro, motor gas-
o i l , buen estado. Informes: C a l l e 
Almendi-o, 11, Te lé fono 21-61-79. 

C O M E R C I A L R A F A E L . A v i a 3.500, 
c a j a propia ganado o muebles. 

C O M E R C I A L R A F A E L . Avía 
g ó n 3.500, 2,°.. 

fur-

O O M E R C I A L R A F A E L . 
c a j a . 

A v i a 5.000 

C O M E R C I A L R A F A E L . Mercedes 
f u r g ó n corto 406-D, L U - C . 

C O M E R C I A L R A F A E L , L a n d - R o v e r 
109, L U - B . 

C O M E R C I A L R A F A E L . M a q u i n a r i a 
a g r í c o l a e indus t r ia l , 

^ C O M E R C I A L R A F A E L . Tur i smos . 
Fac i l idades , todo garantizado. 

C O M E R C I A L R A F A E L . Ronda C a s -
t i l l a , 48. T e l é f o n o 21-20-65. 

A L V A U T O , seriedad, g a r a n t í a 
en compra, venta, cambio toda 
clase modelos coches usacíos. C a ­
lle Chan tada , 7. Lugo. 21-89-14 
S a n Roque. 25 Ribadeo. 

¡ P A R T I C U L A R vende G S - C l u b , per­
fecto estado. 42.000 k i lóme t ros . 
T e l é f o n o 21-72-68. 

S E V E N D E Ci t roen T i b u r ó n " D S " 
con repuesto. B u e n estado. L l a ­
m a r : T e l é f o n o 21-36-50. (De 1,30 
a 3,30). 

P A R T I C U L A R "vende D K W , m a t r i ­
c u l a L U - A , con 59.000 k i l ó m e t r o s . 
Recibo coche. Te lé fono 21-81-03. 

S P O R T - A U T O , R e n a u l t I k i - S L E , 
12 F a m i l i a r , R - 6 T L y Normal , 
R - 5 T L , R - 4 T L , R - 8 y R-10 . 

S P O R T - A U T O . S l m c a 1200 S , 1200 
G L , S i m c a 1300, S l m c a 1000. 
E l eg i r precios, 

S P O R T - A U T O , C i t roen G S Efcmi 
l i a r , Dyane-6 , C - 8 , todos irapeca' 
bles, A K S - 4 0 0 Furgoneta , 

S P O R T - A U T O , R e n a u l t R - 1 7 T L , 
como nuevo, maravi l loso 

S P O R T - A U T O , Opel M a n t a R a l l y e 
1900, semiestreno, deportivo, e » 
t ras , 

S P O R T - A U T O , D K W , Mercedes, 
m a t r í c u l a reciente, toda prueba. 

S P O R T - A U T O , facil idades dt ver 
dad, has ta 3 a ñ o s pa ra pagar su 
veh í cu lo , 

S P O R T - A U T O , -visí tenos s i n com 
premiso en 18 J u l i o , 139 y Aven ida 
C o r u ñ a , 83: 

S P O R T - A U T O , Mercedes 350 S E 
nuevo. P u l í Equip . , maravi l loso 

S P O R T - A U T O , Mercedes 350 S L , 
nuevo, deportivo, impresionante. 

S P O R T - A U T O , Mercedes ~ 250, i m ­
pecable, m u c h í s i m o s extras . 

S P O R T - A U T O , Mercedes 240-D, 
nuevo, a ma t r i cu la r , extras. 

S P O R T - A U T O , Mercedes 220-D, 
semiestreno, muchos extras, f a ­
buloso. 

S P O R T - A U T O , Mercedes 200-D, 
varios , elegir color, y con e x t r a e 

S P O R T - A U T O , Sea t 131-1430 y 
131-1600,, 5 velocidades, m a r a v i ­
llosos. 

S P O R T - A U T O , Sea t 132 
Mercedes, como nuevo. 

motor 

S P O R T - A U T O , Sea t 1430, 124, 
124-F, 127, 2 y 3 puertas 133, 
850 y 600 a elegir. 124 Sport . 

V E N D O 124, par t icular . I n m e j o r a ­
ble, a toda prueba. Ver lo : A v e ­
nida C o r u ñ a . 43 

V E N D O piezas Sea t 600. 
39-01-62, de R á b a d e . 

TeJófono 

A L Q U I L A S E bajo comercial . M o n ­
tero R íos , 77, In fo rmes : Conde 
Pa l l a r e s ( C a s a D í a z ) , 

S E A L Q U I L A N pisos, zona Parque, 
c a l e f a c c i ó n cen t ra l . In fo rmes : 
A r m a n d o D u r a n , 14 - Entresuelo. 

N E C E S I T O rocho en alquiler. T e l é ­
fono 21-75-53. 

Fincas y Solares I b 
i r 

S E V E N D E S O L A R 160 m2; c a ­
lle I s l a s Cana r i a s . In formes : 
T e l é f o n o s 21-66-07 s 22-10-53. 

Bolsa de la Propiedad 
E n esta sección unicament* 
p o d r á n publica) sus anunc io» 
los agentes ooiegtados de la 
Propiedad temobíüarte y (o» 

propietario? de fincas 

^X^\\0.NV"" '—'•"•-'^^Síjgjj 

Alquileres 

S E . A L Q U I L A bajo cén t r i co , con 
s ó t a n o y entresuelo. In formes : 
T e l é f o n o 21-65-92, De 2 a 3. 

A L Q U I L O bajo - a l m a c é n por t e m ­
porada, p r ó x i m o S a n Fernando. 
T e l é f o n o 22-13-42. (9 - 10 noche) . 

A L Q U I L A N S E pisos nuevos, en 
Avenida , de L a C o r u ñ a , 279-281. 
Informes , en el bajo ( T a p i c e r í a s 
M e i l á n ) . 

P A Z G O N Z A L E Z ü í q u i l a varios p i ­
sos a estrenar, ca l e facc ión . T e l é ­
fono 21-42-70. 

A L Q U I L O 
I n f o r m e s : 

h a b i t a c i ó n caballero. 
E s t a A d m i n i s t r a c i ó n . 

V E N D E N S E pisos acogidos, ouena 
s i t u a c i ó n , todos los servicios, ter­
minados y en c o n s t r u c c i ó n oajos 
comerciales, todos los t a m a ñ o s , 
ü n s ó t a n o de 800 metros cuadra -

. dos, propio s a l a de fiestas, disco­
teca o s imi lar . V e n t i l a c i ó n direc­
t a y sa l ida a 2 ca l les v garajes. 
In formes : 22-17-79. 

V E N D O piso 2,°, c a s a ' n ü m e r o 10. 
A v d a . G e n e r a l Mola . In fo rmes : 
T e l é f o n o s 21-10-83 y 21-57-47. 

V E N D O o traspaso bajo jomerciai 
preparado h o s t e l e r í a o academia. 
C e d r ó n del V a l l e , 18. T n í o r m e s : 
T e l é f o n o 22-37-56. 

O C A S i O N : E n M i ñ o , venta de p i ­
sos. In formes : T ' l é f o n c 78-28-52: 

P A Z G O N Z A L E Z selecciona pa ra 
usted lo mejor en pisos y locales 
comerciales. A t e n c i ó n y seriedad. 
P l a z a E j é r c i t o E s p a ñ o l , 78 - 2.°. 
Te l é fono 21-42-70, 

O P O R T U N I D A D , Piso S a n t a C r i s ­
t ina , con / s in muebles. T e l é f o ­
no, ca l e f acc ión , garaje, j a r d í n . 
63-51-99. ( L a C o r u ñ a ) . 

S E V E N l ^ E piso, Doctor G a s a l l a , 
esquina ' ca l le T u y , 115 m.2, con 
80 m.2 de terraza. Amueblado o 
sin amueblar. M ú s i c a e s t e r e o f ó -
n i c a en todos las habitaciones. 
C a l e f a c c i ó n cent ra l , ascensor, 
t rastero y plaza garaje. I n fo r ­
mes: T e l é f o n o 21-46-98. 

S E V E N D É buena propiedad, con 
agua y luz, 15 k i l ó m e t r o s de Lugo, 
frente a carre tera . T e l f 21-58-72. 

O C A S I O N . Piso e c o n ó m i c o a es­
t renar , cuatro habitaciones, b a ñ o , 
cocina. In fo rmes : P u l p e r í a " A 
L a r e i r a " , Ca l l e Ma l lo r ca . 1. 

V I V E R O . Pisos desde 100.OU0 pese­
tas entrada, m i c i a c i ó n obras 
inmediata , 3 dormitorios. 2 Daños, 
ca le facc ión , ventanas a luminio , 
ascensor parquet, acaoaaos de 
calidad. In fo rmes : P laza C o m a n ­
dante Manso, 11-1.° derecha T e ­
léfono 22-22-12. Lugo 

V E N D O bajos comerciales, nasos 
modernos, c é n t r i c o s . Pac i í<dade j . 
In formes : R í o Nei ra , 21, entre­
suelo. Te l f s . 22-23-83 y 22-08-78. 

N U I V E Z T O R R O N vende casas, so­
lares, f incas, pisos. Santo D o m m -
go. 1-1,° 

S E V E N D E casa n ü m e r o 42 s i ta en 
la p laza de Obispo Odcwrio. I n 
formes; T e l é f o n o 22-22-16. de 11 a 

S E V E N D E N : 
M U Y B A R A T A S : Viv iendas 

un i fami l la res en " P o l í g o n o de L a 
Pervedoira '% con 63 m2. de Ja r 
din , 27 m2. de ter raza , 11 012. de 
b a l c ó n ; garage p a r a 2 turismos 
estar-comedor, cocina amuebla­
da, la v a v a j i l l a s y d e m á s ; cuatro 
dormitorios y b a ñ o ; con calefac­
c i ó n indiv id íua l , doble ven t ana l 
etc. ( T e r m i n a d a s ) . 

C H A L E T S : E n " P o l í g o n o de L a 
T o l d a " . ( E n c o n s t r u c c i ó n ) . 

V I V I E N D A S : E n cal le de C e r ­
vantes. 13. Acogidas a benefi 
cios. G r u p o primero. ( T e r m i n a 
das ) , 

B A J O - E N T R E S U E L O Y P I S O 
P R I M E R O de l a casa n ú m e r o 7 
de l a cal le de M a n u e l Cas t ro G i l . 
( T e r m i n a d a ) . 

I N F O R M A : M a n u e l Cas t ro G i l . 
calí*» de Pontevedra, 1. T e l é f o n o s : 
21-16-46 y 21-29-75. 

N A V E I N D U S T R I A L : Con 7.000 
m2. de terreno y 3.000 m2. cubier­
tos. ( E n c o n s t r u c c i ó n ) . 

P A R C E L A S : P a r a chalets, con 
todos los servicios; en " P o l í g o n o 
de L a T o l d a " . 

V E N D O piso en c o n s t r u c c i ó n 
pr imera cal idad, 116 m e t í o í cua­
drados út i les . Todos I9S servi ­
cios. Te lé fono . 21-13-26. 

50.000 PESETAS 
DE ENTRADA 

Zona San Roque, Lugo. E n 
Ribadeo Avda. de Asturias 
Informes: P ía /» Comandante 
Manso, l l - i . ' ' Ocha Horario 
de lunes a viernes: De 10 a 1 
y de 4 a 8. Sábados de 10 a 1. 

V E N D O propiedad, a a Ki lómet ros 
de Lugo, p r a d e r í o . todo en u n a 
pieza con dos granjas d»» 13.000 
pollos y g ranja de vacas. I n f o r ­
mes. Ronda Caldos. 46 balo. 

S E V E N D E casa B a r r i o Peijoo, 34, 
(Ca l l e S a n Lorenzo) . Informes, de 
9 a 12. T e l é f o n o 21-35-51. P re 
guntar s e ñ o r R o i b á s . 

V E N D E N S E bajos y pisos Infor - S 
mes: Construcciones J a i m e Ló- \ 
pez. Te l é fono 21-31-99 y 22-20-81. < 

A E S C A S O S metros de- l a ca ­
r re tera de Madr id , y a aiez K i ­
l ó m e t r o s de Lugo, se renden 
fincas. Zona de gran porvenir. 
Precio m ó d i c o . Te l f . 22.28-93 y 
22-29-25. 

O C A S I O N . 
1600-FU. 

Pa r t i cu l a r vende ,1430-
T e l é f o n o 21-33-24.' 

P A R T I C U L A R vende Seat 127 E s ­
pecia l , tres puertas, buen estado. 
G a r c í a - Abad, 1 - Bajo . 

C A S T A S ? A L . Mercedes 240 D-3 . O. 
Dodge-Dar t . Seats 131-L, 127-L, 
850-S, 850-N. 133-L, 600-E D y a -
ne , Renau l t 12-S, R - 6 . « - » G T L . 
4 - L . Pacil idades. G r a l . Mola . 38. 

S E A L Q U I L A piso amueblado en 
Catasol . In fo rmes : Te l f . 22-17-84. 

" D I A Z P a z " . A lqu i l a bajo cal le 
Ru íz de Alda . Informes: J o s é 
Ant.0 21-1.0. Te l f . 21-46'Oti 

S E A L Q U I L A Habi tac ión tr iple, 
para s e ñ o r i t a s con derecho a 
cocina. L l a m a r a l t e l é fono 212652. 

A L Q U I L A S E piso p e q u e ñ o , amue­
blado o s i n amueblar. Dentro 
Mura l l a s . Propio estudiantes. I n ­
formes: Montevideo, 5 - 2.°. T e ­
léfono 21-85-32, 

S E A L Q U I L A h a b i t a c i ó n . R ú a dos 
P a x a r i ñ o s , 8 - 1.° - Izqda. 

S E V E N D E propiedad con dos ca 
sas. En t r e Pr io l y Sobrado de los 
Monjes. Informes r é l f 22 22-16 
Lugo 

V E N D O casa 
22-25-85. 

y solar. T e l é f o n o 

S E V E N D E N bajos. 350 m2. gran 
a l tu ra , ampliable 250 m2. m á s . 
S i t u a c i ó n inmejorable, informes: 
Te lé fono 21-35-12. 

V E N D O bajos y pisos terminados 
y en c o n s t r u c c i ó n , bien situados, 
t e lé fono , 22-01-16. 

P A R T I C U L A R , vende piso, a estre­
nar. Informes. T e l é f o n o 21-52-48. 

V E N D O pisos, t e r m i n a c i ó n sep­
tiembre. P laza E j é r c i t o E s p a ñ o l . 
Informes cal le Quiroga. 13-1.°. 

S E V E N D É piso, R a m ó n Ferre i ro . 
Cinco habitaciones, garaje, ca le­
facc ión , ascensor, todo "exterior. 
L l a v e en mano. T e l é f o n o 22-32-96. 

S E . V E N D E N pisos -y locales co­
merciales en Pue r t a Sant iago. 
Informes: C a l l e Vivero. 2-bajo. 

N O C O M P R E piso: s i n v is i ta r a 
' R o d r í g u e z Lor ido, quien l e ofrece 
pisos a su medida, t a m b i é n so­
lares edificables, f incas indus t r i a ­
les y recreo todos t a m a ñ o s y c a ­
rreteras. P l a z a R a m ó n Montene­
gro. Agencia. T e l é f o n o 22-04-92. 

s 
P I S O S . ¡ A t e n c i ó n ! Nos quedan 

tres, c é n t r i c o s , de 100 metros, 
tres nabitaciones. s a l ó n , cocina, 
p laza de garaje, rocho, ca lefac­
c ión , dos b a ñ o s . Precio muy i n ­
teresante por ser los Ultimos, 
Montero Ríos , 73. Infornjes ; De 
11 a 1 y d é 5 a 7. 

V E N D E S E casa en Vi l l a lba , c é n t r i ­
ca, ocas ión . In fo rmes : C a l í e T ú n e l 
de Oura l , 18 - Ba jo . Lugo: 

S E V E N D E N solares, en S a r r i a , c a ­
r re tera ds Monforte, propio pa ­
r a edificar res tauran t - cha í l e t , 
ta l ler m e c á n i c o , etc. Dir ig i rse 
C A Diego Pazos. 44. S a r r i a . 

S E V E N D E piso amplio, -¿ona S a n 
Roque. In fo rmes : T e l f 22-12-82. 

S O Y U V i T vende pisos, f incas y 
propiedades. Ca l l e Ñ ó r e a s 15-2. 
Te lé fono 21-13-26 

S E V E N D E piso en José L u i s de 
i r r e s e , 26-3."-C Informes : mis­
mo. 

V E N D O pisos, bajos comerclaiea. 
solares, f incas. Agencia Fa ro . C a l ­
vo Sotelo. 24-bajo. 

" D I A Z P A Z " , vende terreno so­
bre 5.000 m.2, zona G á n d a r a s , p r ó ­
x imo nueva Res idencia Ancianos, 
In formes : J o s é Antonio, 21-I.0. 
T e l f . 21-46-06. 

" R I V A S " Agencia de l a Propie­
dad Inmobi l i a r i a , t i e ñ t todo lo 
que Vd . busca pa ra su compra, 
pisos terminados, en c o h t r ú c c i ó a 
dist intas fases, todas .as s i t ua ­
ciones y todos los precios desde 
1.600.000. Solares edificables y 
para edificar de Inmediato, 
bajos en venta y alquiler. Antes 
d^ hacer su compra no deje 
de vis i tarnos s in compromiso, 
en nuestras oficinas Campo 
Cast i l lo , 18 - 1.° - C . i A c e r a 
Ar i a s A m e d í n ) . Te l f . 21 59-98. 

S E V E N D E piso en c o n s t r u c c i ó n , 
grupo libre, de 90 metros c u a d r a ­
dos ú t i l es , con garaje y ca lefac­
ción indiv idual , si tuado m A v e ­
nida C o r u ñ a (frente a C u a r t e l 
de Garabolos) . Se dan f a c i l i d a ­
des. R a z ó n : T e l é f o n o 21-44-92. 

P A R T I C U L A R vende piso c é n t r i c o . 
Interesados: U a m a r 22 35-93, 

A NUESTROS 
ANUNCIANTES 

Los anuncios para esta 
S e c c i ó n s ó l o se r e c i b i r á n 
en nuestras oficinas hasta 
las ocho de la tarde. 

P O R T R A S L A D O , vendo piso c é n ­
trico, con c a l e f a c c i ó n cen t ra l , 
garaje. T e l é f o n o 21-75-71. 

V E N D O o alquilo piso, G e r m á n 
Alonso, 29. In formes : C o n c e p c i ó n 
Arena l , 18 3,° - D c h a . 

V E N D O piso usado, buena s i t u a ­
ción. In formes : R ío E o , n ú m e r o 
4 - 4.° - Izqda. 

Traspasos 
^ V ^ N W V W ' ' ^ 

S E T R A S P A S A -
rante, m u c h a 
no, 21-28-06, 

C a f e - B a r 
cl ientela. 

Res tau -
T e l é f o -

C A F E B A R a pleno rendimiento, 
se traspasa. Informes personal­
mente. Agencia L a r . P iaza Angel 
P e r n á n d e z ^ G ó m e z . 3-1.° 

S E V E N D E f á b r i c a 'de bebidas r e ­
frescantes. Informes: Calvo S o -
telo. 24. (Agencia F a r o ) 

S E T R A S P A S A local en Aven ida 
G e n e r a l í s i m o , de Foz. ¡50 m.2, 
Informes: Te lé fono 21-S9-41. 

D I A Z P A Z , Traspasa bajo comer­
c ia l , 430 m.2. en cal le J f S a n 
Marcos. In formes : J o s é Antonio. 
21-1.° Lugo 

D I A Z P A Z , Traspasa bajo comer­
c ia l . 240 m.2. en cal le B o i ^ ñ r R l -
^adeneira n tonnes: J o s é A n t o ­

nio, 21-1.°. Lugo. 
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r anuncios por palabras n 
Colocaciones Ib 

E C O N O M I S T A o licenciado. E m ­
presariales, con exper iencia en 
A d m i n i s t r a c i ó n de empresas. L l a ­
mar t e l é fonos 21-84-47 y 21-41-80. 
<De cuatro a siete tardes) 

I M P O R T A N T E empresa de esta 
provinc ia , necesi ta . Eban is tas 
Sueldo a convenir In fo rmes : O f i -
c :na de Empleo del S E A P / P P O . 
C a l l e Genera l Mola , 65. Lugo, 
Ofer ta n.0 4.228 T e l f 33-40-44. 

S E N E C E S I T A matr imonio p a r a 
¡servicio d o m é s t i c o . P e n s i ó n c o m ­
pleta y buen sueldo. Interesados: 
Di r ig i r se a Ó f i c i n a de Empleo. 
C a l l e G e n e r a l Mola . 65. Ofe r ta 
n ú m e r o 4.568, 

Compras 

i S E N E C E S I T A empleada de hogar, 
\ con informes y que sepa cocina. 

T e l é f o n o 21-19-36. 

N E C E S I T A S E c h i c a f i j a o, todo e l 
d í a , buen sueldo. R e i n a , 17-Bajo. 

C H I C A se necesi ta de 8,30 m a ñ a n a 
a 8,30 tarde, que sepa cocina. 
Imprescindible informes. T e l é ­
fono 21-29-73. 

S E N E C E S I T A s e ñ o r a servicio do­
m é s t i c o , de 10 a 4. P i l a r P r i m o de 
R i v e r a , 35 - 1.°. T e l é f o n o 21-68-50 
y 21-70-94. 

S E N E C E S I T A asistenta de 9 de la-
m a ñ a n a a 8 de l a tarde. Sueldo a 
convenir . In fo rmes : B o l a ñ o R i v a -
deneira, 11 - 3.°. 

S E N E C E S I T A ch ica f i j a p a r a ser ­
vicio camarera . C a l l e del C o n ­
de, 2 - 1.°. 

S L C O M P R A toda clase de papel 
y c a r t ó n usado. L l a m a r t e l é fono 
29-00-30. R á b a d e S e recoge a do­
mici l io . 

V a r i o s 

L I M P I E Z A S R A F E Z . Pul ido y 
abr i l lan tado de terrazos. Nuevo 
t e l é f o n o 21-12-99. 

P I N T U R A S en general. Alfonso 
Vázquez Ares. Ca l l e Portugal, 31. 
T e l é f o n o 21-55-97 

M O Q U E T A S . Desde 225 pesetas me­
tro cuadrado. Decoraciones G a l i ­
c ia . 

J O S E V A Z Q U E Z A R E S . Espec ia l i ­
dad en empapelados y sintasoi. 
T e l é f o n o 21-40-78. 

C A F E B A R Isauro . Fonda . Vinos y 
comidas. R u a n u e v a , 125. T e l é f o ­
no 21-50-50. 

P A P E L E S pintados. Todos los mues­
t rar ios nacionales. 40% de des­
o í ' en to en Decoraciones G a l i c i a 
J o s é Antonio , 5. 

D E T E C T I V E S A L M 1 n ú m e r o 4, 
conductas matr imonia les , prema-
Arimoniales, laborales, e t cé t e r a . 

. T e l é f o n o 21-74-09. 

P I N T U R A S . P i d a n presupuesto. T e -
' l é fono 21-64-15. Decoraciones G a ­

l i c i a . 

NOTAS N E C R O L O G I C A S 

S E N E C E S I T A c h i c a f i j a , p a r a 
cuerpo de casa. C a l l e del C o n ­
de, 2 - l.« 

Demandas 

Enseñanza 

S E N E C E S I T A ch ica f i ja . T e l é f o n o 
2 1 - 49-06. 

S E P R E C I S A N caseros. I n fo rmes : 
R o n d a de C a s t i l l a , n ú m e r o 12, 
T e l é f o n o 21-32-21, 

N E C E S I T A M O S personas ambos 
sexos, t rabajo agradable y e n 
equipo, grandes ingresos a base 
de comisiones, desplazamientos 
por cuenta de l a Empresa . I n f o r ­
m a n : C a f e t e r í a Pola r . (De 6 a 8 ) . 

N E C E S I T A S E empleada hogar pa ra 
Madr id . In fo rmes : C a f é - B a r 
Y u m a . R u e n u e v a , 15. 

N E C E S I T A S E ch i ca pa ra Sant iago. 
Venidas frecuentes a Lugo. C o n 
referencias. L l a m a r t e l é f o n o 
22- 27-99, de 2 a 6 tarde. 

S E N E C E S I T A c h i c a o s e ñ o r a . B o ­
l a ñ o Rivadene i ra , 9 - 3.°. «De 7 
a 9 ta rde) . 

N E C E S I T A S E c h i c a soltera, tardes, 
comida todo e l d í a , sueldo conve­
n i r ; preferible estudiante o a p r e n ­
diz costura. I n f o r m a : Agui r re , 2. 
L a E s p a ñ o l a . 

S E N E C E S I T A Joven o s e ñ o r a t r a ­
bajadora por horas . T e l é f o n o 
22-00-21. ( D e s p u é s 6 ) . 

N E C E S I T O s e ñ o r a , zona 
T e l é f o n o 22-18-37. 

D I R E C C I O N E S mano o maquina . 
Pagamos has t a 1.000 pesetas d i a ­
r ias . E s c r i b i r C ruzada ve rde I n ­
ternacional . Ba lmes , 248. B a r c e ­
lona-©. 

S E N E C E S I T A empleada ü o g a r f i -
' j a , buen sueldo. Con informes. 

F e r r e t e r í a A s t u r i a n a . T e l é f o n o 
21-14-58. 

S E N E C E S I T A empleada hogar 
pa ra Madr id , R a z ó n : T e l é f o n o 
21-16-35, 

S E N E C E S I T A ch ica f i j a , con i n ­
formes. C a l l e T u y , 28 - 2,°. 

O P O S I C I O N E S a Bancos , P r e v i s i ó n 
e Ins t i tuciones San i t a r i a s . C o n t a -
bilidac» y Cá l cu lo . Empresar ia les . 
G / . G a r c í a Abad, 18. T e l é f o n o 
21-55-51. 

C . I . L . I n g l é s , f r a n c é s , a l e m á n . 
Ruanueva . 25. Te l é fono 21-89-31. 

A C A D E M I A E . R . T . Oposiciones, 
Contabi l idad, M e c a n o g r a f í a , T a ­
q u i g r a f í a , M a t e m á t i c a s . 2.a T r a ­
ves í a Q. Ballesteros. T e l é f o n o 
21-13-59. 

P I N T U R A , modelado barro y esca­
yola , dibujo. Academia E , R . T . 
T e l é f o n o 21-13-59. 2.6 T r a v e s í a 
Q. Bal lesteros. 

Huéspedes J n 

S E A D M I T E N s e ñ o r i t a s estudiantes 
o empleadas. P e n s i ó n completa, 
o dormir , con derecho a cocina . 
I n f o r n e s : T e l é f o n o 21-69-29. 

C O M E R y dormir, fonda S a n P r o i -
l á n , 15 - 1.°. T e l é f o n o 21-21-28. 
T e l é f o n o 21-21-28, 

S E A D M I T E N estudiantes, zona 
Parque. T e l é f o n o 22-35-35. 

A D M 1 T E N S É estudiantes, l l a m a r 
a l t e l é fono 21-74-98, 

S E A D M I T E N dos h u é s p e d e s . T e l é ­
fono 21-68-66, 

A G R A D E C I M I E N T O 
L a s familias V á z q u e z Gonzá lez 

y V á r e l a Qu ín t e l a desean expresar 
su agradecimiento a todas aquellas 
personas que asistieron a los actos 
de funeral y* entierro de doña M a ­
r ía Váre l a Quiniela , fallecida el 
pasado domingo en accidente de 

c i rcu lac ión , y que han tenido lugar 
el martes en la iglesia parroquial 
de Gáste lo , ante la imposibilidad 
de hacerlo personalmente. T a m ­
bién testimonian su agradecimiento 
a todas las personas que les hicie­
ron llegar sus muestras de pesar 
por tan irreparable pé rd ida . 

E L SEÑOR 

D. Antonio Bourío Martínez 
(Conserie del Dispensario Central de las Enfermedades del Tórax) . 

Fal lec ió el 19 de agosto de 1978 

D. E . P. 

E L D I R E C T O R , MEDICOS, E N F E R M E R A S Y DEMAS PERSONAL, 
R U E G A N l a asistencia a l a misa que se c e l e b r a r á por su eterno 

descanso -en e l día de hoy, a las OCHO Y M E D I A de l a tarde, en 
la iglesia parroquial de San Pedro. 

Lugo, 21 de septiembre de 1978 

Ventas 

A L M A C E N de patatas " P a c o " , ser­
vicio a domicil io Ca l l e Nueva . 
B a r r i o Pe i jóo , 13. T e l f . 21-83-24. 

l ' A P E L impreso pa ra envolver, co­
mercio todos ramos. Solici te t a ­
r i fa y muestrar io Te l f . 21-26-79. 

V E N D O paja blanca, empacada, 
bien t r i l l ada . Di r ig i r se t e l é fono 
22-11-39. S a l a m a n c a . 

V E N D O dormitorio de una plaza, 
completo. C a l l e Chantada , 13 -
15 - 4.° - A . ( T a r d e s ) . 

A N T I C U A R I O S : Vendo a r c ó n p r i ­
morosamente ta l lado m á s de 200 
a ñ o s . R o d r í g u e z Lor idó . T e l é f o n o 

• 22-04-92. 

V E N D E S E piso en C a r r e t e r a Cast ro . 
T e l é f o n o 22-34-07. 

O R G A N O H a m m o n d modelo D o l -
ph in . Pa r t i cu l a r . Como nuevo. 
T e l é f o n o 21-72-28. 

C A M A R A f o t o g r á f i c a vendo M i n o l -
\ \ " A u t o c o r d " , especial a m p l i a ­
ciones y diaposit ivas. M a n u a l 
instrucciones. Pruebas necesarias. 
T e l é f o n o 21-35-75. 

S E V E N D E comedor nuevo. R a m ó n 
Montenegro, 30 - Ba jo . 

V E N D O máquinas ,* baratan. t r aba -
Ja r h ierro y a luminio . T e l é f o n o 
22-29-68. 

) P O R C A M B I O a equipo mayor, 
J vendemos u n a focturadora elee-
> t r ó n i c a " A d l e r " , perfecto es-
| tado y u n a confcabilizadora 
\ " T s i u m p h " éRectrónica m u y 
> buena. R a z ó n : Almacenes H e -
Jn-ero. T e l é f o n o 22-11-11. 

S E N E C E S I T A 
r re i ro , 32 - 3. 

ch ica . Aven ida F e -
» - C . Te l f . : 22-22-66. 

S E A D M I T E uno o dos es tud ian­
tes o s im i l a r p a r a compar t i r v i ­
v ienda con otro, a 50 metros 
Ins t i tu to . T e l é f o n o 22-32-59. ( D e 
2 a 3, 9-11). 

S E A D M I T E N s e ñ o r i t a s estudiantes 
e n fami l i a , p e n s i ó n completa con 
ca le facc ión . In fo rmes : C a l v o S o -
telo. 13 - 1.°. 

| Ofertas 

O F R E C E S E contable, Jornada t a r ­
de. E s c r i b i r a l Apar tado de C o ­
rreos, 311. Lugo. ' 

O F R E C E S E chófe r con ca rne t de 
segunda, pa ra cualquier clase de 

T e l é f o n o 21-21-25. 

E L SEÑOR 

t Don Constantino lomkrdía Prieto 
Fal lec ió en su casa de San M a r t í n de Ne i ra de Rey , a l a edad de 71 años , d e s p u é s de recibir los Santos 

Sacramentos y l a b e n d i c i ó n de Su Santidad 

D. E . P. 

y María del Carmen 
López Méndez, madre 

Aurora Prieto, Vicente 
Fernández Díaz; nietos, 

Su esposa, Dosinda Fernández Díaz; hífos, Alfonso, Visitación, Milagros 
Lombardía; hijos políticos, María López, Vicente García Pererra y Baldomero 
política, Carmen Díaz; hermanos, José, Carmen y Jesús; hermanos políticos. 
Verdea!, Carmen López; José, Visitación, Manola, Manolo, María y Ma 
sobrinos, primos y demás familiar 

R U E G A N una orac ión por su alma y la asistencia a la conducc ión del c a d á v e r y funeral de 
entierro, actos que t e n d r á n lugar m a ñ a n a , v iernes , d í a 22, a las CINCO de l a tarde, en la iglesia 
parroquial de San M a r t í n de Nei ra de Rey (Ba ra l l a ) ; favores que a g r a d e c e r á n . 

Casa mortuoria: Casa Carrizal Ne i ra de Rey (Bara l la ) , 21 de septiembre de 1978 

E L SEÑOR 

D. JOSE RAMON PENZ0L VIJANDE 
(Del Cuerpo Técn ico de Telégrafos) 

Fal lec ió en Ribadeo, e l día 20 del actual, a los 82 a ñ o s de edad, confortado con lo^ auxil ios espirituales 

D. E . P. 

£í Jefe Provincial de Telégrafos y todo el personal del mismo, 
R U E G A N una o rac ión por e l eterno descanso de sü alma y l a asistencia a l funeral que se 

c e l e b r a r á en l a iglesia parroquial de Ribadeo, hoy, jueves, día 21 , a las C U A T R O Y M E D I A de la tarde, 
y a con t inuac ión a l a conducc ión del c a d á v e r a l cementerio de Ribadeo; favores que agradecen. 

Lugo, 21 de septiembre de., 1978 

E L S E Ñ O R 

t Don José Ramón Penzol Vijande 
Falleció en Ribadeo, el día 20 del actual, a tos 82 años de edad, confortado con los Auxilios Espirituales 

D. E. P. 
Sü ESPOSA, DOÑA FELISA DIAZ FIERROS; HIJOS, JÓSE Y LUIS; HIJA POLITICA, GUADALUPE ALONSO RON; H6RMANOS, MADRE POLI­

TICA, NIETOS, SOBRINOS, PRIMOS Y DEMAS FAMILIA, 
RUEGAN una oración por el eterno descanso de su alma y la asistencia al funeral que se celebrará en i a iglesia parroquial de Ribadeo hoy, 

jueves, día 21 , a las CUATRO Y MEDIA de la tarde, y » continuación a la conducción del cadáver al cementerio de R.badeo. Favores que agradecen. 
NO SE RECIBE DUELO. Ribadeo, 21 de Septiembre de 1978 
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E S C R U P U L O S 
Que usted, futbolista profesional, sea requerido por un «lub 

de otro país, y que a la hora de firmar el contrato le exijan 
que se case con determinada señorita, es algo por lo menos 
insólito. Sin embargo es lo que le ocurrió al argentino Taran-
tini en Barcelona. Hace años, cuando en La Coruña le exigie­
ron a on futbolista uruguayo que e l imínase la barba, que no 
estaba de moda, respondió: 

- ¡ P e r o ché! ¿He venido a afeitarme, o a jugar al fútbol? 
Lo mismo podría haber exclamado Tarantlnl, que prefirió 

largarse y ahora discute condiciones -futbol íst icas , no conyu­
gales-, con un equipo inglés necesitado de refuerzos. 

-€n España tenía que casarme, s e g ú n me decían. ¿Y cómo 
voy a casarme en España si ya estoy casado en Buenos Aires? 
Precisamente Ini esposa está a punto de dar a luz . . . -expl icó 
humildemente el defensa gaucho. 

Reconozcamos que le asiste una dosis considerable de razón. 
E l caso de los directivos catalanes, me recuerda un viejo 

chiste de aquellos que se contaban de Franco. Un amigo de la 
infancia lo pasa muy mal, y decide recurrir a él en demanda 
de ayuda. Franco llama a un secretario y le expone el caso. El 
secretario abre un libro y empieza a pasar hojas. 

-Vamos a ver . . . Excelencia, aquí hay algo interesante. Está 
vacante la plaza de capellán de L a Almudena. 

Franco sonríe y felicita a su viejo amigo. 
- Y a está resuelto el problema. Creo que los ingresos son 

interesantes y el trabajo no es mucho. Cuando quieras, em­
piezas. * 

E l buen hombre empieza a vacilar, y por fin arranca: 
-Pero claro, es que tú no sabes. . . Hace quince años que 

me casé y tengo mujer y cinco hijos . . . Y así, de c a p e l l á n . . . 
Franco cortó decepcionado. 
-•Si empezamos con escrúpulos^. . 
Es un chiste, claro. También Tarantlni parecía tener escrú­

pulos ante los directivos del Barcelona. Un esposo con un hijo 
en puertas que se niega a casarse con una segunda mujer, 
parece en efecto un tanto escrupuloso. Y es que vino equivo­
cado. No se le traía tan solo para jugar al fútbol, sino para 
mediante el cruce, mejorar la calidad futbolística de nuestras 
futuras generaciones. Aunque la razón más divulgada fuera 
otra: Que sólo casándose con una española podría adquirir rá< 
pidamente nuestra nacionalidad. Como le ocurrió a la guapa 
polaca Nadiuska. Pero Nadiuska estaba soltera, io cual reduce 
mucho la cantidad de escrúpulos necesarios. 

CAIDA DE PRECIOS 
¿Es bueno o es malo que caigan vertiginosamente ios pre­

cios del pescado fresco en las grandes ciudades? Para mí, de 
bueno tiene poco, porque la causa tiene que ser la ausencia de 
demanda. Más claro: Los precios bajan porque la gente no 
compra, y la gente no compra porque no tiene dinero suficiente, 
y no porque la merluza le caiga antipática de repente. 

Por tanto, el abaratamiento sólo beneficia a las clases más 
pudientes, que compran más barato lo que podían consumir a 
mayor"precio. Y los de poco dinero apenas se benefician, por­
que ni a bajo precio pueden consumir. 

No me parecen buen síntoma,, no, estas caídas vertiginosas 
de precios en artículos fundaméntales . 

S O C E L O 

S E M I L L A S P A R A P R A D O S 
CERTIFICADAS • CALIDAD • GARANTIA 

Droguería CENTRAL 
Reina, 8 y 10 

C R O N I C A P O L I T I C A 

I lavidaesasí I 
• L O S I N G L E S E S F U ­

M A N M E N O S Y B E ­
B E N M A S 

E l i n g l é s medio fuma y lee 
menos, pero bebe m á s hoy 
que hace diez a ñ o s , s e g ú n u n 
estudio publicado en L o n ­
dres. 

E l " L i b r o A z u l " , publ ica­
do por l a -Oficina C e n t r a l de 
E s t a d í s t i c a , revela cambios 
profundos en las costumbres 
sociales de los b r i t á n i c o s d u ­
rante l a ú l t i m a d é c a d a . 

A d i ferencia de 1967, los 
b r i t á n i c o s v i a j a n mucho me­
nos en t ren y a u t o b ú s , comen 
menos f ru ta f resca y r a r a vez 
v a n a l cine. 

L o s gastos de pan, p é s c a -
do y f ru t a fresca d isminuye­
ron en este decenio, a l a vez 
que aumenta ron los de ca r ­
ne y productos l á c t e o s . 

S i n embargo, el presupues­
to f a m i l i a r medio . p a r a l a 
compra de productos a l i m e n ­
ticios se man tuvo r e l a t i v a ­
mente estable. 

Ijln 1977, los - c incuenta y 

cinco mil lones de b r i t á n i c o s 
gastaron en tabaco 3.632 m i ­
llones de l ibras esterl inas 
(irnos 530.000 mi l lones de pe­
setas) , lo que teniendo e n 
cuenta los efectos de l a i n ­
f lac ión , representa l a c i f r a 
anua l m á s baja de l a d é c a ­
da. 

E l gasto en p e r i ó d i c o s y 
revis tas y en el c ine t a m b i é n 
d i s m i n u y ó considerablemen­
te en este tiempo. 

S i n embargo e l dinero em­
pleado en l a compra de bebi­
das a l c o h ó l i c a s p a s ó de 3.000 
mil lones de l ibras en 1967, a 
cas i 5.000 mil lones e n 1977. 

E l incremento en el pro­
ducto nac iona . bruto (e l v a ­
lor de l a p r o d u c c i ó n tota l de 
l a e c o n o m í a b r i t á n i c a ) , fue 
de sólo e l 1 3/4 por ciento 
en estos diez a ñ o s , en t é r ­
minos reales. 

• C O C O D R I L O G I G A N ­
T E 

Numerosos cazadores bus­
can" en A u s t r a l i a u n cocodri-

Muñecas en misión de paz T I 

E n marzo de 1927, un cargamento de 12.000 muñecas norteamerica­
nas arribó al puerto japonés de Yokohama, Cada una llevaba este 
mensaje: "Soy. de la lejana América. Por favor, qu iéreme para 
siempre". L a misión de paz no surtió mucho efecto. Siguió la gue­
rra y las muñecas se olvidaron. Ahora, al celebrarse el 33 aniver­
sario de la derrota japonesa, se ha celebrado en Tokio una 
exhibición de las últ imas 20 muñecas qué han sobrevivido. En la 
foto, Akiyoshl> que en 1927 fue una de las niñas obsequiadas, 

f exhibe la suya. — ( F O T O F I E L ) 
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lo de seis metros de longi­
tud que, a l parecer, a t a c ó y 
h u n d i ó a dos embarcaciones 
pesqueras, devorando e l de­
pós i to de p e t r ó l e o de u n a de 
ellas. 

L a po l i c ía d e c l a r ó que dos 
pescadores aterrorizados l o ­
graron sa lva r sus vidas n a ­
dando h a s t a l a o r i l l a del r í o 
P inn i s s , en el norte del p a í s . 

L o s hombres a lcanzaron l a 
or i l l a sanos y salvos m i e n ­
t ras l a e m b a r c a c i ó n se fue 
a l fondo del r ío . 

E l segundo ataque se pro­
dujo cont ra u n a embarca ­
c ión en l a que se ha l l aba u n a 
f a m i l i a de cuatro miembros 
l a cua l t a m b i é n l og ró s a l ­
varse a nado t ras ser l a n z a ­
d a a l agua a consecuencia 
del impacto del cocodriio que, 
s e g ú n los t écn i cos , d e b i ó de 
confundir las embarcaciones 
con reptiles r ivales . 

• D E L I N C U E N C I A J Ü -
• V E N I L 

E l aumento de l a d e l i n ­
cuencia j u v e n i l preocupa se­
r iamente a las a u t o r i d a d é s 
judicia les de A l e m a n i a F e ­
deral : 

Datos dados a conocer hoy 
por el minis ter io federal del 
In te r io r s e ñ a l a n que en los 
ú l t i m o s dos a ñ o s se reg i s t ra ­
ron 187.692 casos delictivos 
cometidos por j ó v e n e s entre 
14 y 18 a ñ o s , lo q^ie suponen 
u n aumento del 25,1 por c i e n ­
to de l a del incuencia j u v e n i l . 

S i n embargo, es mayor a ú n 
el aumento proporcional de 
delitos en n i ñ o s menores de 

r 1 4 , a ñ o s : 90.470 casos que s u -
« ponen el 30,8 por ciento m á s 

m í o on dfifva ayitjaviríiioa que en a ñ o s anteriores. 
E l in forme ind ica a s imis ­

mo que l a m a y o r í a de los c a ­
sos se ref ieren a robos pa ra 
l a a d q u i s i c i ó n de drogas y 

^ como causa pr inc ipa l de los 
mismos s e ñ a l a e l paro j u v e ­
n i l y l a angust ia an te e l f u ­
turo profesional. 

L A S B I C I C L E T A S 
E N T R E D I C H O 

E N 

:é S e g ú n l a s e s t a d í s t i c a s f r a n -
^ cesas por cada accidente a u -
4 t omov i l í s t i co mor ta l se pro­

ducen siete en motocicleta. 
E s a s e s t a d í s t i c a s son pues­

tas de relieve actualmente 
cuando el divector de segu­
r idad de t r á f i co estudie l a 
posibilidad de m a r c a r u n to­
pe de velocidad pa ra l a s mo­
tocicletas en car re tera o a u ­
topista. 

Se t r a t a del auge cada vez 
mayor, del uso de motocicle-

^ tas de g ran c i l indrada , con 
las que l lega a obtenerse una 

¿ velocidad de has ta 150 k i l ó -
^ metros por hora . 

E n l a actual idad, e l l í m i t e 
de velocidad en F r a n c i a es 
de' 100 k i l ó m e t r o s h o r a en 
carretera , y m á s permis ivo 
en autopista, has t a los 130, 
velocidades permit idas t a m ­
b i é n a los motoc ic l i s t a s» 

Pero esas velocidades apa ­
recen aho ra como excesivas 
p a r a l a moto. U n accidente a 
esas velocidades puede r e su l ­
t a r mor ta l , s i n f r a c t u r a apa-

( P a s a a la p á g i n a 10) 
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LA C O N F U S A P I R U E T A P O L I T I C A D E L A S U E N 
Está abierto el plazo para posibles cambios de grupo parlamentario 

MADRID. — (De nuestra Redacción). — A falta 
de algún detalle de última hora, el partido guberna­
mental ya cuenta con los sustitutos de los señores 
Lasuén y Morales en los diputados-catalanes seño* 
res Canellas y Gueli de Sentmenat, si bien siguen 
contactos respecto a la incorporación o no de otros 
dos diputados, en concreto los señores López Bravo 
y Morodo. Esta ha sido una de las reacciones cen­
tristas al asunto Lasuén. Otro tema parlamentario 
sigue siendo el de la enmienda de los fueros vascos. 
Aquí las posiciones siguen firmes y nadie las mue­
ve un milímetro. 

£ i asunto Lasuén, del que sólo parece haber sor­
prendido al propio protagonista, parece una historie­
ta confusa y grotesca. E l economista y diputado tu-
rolense sigue haciendo su. campaña y anuncia que el, 

próximo 15 de octubre presentará su alternativa de 
programa económico, que será la primera fase de 
una llamada "operación socialdemócrata", cuyos com­
ponentes son harto dudosos. Sus mentores señalan 
que las intenciones del señor Lasuén son llegar a 
formar ese colectivo de ideología socialdemócrata, a 
partir de las siglas aún subsistentes de la Federación 
Social-Demócrata. 

E l primer traspiés sufrido por Lasuén en esta 
operación está ya en los pro legómenos denunciados 
ahora por la UCD, cuando intentó formar un grupo 
parlamentario propio —no se sabe de dónde podrían 
saiirie ios quince diputados necesarios para crear un 
grupo "ex novo"—. En aquella ocasión dispuso inclu­
so de facilidades monetarias, al parecer, y según 
fuentes parlamentarias, provinentes del montante del 

que ha venido disponiendo la denominada "nueva 
mayoría" de los señores Areilza, Osorlo y Fraga. ¥ 
es curioso, y la primera contradicción, que un pre­
sunto partido de izquierdas haya sido financiado por 
unos señores que preconizan la reorganización de la 
derecha. L a única explicación lógica y coherente es­
tá en un intento de atrapar ai partido gubernamen­
tal por sus dos flancos, izquierda y derecha, para una 
vez debilitado, reconstruir esa nueva mayoría d i 
derechas. 

En fuentes dei partido gubernamental se han ¡imf» 
tado a señalar ésa acción "de sectores reaccionarios^ 
pero sin precisar estos términos que he obtenido e « 
fuentes fidedignas. Pero Lasuén no se resiste, f 
tratará de operar parlamentariamente desde el grupa» 

(Pasa a la ¡página 10) 


